
Subsecrétaria de An~list 
S. F. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seçêo 11 

ANO XXXII - N• 041 TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE BRASILIA - DF 

CONGRESSO NACif" 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos ( 

trônio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguin' 
DECRETO LEGISLATIVO N• <;, 

Aprova o texto do Decreto-lei •• 1.515, lk, '• 
ção da alínea "b" do art. 74 da Lei ,J!" ~.t; 

lê41ieljlmb•ro de 1976, que altera a reda­
''4e agosto de 1960, e ~ outras 

providências. ' 
Artigo único, É aprovado o texto do Decreto-lei r' 

redação do art, 74 da Lei n• 3,807, de 26 de agosto de 19 
Senado Federal, I 6 de maio de I 977, -Senador f, 

• '• c',, 30 de dezembro de 1976, que altera a 
Jâ 01 ;ras providências, 
P01 dia, Presidente, 

SENADO F ~DERAL 

SUMÁ'tf() 

I -ATA DA ~9• SESSÃO, EM 16 DE MAIO DE 1977 

LI -ABERTURA 

L2- EXPEDIENTE 

1.2.1 - Comunicaçio da Presidência 

- Designação de Srs. Senadores para representar o Sen , 
na 11 Assembléia Mundial de Turismo, a realízar·se em MJ 
Espanha, no período de 23 de maio a I~> de junho próximo. · 

1.2.2 - Requerimento J 
NO? 127/77, de autoria do Sr. Senador Mauro Benevid~ ~ ,l;li~ 

citando a transcrição, nos Anais do Senado Federa-l, do t J . .:>riF.I 
·'MemoriaiJ; "Entregues ao Presidente", publicado no jo··1 ~~( Tri­
buna dCJ-Ceará, edição de 13 de maio do corrente ano. 

1.2.3 - Discursos do Expediente l 

S'fNADOR CATTETE PINHEIRO- Apelo ao Sj. Mi-nis~ 
tro do Interior, em favor da instalação de fábriCa de ci:''nento no 
Município de Monte Alegre- PA, destinad~··à explor~;~o de ja-
z.ida de calcário situada naquela região. ' 1 • 

L-------- "i 
. ,}~~~ 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Congratulando~se 

com a Diretoria do Banco do Brasil pela inauguração, em Paris, 
de subagência daquele estabelecimento de crédito. 

SENADOR RUY CARNEIRO- Reportagem do Jornal do 
Commercio, de Recife- PE, sobre os estudos desenvolvidos pela 
Universidade Federal da Pa~aíba, no campo do aproveitamento 
da energia solar. 

SENADOR AVGUSTO FRANCO- Observações colhidas 
, na 31• Assembléia-Geral das Nações Unidas, à qual compareceu 
i representando o Senado Federal. 

U-ORDEM DO DIA 

-Requerimento n~> 99f77, do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, 
do discurso feito pelo Comandante da 1• Brigada de Infantaria 
Motorizada, General O'Reilly de Souza, no dia 14 de abril de 
1971. Votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Decreto Legislativo nY 34j16 (n~' 68~Af76, na 
Câmara dos Deputados), que aprova as contas da Rede Ferroviá­
ria Federal S.A. e de suas subsidiárias, relativas ao exercício de 
1972. Discussão encerrada. votação adiada por falta de quorum. 
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-Projeto de Lei do Senado n9 215(76, do Sr. Senador Eve­
lásio Vieira, que dispõe sobre a inclusão dos serviços especiali­
zados de medicina, higiene e segurança do trabalho, como ser­
viço constante do elenco de benelicíos do sistema geral da previ­
dência social. (Apreciação preliminar da constitucionalidade.) 
Discussão encerrada, votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do Senado n~' 86/76-Complementar, do 
Sr. Senador Nelson Carne_iro. que acrescenta dispositivo à Lei 
Complementar p9 25, de ' de julho de 1975, que dispõe sobre 
remuneração de vereadores. Declarado prejudicado. Ao Arquh·o. 

1.4- DISCURSOS APÓS A ORDEM DO DIA 

SENADOR EVELÁSIO VIEIRA -- Posicionamento do 
Senhor Presidente da República no t:1cante a problemas da reali· 
dade brasileira, face a dive~gência~ da Oposição sobre os mesmos. 

SENADOR MAURO BENE 
ficativas para o desenvolvimento do 
por meio de memoriais da Federação , 
cio, Indústria e Agropecuária, ao 
ca, quando da visita de S. Ex• àquele 

1.5~ DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI-
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- RETIFICAÇOES 

-Ata da 48• Sessão, realizada em 4.5-77. 

-Ata da 49• Sessão, realizada em 5-S-77. 

3- RELATÓRIOS DAS COMISSOES PERMANENTES 

- Referentes ao mês de abril de 1977. 

4- RELATÓRIO DO SERVIÇO DE COMISSOES MIS­
TAS, ESPECIAIS E DE INQU~RITO 

- Referente ao mês de abril de 1977. 

5- MESA DIRETORA 

6- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

7- COMPOSIÇÁO DAS COMISSOES PERMANEN­
TES 

~E'lu. EM 16 DE MAIO DE 1977 
1at11va Ordinária, da 8• Legislatura 

ÃS 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PR'H'Fh'Tf'S 
OS SRS. SENADORES.· 

Adalberto Sena- Altevir Leal- José Guiomard- Braga Ju­
nior - Evandro Carreira - José Lindoso - Cattete Pinh~irL -
Renato Franco - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque -
Hdvídio Nunes- Petrônio Portella- Mauro Benevides- Virgílio 
Távora- Wilson Gonçalves- Agenor Maria- Ruy Carneira_­
Luit Cavalcante - Augusto Franco- Gilvan Rocha - Louriv;;l 
Baptista - Ruy Santos - Dirceü Cardoso - Eurico Rezende -­
João Calmon - Gustavo Capanema·- Itamar Franco - Mapa-. 
lhães Pinto- Mendes Canale- Leite Chaves- Evelásio Vieira­
Paulo Brossard. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônío Portella)- A lista de pre'iença 
acusa o comparecimento de 32 Srs. Senadores. Havendo nU; · ~ro 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Não há Expediente a ser lido. 
A Presidência designa os Senhores Senadores Franco Monto;' 

e Augusto Franco para representarem o Senado na 11 As-;embléi ... 
Mundial de Turismo, a realizar-se em Málaga, Espanha, no período 
de 23 de maio a J<;> de junho próximo. 

O SR. PRESIOENTE (Petrônio Portella) - Sobre a mes:.~, 

requerimento que será lido pelo Sr. 1<;>-Secretário. 
É lido o seguinte 

REQUERIMENTO No 121, DE 1977 

Ex mo. Sr. Presidente do Senado Federal: 

O Senador infra-assinado, com fundamento no art. 233 do Regi­
mento Interno. requer a V. Ex•, após ouvido o Plenário, que seja inse­
rido nos Anais do Senado, o editorial "Memoriais Entregues ao Pre­
sidente". publicado no jornal Tribuna do Ceará, edição de 13 de 
maio do corrente ano, pleiteando, ao Presidente Geisel. soluções pa· 
ra importantes problemas vinculados ao desenvolvimento do 
Nordeste. 

Sala das Sessões, 16 de maio de 1977.- Mauro Benel'ides, 2~­
Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - O requerimento 
lido será submetido ao exame da Comissão Diretora. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Cattete Pinheiro. 

O SR. CATIETE PINHEIRO (ARENA - PA. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Seja-me permitido expressar, desta tribuna, as palavras de 
angústia, de preocupação e de incerteza que me chegam da popu­
lação de Monte Alegre, no Pará, terra onde nasci. 

Há mais de trinta anos, foram feitas pesquisas para avaliar o 
potencial de uma jazida de calcário existente naquele Município. 
An·)S depois foi organizada empresa que se dizia destinada a fomen­
tar o progresso daquela área, com a implantação de uma fábrica de 
cimento. E eu próprio, então Prefeito Municipal, e depois Deputado 
Estadual, emprestei toda colaboração possível, para que um 
engenheiro que conseguira, então, licença de pesquisa e lavra daque­
la rique.1a. cumprisse a programação que dizia definida, e pudesse, 
assim, ajudar-nos, num município tão pobre, a melhorar as condi­
çõc-. de vida de seu povo. Mais tarde, usando somente recursos 
oriundos dns Fundos de incentivos fiscais na área da SUDAM, foi 
l;'lt(WadtJ urn projeto que deveria conduzir à e,.p[oraçào das ricas 
tida~ de calcário, que me trazem, hoje, a este pronunciamento. 
\ CoTY\ surpresa, Sr. Presidente, recebi a notícia de que a empresa. 

v ·~te organi/ara no Pará. com um projeto de industrialização, fora 
t1 .. :1 \ferida para ou ira de Pernambuco. Daí a angústia a que me refe­
ri ':!~·.início. as preocupações -que dominam a minha gente, à qual 
dev ·' olidariedadc. que não pode ser quebrada. Foi aquele povo que 
me ótt' t;ondições de começar a minha caminhada política, elegendo­
me Pr. :i to Municipal, para chegar, sempre com o seu apoio, ao Se­
n:idO l ~->leral. para orgulho meu, conseguindo vencer uma longa 
jen1:-~da ',•,·l~ lutas e de sofrimentos. Portanto, em um momento como 
e~tc. eu r\' poderia silenciar, quando se trata de salvaguardar fator 
que possil\ itaria o de~;:nvolvimento econômico daquele Município, 
s~ndo a LinJ\._t riqueza m1neral conhecida. 

. Sr. Pre~~nr·· e Sn Senadores. a definição de uma políti-.:a de 
raciuc.alinç:\ do 'P'' " ! •mento das riquezas minecais do Pais "'o 
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poderá deixJr de considerar, prioritariamente, a necessidade de 
estabelecer cmdições de desenvolvimento integrado, promovendo a 
industrialização da matéria-prima na própria área em que é 
encontrada. 

Os incentivos oferecidos às empresas de industrialil:açã<_> de re­
cursos minerats deverão assegurar, obrigatoriamente, possibi\ida~es 
de recuperação das populações dominadas pelo pauperismo, até ~ue 
o avanço tecnológico permita - como agora naquele município 
paraense- o aproveitamento da riqueza do subsolo do território em 
que habitam. Essa mesma população que podeni innuir nos custos 
financeiros. oferecendo, por exemplo, mão-de-obra mais barata. 

A grande jazida de calcário a que me referi, teve o seu reconheci­
mento e aproveitamento, lamentavelmente, muito cedo afetados pela 
especulação. E, em ccinsequência desta, a empresa que seria lançada 
para a instalação de uma fábrica de cimento, tendo obtido a conces­
são da lavra e a aprovação pela SUDAM de um projeto de indus­
triali7aç;ão do calcário, cedendo às pressões do poder econômico 
dominante no setor, vendeu o projeto, o que quer dizer, a concessão 
da lavra e os benefícios dos incentivos fiscais já usados. 

Venho de ser informado que a nova empresa concessionária ten­
ta obter da SUDAM modificação do projeto anteriormente aprova­
do. pretendendo instalar a fábrica de cimento na Zona Franca de 
Manaus, levando o calcário de Monte Alegre. Ê ante a ameaça desse 
atentado ao desenvolvimento daquela área, o que significa, conse­
qüentemente, um atentado contra o desenvolvimento integrado do 
País, que venho formular apelo veemente ao preclaro Ministro Ran­
gel Reis. do Interior, para que determine um estudo atento do proble­
ma e faça evitar o que, além do mais, seria uma tremenda injustiça a 
um povo que, de alguns anos para cá, vê, no aproveitamento do cal­
cário. uma das possíveis bases da sua libertação da pobrez.a. 

Monte Alegre dista da Zona Franca de Manaus cerca de seiscen­
tas milhas navegando rio acima. pelo Amazonas. E pretende a nova 
concessionária, sempre com o dinheiro dos incentivos fiscais, inclusi­
ve comprar barcaças para o transporte do calcário a ser industrializa­
do. Monte Alegre está a igual distância de Belém e de Manaus, assim 
como integrado no novo pólo de desenvolvimento amazônico que 
tem como centro Santarém, sendo, deste, um dos municípios vizi­
nhos, distante oitenta milhas, em viagem fluvial. Está, portanto, em 
situação privilegiada para exportar o bem final, considerados os 
custos financeiros e ainda a sua situação quanto ao mercado 
consumidor e as facilidades oferecidas pelo transporte fluvial. 

Sei, e, nesta oportunidade, quero dar testemunho, da clarividên­
cia e do incontestável patriotismo com que exerce a Superitendência 
da SUDAM o Engenheiro Hugo de Almeida. E se levo esse apelo ao 
Ministro Rangel Reis ê na convicção de que ele, também, analisará o 
problema, na consciência cívica que lhe tenho reconhecido, sempre 
colocando, acíma de qualquer interferência, os mais altos interesses 
nacionais representados, no caso, pelo desenvolvimento integrado da 
Amazônia. 

O St. Agenor Maria (MDB- RN)- Permite V. Ex.• um apar-
te? 

O SR. CAITETE PINHEIRO (ARENA- PA)- Com prazer. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Senador Cattete Pinhei­
ro, desejo congratular-me com V. Ex.t, pelas suas apreensões que são 
justas, lógica e mais do que evidentes. O Imposto sobre Minerais, 
realmente, não vai rel)fesentar, nem de longe, o que representaria o 
ICM. desde que esse mineral fosse manufaturado na própria área 
onde existem as suas jazidas. Acredito que a retirada da matêria­
prima, para ser benericiada em outra área, prejudica não só o Muni­
cípio como o próprio País, pois vai encarecer a fabricação dessa 
manufatura, tendo em vista a distância e, conseqüentemente, o frete. 
Congratulo-me, pois, com V. Ex•, e tenho a impressão de que o Or. 
Hugo de Almeida terá bastante sensibilidade para sentir não só os 
problemas que angustiam o seu Município, como também que, na 
realidade, economicamente falando, o Município mais viável é onde 
se encontra a jazida. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. CAITETE PINHEIRO (ARENA- PA)- Agradeço a 
V. Ex' a contribuição valiosa que traz ao meu pronunciamento e o 
apoio que dá à minha gente, tão pobre como a do seu Rio Grande do 
Norte, que tanto admiramos. 

E ainda é preci~o considerar que, realmente, o plano de levar a 
fábrica de cimento para a Zona Franca de Manaus só tem um senti­
do: o da ganância dp lucro, aproveitando os outros incentivos 
oferecidos. 

Aos dois eminentes brasileiros. com as responsabilidades, 
respectivamente, do Ministério mais importante na coordenação do 
desenvolvimento nacional e do órgão mais relevante no superinten­
der u vulorizaçào da Amazônia, venho manifestar a inquietude do 
povo que tenho a honra de representar. Mas. neste apelo ao Governo 
da República, quero, principalmente, afirmar a minha confiança de 
que aquela gente não viverá uma frustração tào nociva ao interesse 
nacional, mas terá. sim, numa prôxima realidade econômica. o 
entusiasmo sadio dos aplausos ao início de uma decisiva etapa de 
desenvolvimento econômico voltado para a sua reclamada valoriza­
ção. 

Era o que tinha que dizer. Sr. Presidente e Srs. Senadores. 
(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronunc;a o 
seguinte discurso.}- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Com a presença do Presidente do Banco do Brasil, Karlos 
Ri5.chbietef, foi inaugurada no último dia 12, em Paris. uma sub­
agência no bairro Ópera, do nosso principal estabelecimento oficial 
de crédito que funcionará integrada à Agência de Paris, em operação 
desde 1972. Esta é a décima primeira dependência do Banco do 
Brasil na Europa, de um total de 31 que o Banco tem no exterior. De 
acordo com o programa de expansão do Banco, ainda deverá ser 
aberto este ano um escritório de representação em Bruxelas, sede do 
Mercado Comum Europeu. 

Afirmou o Presidente Kar\os Rischbieter, no alO: 

"Esta inauguração ê parte de uma política de expansão 
internacional do Banco do Brasil voltada principalmente 
àqueles países com os quais são mais intensas as relações 
brasileiras. não só no campo econômico, mas sobretudo de 
amiz.ade, em seu sentido mais amplo." 

Disse, também, o Presidente do Banco do Brasil: 

"Apesar das relações especiais que o Brasil sempre teve 
com a Europa, apenas recentemente essa cooperação atingiu 
níveis compatíveis com a dimensão das nossas economias. 
Para se ter uma idêia di~so. basta dizer que há dez anos o 
comércio dos países membros da Comunidade Econômica 
Européia com o Brasil era de somente 741 milhões de dólares 
e hoje ê de cinco bilhões e meio de dólares." 

Amplia-se, assim, a atuação do Banco do Brasil no exterior, 
exercendo importante papel na captação de poupanças externas e 
contribuindo, cada vez mais amplamente, para o aumento do ingres­
so de capitais de risco e o financiamento de longo prazo para a 
importação de bens necessários ao nosso desenvolvimento. 

Enquanto os depósitos interbancários obtidos por essas agên­
cias e escritórios de representação do Banco do Brasil no exterior 
chegam a alcançar trezentos milhões de dólares, os recursos levanta­
dos no mercado de banker's acceptances atingiram, no último ano, 
oitocentos e sessenta e três milhões, contra trezentos e vinte e quatro 
milhões no ano anterior. 

Os ativos do Banco, no exterior, elevaram-se a quase sete mi­
lhões de dólares, em dezembro de 1976, num acréscimo de cerca de 
trinta e quatro por cento sobre o ano anterior, destacando-se, em 
ordem deçrescente, as ampliações feitas pelas filiais do Panamá, 
Paris, Londres e Nova Iorque. Paralelamente, os empréstimos 
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cedidos pelas agências externas cresceram vinte e quatro por cento 
no ano passado, comparados com os quase seis milhões de 1975. 
Diminuindo suas ampliações de natureza interbancãria, o Banco do 
Brasil tem procurado aumentar as operações com empresas, 
preferentemente brasileiras. 

O lucro bruto dessas operações superou sessenta e oito milhões 
e quatrocentos mil dólares e, no ano passado, o Banco do Brasil já 
contava com trinta e seis dependências em pleno funcionamento no 
exterior, senda vinte agências de representação e duas subagências, 
inaugurando-se, em 1976, os escritórios de Bogotá, Chicago, Gene· 
bra, Lagos, Lima, Quito e Teerã, bem como agências em Cochabam­
ba, Grand Dayman e. Manama, no Oriente Médio e no Continente 
Africano. 

O Sr. José Liudoso (ARENA- AM)- Permite V. Ex.• um 
aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA - SE) - Com todo 
o prazer, eminente Senador. 

O Sr. JO!é Llbdoso (ARENA - AM) - Desejo parabenizar 
V. Ex.•, pela louvação que faz ao Banco do Bra.sil. Efetivamente, o 
Senado vem assistindo a uma série de discursos negativos da ação 
governamental, do êxito do Governo. Há um propósito de se esque­
cer- e isso é oficio da Oposíçào - tudo quanto de positivo se está 
fazendo neste País, e a. ação do Banco do Brasil, não só no exterior, 
levando a nossa bandeira, demonstrando a nossa capacidade de ação 
no plano econômico, comercial, mas também a ação do Banco do 
Brasil no ínteríor, uma ação civilizatória, atravês da expansão da sua 
rede bancária. Esse trabalho do Banco do Brasil representa algo de 
extraordinariamente sisnificativo para o desenvolvimento deste País. 

O SR. WURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE)- Agradeço 
a V. Ex•, eminente Senador José Undoso, o depoimento que dá a 
respeito da ação que desenvolve o Ba.nco do Brasil e as considerações 
que faz sobre a sua atuação, que exprime uma realidade. 

Não quero citar as diversas ãreas onde ele atua, me restrinjo ao 
Nordeste, onde, sob o comando do eficiente Diretor Josê Aristhôfa· 
nes Pereira, que com uma equipe de auxiliares dedicados, desenvolve 
uma ação positiva, procurando atender as reivindicações que lhe são 
apresentadas, solucionando os problemas em favor do 
desenvolvimento da Região. 

Esse depoimento em muito enriquece o meu pronunciamento. 
O Banco participa, atualmente, de instituições internacionais, 

no Chile, na França, em Luxemburgo, no Kuwait e em Hong Kong. 
Tal desenvolvimento revela a importância crescente do Brasil, 

no âmbito de crédito internacional, e transforma aquele Banco num 
dos grandes estabelecimentos do gênero em todo o mundo, motivo 
de justo orgulho para os brasileiros. 

Sr. Presidente, finalizando, quero mais uma vez congratular-me 
com o Presidente Carlos Rischbieter, bem como com toda a Direto­
ria do Banco do Brasil, através do seu Presidente interino, o ilustre 
Diretor Oswaldo Colin, por mais esta iniciativa de âmbito interna­
cional que confirma ser o nosso principal estabelecimento de crédito 
um dos maiores bancos do mundo. 

O Sr. Braga Junior (ARENA- AM)- Permite V. Ex.• um 
aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA - SE) - Com 
muito prazer, eminente Senador Braga Junior. 

O Sr. Braga Junior (ARENA - AM) - Eminente Senador 
Lourival Baptista, V. Ex• está proferindo, hoje, um discurso que 
realmente vem engrandecer o setor econômico da Nação e compro­
var. insofismavelmente, que a política de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da Repüblica nesse setor, inclusive no exterior, está 
carreando resultados positivos para o Brasil. numa afirmação da 
imagem que o Brasil desfruta em todas as nações onde o Banco do 
Brasil vem operando. A atuação que desenvolve o nosso principal 
estabelecimento de crédito nesses países demonstra a sua pujança, 

colocando-se, como é o caso da França, em terceiro lugar como 
banco estrangeiro em operações e depósitos, num testemunho do 
quanto o Brasil hoje ê importante no ex.teríor, no setor econômico. 
Solidarizamo-nos com V. Ex• pelo magnifico discurso que está 
proferindo e com a Diretoria do Banco do Brasil pelos relevantes ser­
viços que vem prestando à Nação no exterior e no território 
nacional. Muito obrigado. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA -SE)- Muito gra· 
to a V. Ex", eminente Senador Braga Junior, pelo seu aparte que 
muito valoriza o nosso pronunciamento. 

Palavras de elogio merece também o Ministro Mário Henrique 
Simonsen, cuja atuação à frente do Ministério da Fazenda revela a 
intelígência e a competência de S. Ex• nos assuntos pertinentes à sua 
Pasta. 

Com a inauguração de mais esta subagêncía do Banco do Brasil 
no exterior, o Governo do eminente Presidente Ernesto Geisel dâ 
continui,dade à política de alargamento de nossas fronteiras comer­
ciais, sempre em beneficio ao desenvolvimento nacional. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Ruy Carneiro, por cessão do nobre Senador Henri~ 
que de La Rocque. 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB - PB. Pronuncia o seguinte 
discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Em agosto de 1974, quando a Universidade Federal da Paraíba 
já iniciara estudos sobre o aproveitamento da energia solar, ocupei 
esta tribuna e fiz, com elementos que me haviam sido enviados, um 
longo comentário acerca do pioneirismo daquelas pesquisas, realiza­
das em João Pessoa, na minha Paraíba. 

Esse meu pronunciamento, teve grande repercussão no coração 
e no espírito dos paraibanos, que sentiram, através da minha pala­
vra, nesta Casa, a atenção merecida pelos estudos sobre a energia so­
lar realizados na Universidade da Paraíba, e a sua importância. Sem 
dúvida alguma, diante da situação atual do petróleo, a energia solar 
é uma grande opção como fonte de energia. Ela muito favorecerá. o 
Brasil. sobretudo o nosso Nordeste, tão pobre e tão carente dos 
recursos necessários para suportar essa alta do preço do óleo, que 
estâ ocorrendo não apenas no Brasil mas em todos os países. 

E meu velho e querido amigo, o nobre Senador Luiz Cavalcan­
te, da representação de Alagoas, lembrou-se do pronunciaménto que 
fiz em 1974, a respeito de uma longa reportagem do Jornal do Com­
merâo, de Recife, sobre esse trabalho da Universidade da Paraíba, 
trabalho este que está merecendo ser assistido por um têcnico fran­
cês, que lá: estâ, também, pesquisando sobre a energia solar. Então, o 
nobre colega e amigo, Senador Luiz Cavalcante, com a bondade e a 
prestimosidade que o caracterizam, fez chegar às minhas mãos um 
recorte de jornal com aquela reportagem, no qual constam os elemen­
tos necessãrios a fim de que eu possa desenvolver um discurso à altu­
ra da importância do assunto. 

Daí por que, Sr. Presidente, achei que essa reportagem do Jomal 
do Commercio, sobre o trabalho que a Universidade Federal da 
Paraíba está realizando, deveria ser trazido ao conhecimento do 
plenário do Senado. novamente, tendo em vista a ímportância. atual 
do tema. Pretendo, dentro de alguns dias, de posse de elementos no­
vos, voltar a tratar do assunto. Não obstante isso, gostaria de solici· 
tar à Mesa que a referida reportagem, juntamente com as palavras 
que estou pronunciando, fossem transcritas nos Anais do Senado. 

Diz o Jornal do Commercio de Recife, do nosso querido e estima­
do ex-Senador Pessoa de Queiroz, o seguinte: 

"ENERGIA SOLAR É EMPREGADA COM IOXITO NA 
PARAIBA 

As experiências que vêm sendo realizadas no Laborató­
rio de Energia Solar, da Universidade Federal da Paraíba, em 
João Pe..,soa, com assistência técnica francesa, comprovam a 
viabilidade do emprego da energia solar no Nordeste onde a 
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solarimetria acusa índices altos de intensidade cte•tuz, possi­
bilitando o aproveitamento dos raios do sol como fonte de 
energia termoelétrica. 

O perito francês Remi Lantier, adido de cooperação téc­
nica e científica do Consulado-Geral da F~mça no Recife,. 
informou que o pesquisador Alam Ravex trabalha atualmen­
te na montagem de uma bomba d'água para irrigação, m«lvi­
da à energia solar. Paralelamente, ocupa-se de um forno sdlar 
de 20 kilowatts, destinado à produção de combustível 
sintétko." 

Continuando, Sr. Presidente, quero trazer a este Plenário uma 
noticia alvissareira para nós do Nordeste. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB- PB)- Com muito prazer, 
Senador. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Peço permissão a V. Ex• 
para uma ligeira retificação a: seu discurso. Lamentavelmente o 
Jornal do Commercio já não pertence ao nosso velho e querido amigo 
Senador Pessoa de Queiroz. Estou informado que o Jornal do 
Commercio. a rádio e a televisão foram vendidos a um conterrâneo 
de V. Ex•. deputado federal pela Paraíba. 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB- PB)- Agradeço o aparte 
de V. Ex• Quero apenas dizer que desejei tão-só prestar uma homena­
gem especial àquele Senador pernambucano, que aqui se conduziu 
com tanta compostura, sendo tratado por todos com um carinho es­
pecial: o Jornal do Commercio pertencia a ele, àquela época, e não 
quis eu entrar em maiores detalhes, agora. De qualquer modo, foi 
fundador do Jornal do Cnmmercio o Senador Pessoa de Queiroz, e se 
ele agora o vendeu, Senador Ruy Santos, agradeço a V. Ex' a in­
formação. Repito, meu intuito foi apenas o de prestar uma home­
nagem àquele nome ilustre, àquele homem excepcionalmente bom, 
descendente da grande família Pessoa, de Umbuzeiro, na Paraíba. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Eu disse, lamentavel­
mente já não pertence. 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB- PB)- Perfeito, Senador. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Permite V. Ext um 
aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB - PB) - Pois não, nobre 
Senador Agenor Maria. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Desejo congratular-me 
com V. Ex• pelo seu pronunciamento desta tarde. Na realidade, a 
salvação do Nordeste, no campo energético, repousa quase que ex· 
clusivamente na energia solar. E lá, na Paraíba, no Rio Grande do 
Norte, no Ceará, temos sol doze horas por dia, durante nove, dez 
meses do ano. Acredito que o Governo, prestigiando qualquer tra· 
balho no campo da energia solar, estará fazendo investimento de alta 
rentabilidade para o futuro não só do Nordeste como do País. 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB- PB)- Agradeço o aparte 
do nobre colega da representação do Rio Grande do Norte, Senador 
Agenor Maria, que está sempre atento aos assuntos relacionados 
com o Nordeste, a tudo que diga respeito ao desenvolvimento da 
nossa Região. Portanto, meus agradecimentos a V, Ex•, Senador 
Agenor Maria, que vem trazer alento a este râpido e modesto re­
gistro que estou fazendo, sobre esse acontecimento que é da maior 
importância para nós do Nordeste. Mais uma vez, muito obrigado, 
pela delicadeza do aparte. 

O Sr. Braga Junior (ARENA- AM)- Permite-me V. Ex• um 
aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO (MOB- PB)- Com prazer, nobre 
Senador. 

O Sr. Braga Junior (ARENA - AM) - Eminente Senador 
Ruy Carneiro, o assurito que V. Ex' traz hoje ao conhecimento do 
Senado é da maior importância para o Nordeste brasileiro, assim 
como para a Nação inteira. Assistimos, aqui, em Brasília, em março 
último, a uma conferência proferida por um cientista francês. No fim 
da conferência, esse cientista declarou que o Brasil era uma nação 
que tinha tudo para se tornar uma grande potência. E, citando as 
principais riquezas qu~ o Brasil possuía, mencionou que somente três 
elementos que o mundo inteiro anda à procura o Brasil os tinha em 
abundância para se transformar numa grande potência- sol, água e 
terra. Daí a grande importância do pronunciamento de V. Ex' 

·nesta tarde. Solidarizamo-nos com V. Ex• pela oportuna co muni~ 
cação, e temos certeza de que, dentro em breve, V. Ex' fará um dis· 
curso com mais elementos, para que toda a Nação brasileira deles 
fiqUe cientificada e tome as providências necessárias para o apoia· 
menta dessa iniciativa. 

O SR. RUY CARNEIRO (MDB- PB)- Agradeço a interven~ 
ção absolutamente interessante do nobre Senador Braga Junior, re~ 
presentante do Amazonas, no Senado Federal, e que vem adotando a 
prática de -sempre estar atento não somente aos assuntos da sua R e~ 
gião, mas também àqueles que digam respeito ao nosso Nordeste. A 
informação que S. Ex• dá vem alentar, vem melhorar, as condições 
deste registro que estou fazendo e que voltarei a abordar, oportuna~ 
mente, desta Tribuna, dessa vez com melhores elementos sobre o 
assunto. 

Concluindo. Sr. Presidente, expresso, aqui, meus agradeci· 
mentos antecipados à Mesa, pela gentileza da transcrição, nos Anais 
do Senado, da reportagem do Jornal do Commercio de Recife, sobre 
a energia solar na Paraíba. (Muito bem! Palmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. RUY CARNEI­
RO EM SEU DISCURSO: 

"EXPERiêNCIA DO LES TEM SUCESSO 

As experiências que vêm sendo conduzidas, com assistên­
cia técnica francesa, no Laboratório de Energia Solar (LES) 
da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa, 
comprovam a viabilidade no emprego da energia solar no 
Nordeste brasileiro. onde a solarimetria acusa índices 
bastante altos de intensidade da luz, difusão dos raios do sol, 
possibilitando, dessa forma, o seu aproveitamento na produ­
ção de energia termoelêtrica para abastecimento industrial e 
doméstico. 

A declaracão é do perito francês Remi Lantier, adido de 
cooperação técnica e científica do Consulado Geral da Fran­
ca no Recife, referindo-se aos trabalhos no LES pelos 
engenheiros Alain Scaviner e R~né Marechal (professores 
contratados da UFPb), sob a supervisão geral do pesqui­
sador Alain Ravex. do Centro Nacional de Pesquisa 
Científica da França. 

Bomba Solar 

Informou o Sr. Remi Lantier, que o pesquisador Alain 
Ravex trabalha atualmente na montagem de uma bomba 
solar destinada ao bombeamento de água para irrigação e 
abastecimento da população local, utilizando energia solar. 
ao mesmo tempo que o engenheiro Alain Scaviner se ocupa 
das pesquisas feitas com o fomo solar de 20 kilowatts, cuja 
montagem conta com a colaboração do engenheiro Renê 
Marechal, destinado à produção de combustível sintético 
(amônia). 

Adiantou o perito Remi Lantier que o projeto do LES 
tem recebido assistência técnica francesa desde sua implanta· 
çào, em 1976, e que a bomba solar de I kilowatt é de fabri· 
cação francesa da Sofretes (Societe Française d'Etudes 
Techniques et Energif' Solaire}, a mesma empresa que fabri-
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cou a bomba solar de 50 kilowatts para o México, onde jã se 
acham em funcionamento 151,\nídades. 

Experiência 

Explicou o perito francês que a técnica da bomba solar 
foi desenvolvida pelo professor Gcrardier, na Universidade 
do Senegal em Dacar, tendo sido experimentada naquele país 
e nações limítrofes da região do Sahel (Mali, Niger, Alto 
Volta. Chad) dando lugar à produção em série, na França, de 
unidades cada vez mais avançadas, inclusive, dos fornos sola­
res e outros equipamentos empregados na pesquisa e apro­
veitamento prático da energia solar. 

Forno 

Segundo o Sr. Remi Lantier, se encontra, atualmente em 
funcionamento, em Odeillo, na França, um forno solar de 
megawatt ( 1.000 kilowatts), que fornece energia elétrica à 
rede de força industrial da França, sendo o mais potente do 
mundo até agora. 

Pioneira 

Vale dizer- acrescentou- que a França é pioneira na 
utilização, em escala industrial, da energia solar (uma fonte 
de energia não convencional), tendo desenvolvido tecnologia 
própria. cujo emprego no país e no exterior (países africanos, 
México) tem produzido resultados satisfatórios. 

Nordeste 

Segundo o reitor Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, 
da Universidade Federal da Paraíba, "o Nordeste possui real~ 
mente índices bastante elevados de insolação, sendo do in­
teresse regional, portanto, que se aproveite este potencial, 
com o desenvolvimento de pesquisas com energia solar e sua 
utiliLaçào prática nos diversos campos como a secagem de 
frutas, aquecimento de água para vãríos fins, produção de 
flgun potável para o consumo doméstico, refrigeração ou 
aquecimento de ambiente, conservação de grãos, carnes e ou­
tros alimentos, a produção do vapor e energia". 

LES 

Informou também qUe o laboratório de Energia Solar 
(LES) da UFPb tem dinamizado ultimamente as suas 
atividades, a começar com a otimização de uma malha de es­
tações solarimétricas em instalação na Região, com o 
objetivo principal de medir a radiação do sol sobre deter­
minadas áreas. 

Adiantou que as atuais linhas de pesquisa tendem a dar 
ênfase na elaboração de projetos de construção de equipa­
mentos solares obtenção de know-how em metalurgia solar, 
visando o aproveitamento do molibdênio, através da utili­
zação de formas solares, secagem de frutas, destilação solar 
para fins de dessalinização de águas salobras, construção de 
mâquinas términas para bombeamento de ãgua para irriga­
ção e refrigeração, a baixo custo, para casas populares. 

Reservas 

Por sua vez, o Sr. Remi Lantier, declarou que parecem 
satisfatórias as pesquisas e utilização da energia solar na 
Inglaterra, Alemanha e Estados Unidos, conforme dados pu­
blicados recentemente. 

Destacou, entretanto, que as reservas mundiais de car­
vão, petróleo e gás natural tendem a se esgotar dentro de 150 
anos, dai por que a energia solar, por sua natureza não po­
luente e inesgotabi!idade, deverá tornar-se a fonte de energia 
mais utilizada nos próximos anos. 

Concluiu dizendo que "considerando-se" que as reser­
vas de urânio poderão também esgotar-se nos fins deste 

sétulo, haverá problemas para a energia nuclear, se não fo­
rem utilizados reatores nucleares super-regeneradores, o que 
tem motivado a França a desenvolver projetos nos campos 
nuclear e solar, áreas tecnológicas em que mantém atualmen­
te a liderança mundial." 

O SR. PRESIDE:"'TE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Benjamim Farah. (Pausa.) 

S. Ex• não estã presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Augusto Franco. 

O SR. AUGUSTO FRANCO (ARENA - SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente e SrS. Senadores: 

A missão que nos foi honrosamente atribuída, por pertencer a 
esta Casa, levou~nos em dezembro último a Nova Iorque, onde parti~ 
cipamos da Assembléia~Geral das Nações Unidas. 

Para quem observa e analisa o clima de tensões e de conflitos 
que caracterizam a nossa época, é sempre confortador constatar que 
o diálogo como fórmula de superação das divergências entre os 
homens continua sendo praticado, apesar das crescentes dificuldades 
que se antepõem ao uso da razão. 

Mas a ONU, e especialmente a Assembléia-Geral, é uma 
demonstração viva, saudável, democrática, de que o mundo não capi­
tulou ainda diante dos insensatos argumentos da força e que pode 
encontrar, em meio a tantos antagonismos, o caminho para o enten­
dimento e para a con\'ivência pacífica entre as nações. 

A humanidade se polariza em torno de ideologias políticas 
conflitantes e um novo imperialismo agressivamente expansíonista, 
que mascara suas intenções sob ilusórios acenos de apoio às lutas de 
emancipação nacional dos países em vias de desenvolvimento, come~ 
ça agora a inverter o equilíbrio estratégico do mundo, e este fato, de­
verá. cada vez mais, disseminar os conflitos localizados, a exemplo 
do que agora sucede no Zaire e irá continuar ocorrendo com 
inquietante freqOência nos próximos anos. 

Dentro desse quadro complexo, a Assembléia-Geral da ONU, 
sendo um plenário que reOete as tendências do mundo, nos leva a 
constatar também alguns fatos que não podem ser interpretados sem 
que causem graves preocupações. 

O ingresso de novos países. liberados do colonialismo no fórum 
internacional das Nações Unidas, despertou, inicialmente, justas 
esperanças. Diante do conflito entre duas grandes superpotências, o 
surgimento de novos países não alinhados que se tornavam centros 
dinâmicos de novas experiências, sociais e econômicas, significava 
um elemento de equilíbrio, uma força em formação a frear os 
antagonismos, e a lançar uma nova m'ensagem para: o mundo. Mas, a 
crença nesses países emergentes, segundo o que se pode observar 
hoje pelas posições que a maioria assume no plenário da ONU, não 
tem m.<~is nlZÕes para subsi~tir. 

A par, por conseguinte, das observações encorajadoras sobre a 
participação da ONU no ordenamento 'de relações que assegurem a 
paz mundial. é contristador a evidência de que são poucas as vozes 
que na Assembléia-Geral se alteiam acima do choque de interesses 
entre as duas superpotências, exercitando uma ação inovadora de 
independência e equilíbrio, que possa trazer novas esperanças para o 
mundo hoje desesperadamente espremido entre limitadas alternati~ 
v<ts políticas. 

Lamentavelmente, a ONU não conseguiu livrar-se da polari~ 
zação que caracteriza o mundo e, os países que poderiam ser porta­
vozes de uma nova forma de convivência internacional, se re~ 
!acionam, e mesmo se tornam subjugados a um quadro de interesses 
dominantes que impede a humanidade de encontrar caminhos que 
possam !ivrâ-l.a do impasse que poderá terminar conduzindo ao temi­
do holocausto nuclear. 

Mas, apesar de possíveis imperfeições que possam existir, a 
Organização das Nações Unidas é, na prática. o embrião de um 
sonho quase utópico. O sonho de um mundo sem antagonismos, on· 
de o fato de ser nascido neste ou naquele país não mais possa contri­
buir para tornar adver<;ários os seres humanos. 
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A superação dos antagonismos, dos ódios entre as nações, dos 
connitos que surgem em conseqüência de ideologias diverg~ntes, é 
uma tarefa que talvez não seja alcançada ainda durante muitos sé­
culos. Mas, o fato de ser uma entidade que engloba os países do mun­
do, que funciona com o ideal de preservar a paz e de evitar os con­
flitos, revela que a ONU terá um papel cada vez mais destacado no 
futuro. 

Na medida em que o homem desejar a paz, a ONU estará s~do 
fortaledda. 

A Assembléia-Geral da ONU é onde o mundo dialoga. Quem 
acredita no díálogo não pode, por conseguinte, considerar irrelevan­
te o encontro de todos os países para o debate de problemas que os 
afetam, que afetam o mundo. 

A Assembléia-Geral das Nações Unidas é justamente a con­
vergência de todos para o debate amplo, democrático! e sem restri­
ções. Ali. as divergências surgem, os inconformismos se manifestam 
livremente. Dessa forma, a Assembléia-Geral da ONU funciona co­
mo se fosse uma válvula de escape das tensões que dominam o 
mundo. 

Mas, além do debate político, do diálogo que as reuniões ple­
nárias sempre suscitam, existe um aspecto mais pragmático que é 
representado, justamente, pelo trabalho das comissões. Esse tra­
balho talvez não tenha a mesma repercussão que ganham os debates 
de plenário, mas pode ser considerado bastante positivo. 

As comissões que tratam de diversos problemas, reunem-se à 
margem das discussões e produzem resultados concretos. Surgem 
então os acordos para intercâmbio cultural, de tecnologia, os 
acordos comerciais que estimulam as trocas entre as nações, uma 
variada gama enfim, de decisões práticas que contribuem, efeti­
vamente, para que a ONU melhor cumpra os seus objetivos de 
aproximar os países e tornar os povos maís fraternos. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE {José Lindoso)- Estâ finda a Hora do 
Expediente. 

Passa-se à 
• ORDEM DO DIA 

Item I: 

Votação, em turno único, do Requerimento n~' 99, de 
1977, do Senhor Senador Vasconcelos Torres, solicitando a 
transcrição, nos Anais do Senado Federal, do discurso feito 
pelo Comandante da l • Brigada de Infantaria Motorizada, 
General O'Reilly de Souza, no dia 14 de abril de 1977. 

Estão presentes, apenas, 32 Srs. Senadores. Não há, portanto, 
quorum para deliberação. Em conseqüência, fica sua votação adiada 
para a próxima sessão. 

são. 

O SR. PRESIDENTE (José L in doso) -Item l: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n~' 34, de 1976 (n~' 68-A/76, na Câmara dos 
Deputados), que aprova as contas da Rede Ferroviária 
Federal S.A. e de suas subsidiárias, relativas ao exercício de 
1972, tendo 

PARECERES PELO ARQUIVAMENTO - Por não 
se tratar de matéria que justifique a apresentação de Projeto 
de Decreto Legislativo - sob n11s 37 e 38, de 1977, das 
Comissões: 

- de Constituição e Justiça; e 
- de Finanças. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro encerrada a discus~ 

Por falta de quorum, fica sua votação adiada. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) -Item 3: 

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade, nos termos do art. 296, do Regimento 

Interno), do Projeto de Lei do Senado nQ 215, de 1976, do Se­
nhor Senador Evelásio Vieira, que dispõe sobre a inclusão 
dos serviços especializados de medicina, higiene e segçrança 
do trabalho, como serviço constante do elenco de benefícios e 
serviços do sistema geral da_ previdência social, tendo 

PARECER, sob n~> 117, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Nenhum dos Srs. Senadores desejando usar da palavra, declaro­

a encerrada. 
Por falta de quorum, fica sua votação adiada para a próxima ses-

são. 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso)-1tem 4: 

MA HRIA A SER DECLARADA PREJUDICADA 

Projeto de Lei do Senado n~' 86, de 1976- Complemen­
tar. do Senhor Senador Netson Carneiro, que acrescenta 
dispositivo à Lei Complementar n9 25, de 2 de julho de 1975, 
que dispõe sobre remuneração de Vereadores. 

Conforme Parecer da Comissão de Constituição e Justiça, a 
Presidência, nos termos do art. 369, letra a, do Regimento Interno, 
declara prejudicado o projeto de lei, cuja ementa acaba de ser 
anunciada, uma vez que a Emenda Constitucional n9 6, de 1976, já 
regulamentou a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Esgotada a matéria 
constante da Ordem do Dia. 

Tem a pt~lavra-o nobre Senador Dirceu Cardoso. (Pausa.) 
S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Evelásio Vieira, por 

cessão do nobre Senador Itamar Franco. 

O SR. EVELÁSIO VIElRA (MDB- SC. Pronuncia o seguin­
te discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Uma constância nos pronunciamentos da Oposição nesta Casa 
é a sinceridade no· enfoque dos grandes e graves problemas da atuali­
dade brasileira, criticando sim, condenando sim, mas propondo, tam~ 
bém, as soluções. 

Não nos anima, em momento algum, o intuito da critica pela crí~ 
tica, e sim um estrito senso do dever, de cumprir a missão de fiscali~ 
zar. Fundamentada em sua legalidade institucional, a Oposição sem­
pre se manifestou em termos respeitosos e de forma séria e honesta 
na abordagem dos erros verificados no seio da administração públi­
ca. 

Faz as observações, mas não esquece de apontar, também, as 
soluções; o trabalho desemperihado pela bancada do Movimento 
Democrático Brasileiro, que eu, particularmente, tenho seguido e 
observado estritamente, visa, invariavelmente, a colaborar, através 
da critica serena e da proposição de caminhos mais viãveis e produti· 
vos para o desenvolvimento da sociedade brasileira. 

Essa tem sido, igualmente, a tônica dos pronunciamentos de 
parlamentares do próprio partido que empresta sustentação política 
ao Governo, bem assim como as posições da grande imprensa, de 
destacadas figuras da classe liberal, do campo educacional, do meio 
empresarial, de tantos setores vitais para a vida brasileira. 

Todas as críticas são guiadas no bom sentido. Todas as vozes 
que se levantam contra os constantes e graves desacertos governa· 
mentais o fazem com o fito exclusivo da busca do acerto para a pros· 
peração da Nação, o bem-estar da família brasileira. 

Quando um filho comete um erro e tem essa falha anotada pelo 
pai, não está sendo agredido por um inimigo, não há má-fé na corre· 
çào. Na missão de bem educar, o pai observa a falha e indica o bom 
caminho. 

Assim não entende, entretanto, o Chefe do Governo que, em 
seus óltimos discursos, acusa os que o criticam de impatriotas, e de 
agirem mal intencionados e vaziamente- postura que deixa a todos 
perplexos e apreensivos. 
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Quando denúncias são feitas sobre tráfico de influências, 
irregulares no mercado financeiro, decadência na qualidade do ensi· 
no, erros no setor econômico, falhas na politica agropecuária, 
transportes deficientes e irracionais, arbítrio na formulação das nor­
mas político-institucionais, reformas casuísticas- não está havendo 
impatriotismo, má-fé, derrotismo. Expressa-se, apenas, o cumpri­
mento de um alto dever. 

Quando o nobre Senador Osires Teixeira, com sua autoridade 
de Vice-Líder do Partido do Governo, diz que a quase totalidade das 
Prefeituras está num estado de insolvência, como efetivamente 
afirmou numa das últimas sessões desta Casa, na semana que passou 
-não se pode acusá-lo de demagogia ou de ma-fé. 

Quando o eminente Professor Padre José Vasconcellos, Presi­
dente do Conselho Federal de Educação, na Comissão de Educação 
e Cultura do Senado, na última semana, critica, de forma candente, a 
qualidade do ensino, não o está fazendo demagogicamente ou de má­
fé. 

Quando eminentes Senadores da ARENA, homens do porte de 
Luiz Viana Filho, Teotônio Vilela e Luiz Cavalcanti, fazem criticas 
ao Governo, não o fazem por demagogia ou má-fé. 

Quando líderes empresariais brasileiros, que não raro se 
cotizam para oferecer banquetes ao Governo, tecem críticas severas, 
não o fazem por demagogia ou má-fé. 

Quando o Professor Machado de Souza, da Universidade Fe­
deral de Sergipe, com toda a autoridade dos seus 30 anos dedicados à 
pediatria, compara o quadro da mortalidade infantil do Nordeste ao 
de Biafra, não está sendo impatriota, derrotista. 

Quando o Ministro do Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto, diz que "o 
maior problema da mão-de-obra nacional não é o desemprego, mas 
o subemprego" não se pode acusar Sua Excelência de demagogia ou 
má-fé. 

Nas divergências entre os Ministros Mário Henrique Simonsen, 
Shigeaki Ueki, Alysson Paulinelli e Reis Velloso, quando eles entram 
em conflito de opiniões e de opções, há má-fê? 

Quando os tíderes das Federações das Indústrias do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul reúnem-se- como o fizeram hâ 
dias, na cidade gaúcha de Gramado -e lançam à Nação um mani­
festo de severas críticas à política econômico-financeira do Governo 
Federal, estão procedendo de má-fê, com demagogia, com impa­
triotismo? 

Não1 
Mil vezes, não! 
Se assim procedem, ê no louvável intuito de corrigir, através das 

soluções que apontam e dos erros que detectam, o rumo em que o 
Brasil se encontra, na busca do progresso e do bem~estar social. 

Tal não ê interpretado, entretanto, pelo digno Presidente daRe­
pública. Já quando do episódio do lançamento do natimorto "depó­
sito restituível dos combustíveis". batizado pelo povo de 
"simoneta", numa clara comparação às velhas "felipetas", o Chefe 
do Governo não aceitou a ampla reação contrária. Declarou para 
todo o País, através da televisão, do rádio e dos jornais, que os crí­
ticos da medida eram "impatriotas, derrotistas e maus brasileiros". 

Algumas semanas depois, não obstante, mereceu o mandatário 
os aplausos da Nação, por ter reco.nhecido o erro então decretado, 
anulando o que já havia decidido solitariamente. 

O Sr. VirgOio Tá,-ora (ARENA- CE)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC) -Ouço com muito 
prazer o nobre Senador Virgílio Távora. 

O Sr. Virgílio Tá1'ora (ARENA- CE)- Estávamos nos reser­
vando para, justamente, dar uma resposta global a tudo que V. Ex• 
disse. Mas V. Ex•, neste momento, começa a afirmar algo que não 
pode logo ser deixado passar em silêncio, porque, quando da réplica 
que fizéssemos, talvez, nos fosse cobrad9, dentro do raciocinio que 
temos em mente esta omissão. Logo diremos que V. Ex• estã equivo~ 

cada; o Presidente da República não reconheceu que errou, quando 
instituiu o depósito restituível. A prova ê que conservou-o no tocante 
a óleo combustível e apenas postergou a sua execução na parte do 
combustível automotor para quando se tornasse imperiosa. Há 4 ou 
5 dias atrás, por decurso de prazo, foi aprovado pelo Congresso 
Nacional, justamente esse decreto-lei. O que foi dito na ocasião, e, se 
tornou a repetir, é que uma melhoria da situação da nossa balança 
cambial permitiu que o Governo não fosse obrigado a impor esse sa­
crificio à Nação. Não venha V. Ex• dizer que o Governo reconheceu 
o erro, porque ele não o fez. Ele nunca negou que era uma medida an­
tipática, uma medida imp_opular, uma medida absolutamente severa, 
e -para ser utilizada em caso extremo; como o caso extremo não se 
verificou, devido à melhoria das condições da nossa balança comer­
cial, ele deixou de aplicar em toda sua extensão esse decreto, que está 
em execução, na parte relativa ao óleo combustível. Isto, repondo a 
verdade dos fatos. Quanto à parte opinativa do discurso de V. Ex•,­
que repelimos veementemente, - vamos nos permitir responder em 
um aparte ao fim do mesmo, ou, conforme a sua extensão, - para 
não interrompê-lo mais tempo, -em um pequeno pronunciamento, 
para dar, também, a nossa opinião a respeito da injustiça que V. Ex• 
estã cometendo para com o Primeiro Mandatãrío da Nação. 

O SR. EVELÁSJO VIEIRA (MDB- SC) - V. Ex• registra 
que o Presidente da República recuou Porque, efetivamente, a me­
dida é severa. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Não! Dissemos que 
foi porque o Governo pôde aguardar um tempo de espera, porque a 
balança comercial neste ano -e V. Ex• sabe disso - teve um desa­
fo~o inesperado, inclusive para V. Ex•s. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC) -O Governo tinha 
decidido implantar o depósito compulsório restituível; diante da 
reação de toda a Nação, ele recuou. Tanto recuou que o projeto não 
mereceu a aprovação da sua bancada no Congresso Nacional; ven­
ceu apenas, foi aprovado, por decur~o de prazo. 1?. verdade. Mas, o 
Governo recuou. 

O problema brasileiro continua, em relação à sua dívida 
externa. Se melhorou transitoriamente a balança comercial, em face 
dos preços excepcionais do café, do cacau, do suco de laranja e do 
soja, não melhorou realmente nossa situação lã fora, cuja divida no 
exterior vai se aproximando, se já não atingiu, dos 30 bilhões de 
dólares. A verdade ê que a Nação sabe que o Governo recuou, E 
acertou, mereceu os aplausos inclusive do Movimento Democrático 
Brasileiro, por ter recuado. O que condenamos foi o. Governo ter 
criticado a Oposição, ter criticado todos aqueles que haviam divergi­
do daquela intenção. E o Presidente da República, depois de fazer as, 
críticas, de insultar, recuou. Este é o registro e a observação que esta­
mos fazendo dentro do nosso discurso. 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA - CE. Assentimento do 
orador.)- Eminente Senador, não gostaríamos de setoriar as respos­
tas, mas jã que V. Ex' nos chama para esse terreno, o Líder do Parti­
do de V. Ex• não desejava essa solução, não. Foi aqui exposto como 
de salvação nacional- é só consultar os Anais da Casa -o raciona­
mento puro e simples, medida muitíssimo mais draconiana do que 
essa. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Perfeito. 

O Sr. Virgilio Tà1'ora (ARENA- CE)- Era o racionamento 
da gasolina; a instituição de importações dos demais produtos à base 
de cotas, a volta à CEXIM. Então, o Governo- como V. Ex• vai 
querer fazer crer, e o nosso silêncio, assim, permitiria que pensassem 
- não recuou por cultivar popularidade, ou por reação conseqüente. 
Ele tomou a medida; suspendeu- gostaríamos bem que ficasse cien­
te a Casa, para que, depois, não nos sejam atribuídas outras declara~ 
ções - a sua execução no tocante ao combustível automotriz, 
porque assim permitiam os resultados bons para o País, bons para 
nós, e, estamos certos, bons também considerados devem ser pela 
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Oposição, nos dois primeiros meses deste ano, e que uveta.m 
Confnmação até o dia de hoje. Veja bem, isto é o que houve. 

O Sr. Itamar Franco (MDB- MG)- Permite um aparte, Ex•? 

O SR. EVELÃSIO VIEIRA (MDB - SC) - É a posição de 
V. Ex•, nobre Senador Virgilio Távora. Nós entendemos diferente. 

Ouço o nobre Senador Itamar Franco. 

O Sr. Itamar Franco (MDB - MG) - Senador Evelâsio 
Vieira, primeiramente, para cumprimentar V. Ex•, quando reafirma 
que a Oposição brasileira é uma Oposição leal e lúcida, que tem 
discordado, mas discordado indicando soluções. Quanto ao 
chamado Decreto.Jei do restituível, é interessante observar, com o 
devido respeito do Senador Virgílio Tãvora: S. Ex' diz que esse 
decreto foi suspenso em função da balança comercial. A verdade não 
é esta ... 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE)- Suspensa parte da 
sua execução, a outra está sendo executada. 

O Sr. Itamar Franco (MDB - MG)- A verdade não foi esta. 
Quando Sua Excelência o Presidente da República baixou esse 
Decretowlei- e veja V. Ex• outro erro: por que se baixa um Decreto­
lei1 Ele só pode ser baixado no aspecttl financeiro ou como medida 
de urgência- em janeiro, tendo as características de um Decreto-lei. 
E Sua Excelência o Presidente da República houve por bem suspen­
der esse Decreto-lei. Lamentavelmente, sim, Sua Excelência não reti­
rou esse Decretowlei, que conforme V. Ex• já o disse foi aprovado, 
agora, por decurso de prazo, no Congresso Nacional. O erro da 
política do Governo é que ele sempre supôs que poderia aumentar os 
preços para diminuir o consumo, e ele verificou que essa medida não 
era uma medida que estava, na prática, dando os efeitos esperados. 
Então, S. Ex• o Senador Virgílio Távora disse que foi em função do 
balanço comercial. Não é verdade! A pressão popular, realmente, ê 
que fez com que o Governo recuasse e suspendesse essa aplicação da 
chamada simoneta. Era o aparte que eu queria dar. 

O SR. EVELÃSIO VIEIRA (MDB- SC)- Muito obrigado 
pelo aparte de V. Ex• 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE) - Eminente Sena­
dor, não vamos mais interrompê-lo, porque V. Ex• tem sido, até, 
muito generoso na concessão do aparte - somos o primeiro a reco­
nhecer e neste ponto estamos de pleno acordo. Há generosidade na 
concessão de apartes, que não têm sido curtos, mas vamos deixar 
claro, para que não haja a menor dúvida: o Presidente, primeiro que 
tudo, não recuou na retirada do decretowlei que foi, há dias, apro­
vado por decurso de prazo, neste Congresso. Segundo: ele suspendeu 
uma parte do projeto, a que se referia ao combustível para o trans­
porte automotor, porque o restante, atinente ao óleo combustív~;l, 
está em vigor, não sabemos se V, Ex• sabe- justamente, CrS 250,00 
por tonelada do produto. 

OSR. EVELÃSIO VIEIRA (MDB -SC)-Oqueé um erro. 

O Sr. Virgílio TáYora (ARENA - CE)- Ao contrário; acha­
mos que deveria ser mais, ainda. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - CE) - Está contri­
buindo é para a inflação. É um outro componente para a inflação. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE) - Mas, permita-nos 
dizer que, nesse ponto, o Senhor Presidente foi sensível; havendo -
repetimos nós a versão que o eminente Senador Itamar Franco não 
aceita- a possibilidade de esse desafogo comercial ... 

O Sr. Itamar Franco (MDB- MG)- Porque na época ainda 
não havia esse desafogo.· 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- ... se propagar pelo$ 
demais meses, como foi, o Senhor Presidente suspendeu a execução 
naquilo que ia mais percutir o bolso do usuário. Mas, veja bem, 
quanto ao óleo combustível não fez, porque - V. Ex• é da ~po· 

siçào, mas vai nos dar razão - 99% pelo menos, e não vamos aos 
100% para não sermos, também, assim pragmáticos, daquelas utili· 
zações qualitativas- não dizemos quantitativas- de óleos combus­
tíveis, deveriam ser com o carvão e o carvão da sua terra, que para 
isso se presta. A redução do minério deveria ser feita a óleo ou a 
carvão vapor? Fábricas de cimento deveriam utilizar óleo combus­
tíve\ ou carvão? Vamos mais adiante~ temos um exemplo mais fri­
sante do que o da Termelétrica de Cuba tão que, feita para carvão, foi 
depois modificada em suas grelhas, dado o preço baixo do óleo 
combustível, para ser transformado todo seu funcionamento à base 
de um combustível que temos que importar, por não produzirmos, a 
não ser em quantidat!e de 20%, de nossas necessidades, como V. Ex• 
sabe. Pois nesta parte, o Senhor Presidente, aí sim, enfrentando 
pressões colossais dos interessados, resistiu e o decreto está em pleno 
funcionamento, dando ainda, em contrapartida- e V. Ex• sabe pois 
é de Santa Catarina- todos os meios necessários para essas diferen­
tes indústrias transformarem os seus fornos, as suas fornalhas, os 
seus rolos incandescentes, todos eles para funcionamento à base de 
carvão. e não de óleo combustível. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC)- Tenho conheci­
mento de que o Governo manifestou essa intenção, mas confesso que 
não sei do início dessa transformação. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Desafiamos que apa­
reça, aqui, o exemplo de uma fábrica que tenha comparecido aos 
órgãos oficiais, através do Ministério da Indústria e do Comércio, 
com projeto sério, real, de transformação de seu uso de óleo combus­
tivel para carvão mineral e que, sendo factível -porque falamos em 
99% da qualidade, V. Ex.• já está ciente das utilizações - o Governo 
não o tenha financiado. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC) - A prova não é 
possível ser feita agora, voltaremos a discutir o assunto oportuna­
mente. 

O Sr. Luiz Cavalcante (ARENA - AL)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC) - Com muito 
prazer. 

O Sr. Luiz Cavalcante (ARENA- AL)- Citado que fui por 
V. Ex• entre os Senadores que, por vezes, divergem de certos posi­
cionamentos do Governo, desejo lembrar - em abono dessas 
minhas divergências, e também em abono de divergências de V. Ex•s, 
da Oposição - desejo lembrar, repito. o que disse o Sr. Delfim 
Netto, em 1973, quando recebeu o título de "Homem Têx.til" do ano, 
em São Paulo. Naquela oportunidade, declarou o então Ministro da 
Fazenda: "Temos divergido, construindo; temos construído, diver­
gindo; sem divergências estaremos todos aposentados." E esta não é 
uma Casa de homens aposentados. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Eu é que agradeço 
a V. Ex• pela intervenção muito oportuna. muito significativa para o 
pronunciamento que fazemos. 

Infelizmente, Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
assim não entende, e ê a razão de estarmos ocupando a tribuna, para 
comentar essa postura do Chefe da Nação, principalmente dos seus 
discursos e das suas críticas injustificadas, em relação àquelas pes­
soas que divergem de Sua Excelência. 

Quando o Governo aplica 3 bilhões e 500 milhões de cruzeiros 
num pequeno grupo financeiro, e anuncia que somente após um ano 
pagará, sem juros ou correção monetária, àqueles que aplicaram 
mais de 50 mil cruzeiros em papeis da instituição- a Independência, 
DECRED -ele é cr~icado não por má fé, mas pela injustiça que 
pretende praticar. 

Quando se discorda da afirmação ministerial de que "entre os 
responsáveis pelo alto custo de vida do País estão os produtos horti­
granjeiros", o que estigmatiza o chuchu, a couve, a abóbora, o es-
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pinafre, não se age de mâ fé, mas se limita a rechaçar um absurdo 
que atinge as raias da sandice. 

Quando se fazem críticas e se pede maior rigor na fiscalização 
do sistema financeiro, uma atuação compatível com a ética e os prin­
cípios da honestidade capitalista não é por demagogia ou mâ fé, mas 
porque estão ooorrendQ, indiscutivelmente, atos ilícitos em empresas 
do setor, para as quais o Governo prossegue drenando recursos pú­
blicos, fruto dos impostos e das taxas arrancadas de todos os cida­
dãos - um estímulo à fraude e à corrupção, que se projeta na 
impunidade dos responsáveis pelos sucessivos "estouros" do merca­
do de capitais e de financiamentos. 

Quando se reclama um melhor salário minimo não é por 
demagogia ou por má fé, mas porque o arroz, de maio de 1976 a 
maio de 1977, teve uma elevação de preço de 61%; o feijão, quando é 
encontrado, nunca custa menos que 118% a mais que na mesma data 
do ano passado; o leite, 75%; o açúcar, 80%; o óleo de soja, I i9%­
todos produtos básicos na alimentação do povo brasileiro. 

Quando se pede uma justa distribuição da riqueza que produzi­
mos não é por demagogia ou má fé, mas porque a miséria estâ se 
ampliando, a. tal ponto que 57% das crianças atendidas em ambulató­
rios têm problemas de subnutrição, e o próprio INPS reconhece: .. se 
contemplasse cada criança de até 4 anos com a importância de 200 
cruzeiros mensais, para alimentação, estaria tendo lucro a médio pra­
zo". 

Quando se critica a inexistência de uma oidem constitucional e 
o desrespeito às instituições é porque, na verdade, não temos uma 
Constituição, vivemos a cada instante fora da lei, jâ que esta está 
submetida à vontade e ao capricho de uma única pessoa, que tam­
bém não respeita a independência dos Poderes. 

Não me agrada criticar, preferia louvar, destacar realizações e 
decisões positivas. 

Como seria agradável poder afirmar que a economia vai bem, as 
empresas em todos os setores e níveis estão progredindo, os trabalha­
dores melhorando seu poder de compra, os ruralistas melhorando 
seu ganho e sua produtividade, a sociedade brasileira prosperando, 
alcançando superiores estágios de desenvolvimento, a dívida externa 
inexiste! 

A realidade dos fatos, entretanto, não permite tais, otimismos, 
posto que nosso compromisso é, acima de tudo, com a verdade. 

Contemplamos, entristecidos, as irregularidades que se multi­
plicam, o empresário descapitalízado com a inflação galopante que 
também corrói a vida da massa, a subnutrição aumentando, trazen­
do como subproduto a delinqüência juvenil e a profissionali~ação no 
crime, o ensino decadente, a saúde pública a cada dia mais crivada de 
problemas, os municípios assoberbados por problemas que se tor­
nam crônicos e sempre maiores, e agora, tanibém, o escândalo da 
SUDEPE. E, pior que tudo, os brasileiros inquietos, intranqüilos. 

Estas as raízes da insatisfação, a cada dia mais difícil de disfar­
çar e de camuflar. Estes os fundamentos do número sempre maior de 
críticos, de insatisfeitos. 

E podemos mesmo afirmar, sem temor de erro de avaliação ou 
de juízo, que o próprio Presidente da República está insatisfeito. 

A fmprensa destacou, ontem, a informação de que o Chefe do 
Governo vai dispensar os serviços de seus lideres no Congresso, de 
seus porta-vozes oficiais, passando, ele próprio, a responder às críti­
cas que diariamente são dirigidos à sua administração. 

Realmente, Sr. Presidente, Srs. Senadores, é difícil defender e 
justificar ocorrências da gravidade dessas que estamos vendo a cada 
dia, a cada palavra, em cada coluna de cada jornal brasileiro. 

Tarefa ingrata, que torna impotentes até mesmp líderes políticos 
tarimbados e temperados em memoráveis batalhas parlamentares -
mas que não conseguem encontrar palavras ou argumentos para 
justificar e explicar fatos como os que saltam 1.os olhos e ao conhe­
cimento da unanimidade dos brasileiros. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- V. Ex• me permite um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Ouvirei V. Ex•, 
Senador Agenor Maria, apenas peço que aguarde um pouco. 

O próprio Presidente da República vai abandonar seus impor­
tantes afazeres e relegar parte das incontáveis competências que 
enfeixa em suas mãos para defender, de própria voz, os atos de seus 
auxiliares e as posições assumidas em nome do Governo. 

Agora COTI1preendemos o Presidente da ARENA, Deputado 
Francelino Pereira, quando diz: .. que País é esse", "em que mundo 
vivemos" ... 

Pobre Brasil. 
Ouço, agora, com prazer, o nobre Senador Agenor Maria. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Senador Evelásio Vieira, 
é muito oportuno o tema que V. Ex• traz à Casa e ao conhecimento 
do Governo. A nossa preocupação é muito mais no sentido do inte­
resse que temo1ii pelo nosso País do que até mesmo -do interesse que 
precisamos ter pelo nosso Partido, pois, acredito, o que estã em jogo 
não é absolutarnente o problema da ARENA nem·do MDB, o que 
está em jogo é o nosso País. O problema da inflação, que vem 
corroendo a cada dia a situação do assalariado e da própria classe 
média, o Presidente da República não pode desconhecer de maneira 
alguma, e se desconhece é preciso que se dê conhecimento a Sua 
Excelência. Para um assalariado, hoje, manter uma casa, pagando 
aluguel, água, luz, gás, com o salário que aí existe é muito difíciL E, 
também, para ~t classe média, por sua vez, manter uma casa, pagan­
do aluguel ou prestação ao BNH, água, luz, gás, telefone e carro, isto 
também é muito difíciL E já cheguei à conclusão de que o problema, 
hoje, não é possuir o carro, e sim mantê-lo. Existe por parte do 
Governo uma preocupação muito grande para que a indústria 
automobilística volte a vender seus automóveis, para que não haja o 
desemprego. Mas, eu me pergunto: quem, neste País, está podendo 
hoje, pessoas da classe média, comprar o carro e mantê-lo. O pro­
blema não é comprar o veículo, é a manutenção do veículo. Subiu o 
pneu assustadoramente; subiu a gasolina; a manutenção do carro 
hoje, realmente, pesa no orçamento doméstico. E se pesa no orça­
mento doméstito, na hora em que pesa, tem de haver duas opções: 
ou ficar com o carro para sofrer privação, ou abrir mão dele para não 
passar necessidade. O problema do telefone: houve época em minha 
terra em que havia trinta, quarenta anúncios no jornal, de pessoas 
querendo comprar telefone. Hoje, ao contrário, os anúncios são de 
pessoas querendo vender o telefone. Porque o problema não estâ em 
p~suir o telefc:me, é mantê-lo. A tarifa do telefone, que era trinta, 
quarenta cruzeiros, subiu para trezentos, quatrocentos cruzeiros. 
Não é todo mundo hoje que está podendo manter um telefone, não é 
todo mundo hclje que pode manter um carro. O problema não está 
na aquisição do carro ou do telefone; está na manutenção do tele­
fone, do automóvel, e no custo do gás, da luz, da água, que real­
mente estão acima do poder aquisítivo, da classe média, da classe do 
assalariado. Aproveito a oportunidade para me congratular com 
V. Ex• e acredito que o Governo precisa, acima de tudo, custe o que 
custar, modificar essa filosofia econômica, na qual o financeiro preju­
dicou sumamente o econômico, que por sua vez marginalizou o so­
ciaL Quem tem dinheiro neste País está ganhando o que quer. E eu 
pergunto: quem tem dinheiro? Poucas pessoas. E entre essas 
pouquíssimas pessoas, na sua maioria, estão empresas multinacio­
nais, capital apátrida, para o qual o que interessa é o lucro. Esse é 
que é o grande problema. Nós temos que enfocar esse problema, 
tendo em vista o interesse do País, não o do Partido. O interesse é do 
País, da Nação. Volto a me congratular com V. Exf e acredito que 
esses assuntos percutidos aqui, - segundo o Serfador Virgílio Távo­
ra, que gosta muíto de pronunciar essa palavra - são de alta 
significação para o Governo ... 

O Sr. VlrgOio TáYora (ARENA- CE)- Percutido é palavra 
da língua portuguesa. 

O Sr. Agtmor Maria (MDB- RN)- Nós estamos querendo 
colaborar com o Governo e é uma oportunidade que, realmente, se 
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oferece para o debate que tem, simp(esmente, em vista, o interesse 
maior da Nação. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Muito obrigado a 
V. Ex•, pela participação no nosso pronunci<l.mento. 

Na verdade, os erros se sucedem e sempre em maior escala, 
porque o Governo não tem sabido conduzir com inteligência, COJJ!l 
descortino, com sabedoria, com capacidade, a nau brasileira ... 

O Sr. Virgnio Távora (ARENA - CE) - Isso na opinião de 
V. Ex• Absolutamente não!!! 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- ... o Governo se 
irrita, torna-se indócil com as pessoas dotadas de espírito patriótico, 
de espírito de colaboração, quando essas pessoas fazem observações 
de erros, apresentam alternativas, apresentam melhores caminhos e 
o Senhor Presidente da República reage, insultando essa.s pessoas, 
que não são apenas do Movimento Democrãtico Brasileiro, que nãO' 
são da Oposição, são eminentes integrantes da Aliança Renovadora 
Nacíonal, nesta Casa, na Câmara dos Deputados, é a grande 
lmprensa Brasileira, é a Igreja, são todos os setores fazendo críticas 
constantes aos erros da administração pública federal. 

Mas agora nos supreendemos com o fato de o Senhor Presidente 
anunciar que ele, Sua Excelência, vai passar a responder as críticas 
daqueles que divergem do Governo Federal, diminuindo, inclusive, a 
posição dos Líderes do Governo no Congresso Nacional. 

Sr. Presidente e Srs, Senadores, isso nos faz parecer que Sua 
Excelência também está perdido no comando da Nação. A Oposição 
tem.se portado com ponderação e sensatez, tem feito críticas e diver­
gido, mas sempre procurando oferecer alternativas e apresentando 
sugestões, para ajudar o Brasil a progredir. Agora, o Senhor Presi­
dente da República, depois daquelas críticas feitas anteriormente, 
surge com essa, de que vai passar a responder as criticas, Onde esta­
mos? O Presidente da República vai deixar de lado os grandes proble­
mas que angustiam os brasileiros, para vir responder à Imprensa e 
aos Parlamentares! Em que país nós estamos? 

Ouço o nobre Senador Adalberto Sena. 

O Sr. Adalberto Sena (MDB- AC)- V. Ex• tem-se estendido 
bastante no aspecto econômico dessas questões, realizou algumas in­
cidências no campo político e acaba de chamar a atenção do Con­
gresso Nacional para essa decisão do Presidente da República de ele 
próprio rebater as críticas da Oposição, mas devo manifestar minha 
estranheza ante um tópico de notícia lida hoje num dos matutinos 
desta Capitai, e que parece-me de origem oficíosa, em que o Governo 
estranha que a Oposição, sustentando certas teses, acabe, muitas 
vezes, por se contradizer a si mesma. E entre essas, disse que a Opo­
sição acusa o Governo de militarista e, no entanto, estã 
propugnando em favor de candidaturas militares ao Governo da Re· 
pública. Ora, Sr. Presidente, ainda que a Oposição manifeste suas 
simpatias por um candidato militar à Presidência da República, está 
visto aí que a Oposição não considera esses militares como mili­
taristas, porque assim como há civis militaristas, há militares que 
não sào militaristas. Portanto, essa é mais uma injustiça que se prati­
ca contra a Oposição brasileira. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC) - Muito obrigado 
Senador Adalberto Sena. 

O Sr. Virgílio Támra (ARENA - CE)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC)- Ouço o Senador 
Virgílio Távora. 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA- CE)- Eminente Senador, 
uma resposta ao fulcro da afirmativa de V, Ex•, será dada aqui não 
mais por nós. mas pelo Líder Eurico Rezende, que neste momento 
nos cientificou que assim procederia. Mas vamos nos ater a uma 
preliminar. Senador, a respeito de afirmativa que também aqui não 
pode passar em julgado. Há Críticas e críticas. Há Sugestões e 

•sugestões, e com letras maiúsculas e com letraS minúsculas. QuBJltas 
da eminente Oposição, pela voz, antigamente, do Senador Fra,nco 
Montoro, com quem discutlamos cotidianamente e apõs, do eminen­
te Senador Roberto Saturnino, têm sido por nós acolhidas e remeti­
das às autoridades competentes do Executivo e por e\as recebidas, 
buriladas e transformadas em resoluções, para o bem do Pais! Isso 
nenhum dos dois negarã e acreditamos que tira o gosto desse reparo 
que V. Ex• tem, da não aceitação de criticas nem de idéias do 
Partido da Oposição. Ao contrário, os exemplos são numerosos. 
Vamos para diante, quanto à imprensa: hã pouco V. Ex• se referiu à 
SUDEPE e ao Jornal do Brasil. Hoje, infelizmente, plenário pouco 
movimentado, nosso habitual debatedor ausente - havia nos 
afirmado só chegar amanhã - na resposta que concluiríamos em 
assunto puramente econômico, teriam seguimento exp\lcações. sobre 
a SUDEPE e a pesca no BrasiL Adiantamos a V. Ex• que as palavras 
iniciais deveriam ser aquelas de que, ao contrário do que poderia 
parecer, não conçordamos, é óbvio, com muitas das colocações da 
reportagem do Jornal do Brasil, levantar esse problema um órgão 
daque\a importância e durante o tempo que o fez, considerávamos 
nós uma ação construtiva, porque nos dava oportunidade de 
mostrar, não escondendo coisa atguma, como sempre o Governo 
timbra em fazer, que era e o que é hoje a ação do Governo no setor 
em questão, no setor da pesca, seus senões, seus sucessos. Vê V. Ex.• 
que não há, da parte do Governo, repulsa a Críticas e Sugestões, 
mas, a críticas com "c" minúsculos, e a sugestões com "s" minúscu· 
\o. Ele reage, não aceita, quando as críticas não vêm embasadas em 
argumentação serena ou em boa fé, quando as sugestões são de uma 
simplicidade que não resiste a um exame mais sério. Esta a explica­
ção que desejaríamos dar, sem que o silêncio, quando ao mote 
central do discurso de V. Ex•. isto é, ·a afirmativa presidencial, 
signifique a nossa aquiescência ao que está V. Ex• dizendo, já que 
cedemos, com muito prazer, a vez à Liderança, para se manifestar, 
justamente sobre o,assunto, conforme desejo expresso por S. Ex• 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- As críticas que eu 
conheço têm sempre um sentido só, eu não faço distinção e não co­
nheço no dicionário que uso, crítica com "c" maiúsculo ou minús­
culo e lembro de que as criticas do MDB, nesta Casa, têm sido 
sempre formuladas com o mais alto patriotismo, com o mais alto sen­
tido de cooperação. 

Quando O Estado de S. Paulo denuncia irregularidades no mer· 
cado financeiro, o está fazendo de maneira patriótica, de boa fê, em· 
bora o Governo só venha a tomar posição muitos meses depois. 
Quando o Jornal do Brasil. O Estado de S. Paulo. a imprensa nacio­
nal denuncia o escândalo da Lutfalla, está procedendo com boa fé, 
denunciando para auxiliar o Governo, embora só mais tarde o Go­
verno, venha a esta Casa dar explicações. Esse o nosso entendi­
mento. No Brasil, os que criticam, o fazem no bom sentido; o Go­
verno, incapaz para resolver os problemas dos brasileiros, é que se ir­
rita e agora quer absorver aquela missão que é dos seus Líderes no 
Senado, na Câmara dos Deputados, dos seus porta.vozes. 

Essas, as considerações que gostaria de fazar. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES)- Permite V, Ex._ um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB - SC) - Com muito 
prazer, Líder Eurico Rezende. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- V. Ex' é testemunha 
de que já cheguei no entardecer do seu discurso, Não o ouvi 
integralmente, porque estava em outro setor da Casa, no cumprimen­
to do meu dever. Mas, no cipoal de idéias e das palavras 
armadas por V. Ex•, desejo identificar alguns tópicos que serão 
rapidamente objeto da minha contradita, V. Ex•, ao se referir às criti· 
cas feitas pelo Senhor Presidente: da República, no Ceará, qualificou 
essa manifestação como insulto, As expressões usadas pelo honrado 
Chefe do Governo, com relação àqueles que criticam sem fundamen­
to e que procuram exacerbar emocionalmente o País, contiveram-se 
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nas palavras: -demagogia e má.fê. A isso V. Ex' dá o qualificativo 
de insulto. Quer.me parecer que é uma interpretação de dimensões 
espaciais, inadequadas, que não podem ser aceitas. Insulto tem 
havido da parte de algumas figuras do MDB, que felizmente são a 
minoria dentro da Minoria e faço questão sempre de registrar essas 
numerosas e brilhantes exceções. Insulto, repito, ouvimos da parte 
do Líder do MDB na Câmara dos Deputados quando, em seu 
discurso inaugural. tachou o Governo brasileiro de terror oficial. 
Insulto ouvimos nesta Casa quando um dos nossos eminentes 
colegas procurou colocar na pessoa e na conduta do Presidente 
Geisel a figura do fUhrer. E, no entanto, não vi ninguém do MDB, 
nem mesmo V. Ex•. protestar contra isso. Isto, sim, é insulto. Insulto 
que a Nação repele e vai repelir, na primeira oportunidade eleitoral 
que houver. E V. Ex• diz que o Presidente da República está petdiw 
do. É uma afirnmtiva que, se não partisse de V. Ex.•, diria leviana. 
Muitos poucos se igualam ao Presidente Geisel no seu poder de 
decisão, na sua determinação governamental, na soo capacidade de 
decisão política, com o apoio da maioria da Nação, das Forças 
Armadas e das correntes parlamentares que o apóiam. Se V. Ex• 
acha que o Senhor Presidente da República está perdido, enganawse 
redondamente, de boawfé. V. Ex• permita~me completar o aparte. 
Devo dizer que V. Ex•, brilhante como ê, não precisa do asses­
soramento de outro brilhante colega, como o Senador Itarnar 
franco que, nesse gesto, agora, me fez lembrar aquilo que é dispensá­
vel para V. Ex•, aquela prática muito comum na nossa infância 
escolar, que ·er~ de "passar cola". V. Ex' não precisa disso. Num 
outro ponto, V. Ex• atribui ao Senhor Presidente da República a 
declaração de que Sua Excelência vai responder, daqui por diante, às 
críticas da Oposição. ta mania de muita gente, mesmo gente ilustre, 
como V. Ex•, pegar uma notícia pelos fundilhos do título e absorvê­
la como uma v~rdade. Aliás, V. Ex•, aí, nas várias referências, ~stâ 
fazendo afirmativas tendo como matéria-prima Lux Jomal e então 
acredita no que lê. Mas acredita naquilo que interessa ao seu 
argumento. O Senhor Presidente da República não disse isso. Mas 
ninguém pode negar o direito a Sua ExcCJência de responder. No 
Ceará, por exemplo, Sua Excelência não se espalhou em especifica­
ções. Ele fez urna referência ligeira que doeu e que alcançou o seu 
fim, porque senão V. Ex• não estaria aí, instalando o seu balcão de 
lamUrias e de protestos. Mas o MDB, que tanto fala em Democracia, 
em liberdade poderia estranhar que um Presidente da República, 
numa linguagem conteridida, como e do hábito de Sua Excelência, 
embora com a veemência inspirada no temperamento patriótico, no 
vigor cívico, não usasse seu direito de responder'? Será possivel que o 
MDB vai incluir agora no programa do seu Partido a reivindicação 
no sentido de, lá pelo ano 2.500, quando atingir a Presidência. da 
República, que o Chefe do Governo não poderá responder à crítica'? 
Esta é uma afirrnativa autofãgica de V. Ex• ... 

O SR. EVli:LASIO VIEIRA (MDB -SC)- Minha nào. 
O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- ... e, até certo modo, de­

primente, para quem tem formação democrática. Em outro ponto, 
V. Ex• disse que o MbB tem apontado soluções para os problemas 
brasileiros. Isso é balela. 

O SR. EVI<:LÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- herdade. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES) - O Senhor Senador 
ltamar Franco está querendo dar um aparte de contra bando, mas o 
Regimento nã() o permite. V. Ex.• vai ouvir, a interlocução é entre 
mim e V. Ex• 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- O Regimento não 
permite nem discurso paralelo. V. Ex• está absorvendo o tempo de 
que disponho. 

O Sr. Eurico Rezende {ARENA- ES)- Temos bastante temw 
po. Só há um outro ilustre orador inscrito. Bem, isso de o MDB ter 
um modelo para o Brasil é balela. E uma balela tanto mais @'rave 
quando se tem em vista que reflete uma infidelidade porque, sabe-se, 
numa das convenções nat-:,--..-,· :s, o MDB deliberou oferecer um 

modelo político para o Brasil. Isso nunca foi feito. O que tem havido 
são criticas. Então, o modelo do MDB é o seguinte: o Governo pre­
cisa baixar o custo de vida. Isso ê "modelo" ... O Governo deve impew 
dir aumento do preço da gasolina. Isso é '•colaboração" do MDB ... 
O Governo precisa de atenuar o índice de mortalidade infantil. Isso é 
uma "grande'' solução que o MDB oferece ... Mas a elaboração desse 
modelo do MDB, para salvar o Brasil, foi decidida em convenção na­
cional e quero dizer a V. Ex• que nunca se encontrou esse modelo. 
Nós, da ARENA, temos todo o cuidado, quando acaba a sessão, de 
pedir aqui aos zelosos funcionários do plenário que procurem esse 
modelo debaixo de alguma cadeira, em alguma gaveta, mas o fato é 
que esse modelo, apesar de ter sido objeto de uma decisão de conven­
ção nacional, jamais apareceu ... E, finalmente, quanto aos militares; 
isso é o final do meu parte... , 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- ... do seu discurso. 
• O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- ... finis carona opus, é 

o final do meu aparte. Tenho lido nos jornais que o nosso preclaro 
companheiro Senador Franco Montara, líder do MDB, tem procura­
do contacto com militares, provando que o MDB nunca teve aversão 
aos militares. Se se fizer uma pesquisa - não digo, aqui, nos Anais 
da nossa Casa, sempre caracterizada, felizmente, ~ela conten­
ção de linguagem, mas com algumas exceções bem predatórias morw 
mente nesta Legislatura- se se fizer uma pesquisa no tempo em que 
o MDB ainda não tinha saúde eleitoral, era um Partido eleitoral­
mente minguado, vamos encontrar, em discursos pronunciados na 
Câmara dos Deputados e em declarações lla Imprensa, os piores con­
ceitos, de figuras do MDB, a respeito dos militares; os pio,es 
conceitos. Então vem o Presidente Ulysses Guimarães e arquiteta 
uma grande defesa. "Não. Talvez incompreensões do passado, mas, 
o fato, é que jâ tivemos um Presidente do MDB militar, o General 
Osçar Passos". Mas esse fato só não invalida a regra quase geral de 
reclamar, em tom de crítica às vezes caluniosa, contra a existência da 
influência que o MDB antigamente dizia- antigamente- militaris­
ta. Então, estou recordando esse episódio da velha idiossincrasia do 
MDB, antigamente, pelos militares, não para lamentar, mas para 
saudar uma grande evolução, porque os Partidos políticos democráti­
cos não devem fazer diferença nenhuma entre civis e militares. Eu já 
disse e repito, se a idumentária que vestimos é diferente, a bandeira a 
que juramos é uma só- é a Bandeira do Brasil. Folgo, portanto·, em 
saber que agora o MDB pretende prestar o seu excelente serviço mili­
tar. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Vou t~ntar alguns 
apartes, dentro do longo discurso de V. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (José LindQso. Fazendo soar a camw 
painlla)- Solicito a V. Ex• concluir o seu discurs(), pois só dispõe 
de cinco minutos. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Perfeito. Sr. Pre­
sidente, cumprirei. 

Os jornais que atuam em Brasília sã() muito bem informados em 
todos os escalões governamentais, inclusive o CoNeio Braziliense, 
nobre Senador Eurico Rezende, que V. Ex• sabe é um jornal muito 
bem informado, não só na esfera do Ministério da Justiça, mas 
também em todos .os Ministêrios e junto ao Senhor Presidente da 
República. E ontem pela manhã ao folhear os jornais, sofri um 
impacto quando li esse título bombástico. O impacto e o abate 
aliados à minha depressão espiritual foi porque tenho grande admi~ 
ração por V. Ex•; um amigo de uma convivência excelente, um par­
lamentar dedicado que, desde que assumiu a Liderança, tem pro-­
curado todos os instantes dar a grande cobertura ao Governo Fe­
deral. E aí eu digo: "coitado do Eurico Rezende, perdeu a Lide­
rança". 

Agora, V. Ex' me tranqi.liliza, diz que a notícia, a manchete do 
Cc,eio B,a.Zi/iense é uma "barrigada". Prefiro que seja assim, que te~ 
nha errado o jornal, o Correio Braziliense, na sua informação, e que 
possamos ter V. Ex•, o nosso amigo talentoso, o culto parlamentar 
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na Liderança da Aliança Renovadora Nacional, na Liderança do 
Governo, o homem incumbido para responder às críticas que são 
dirigidas ao Senhor Presidente da República. Fico satisfeito. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES) - Permite V. Ex.• um 
aparte? 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Gostaria de ouvir 
V. Ex.• novamente mas, faltam·me três minutos e V. Ex.•, pela nossa 
amizade, costuma nos meus discursos fazer discursos longos. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Não, eu serei breve. 
Apenas para dizer que V. Ex• colocou mal as minhas considerações. 
Não estou dizendo que seja "barrigada" do Correio Brazi/ienst. 
aliás, expressão jornalística. O que estou dizendo é o seguinte: o Se· 
nhor Presidente da República não se vai dar à tarefa permanente e 
específica de responder às críticas. ... 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- Mas, estâ aqui, no 
Correio Braziliense. na primeira página! Vai responder a tudo! 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES) - Mas, ninguém pode 
impedir que o Senhor Presidente da República, após cada episódio 
de passionalismo e de injustiça que surja do almoxarifado, prin· 
cipalmente, daquele almoxarifado de radicais do MDB - aí não 
coloco V. Ex• coloco uma minoria ínfima - nada impede que Sua 
Excelência responda às críticas. Por que não responder? Por quê? 
V. Ex•, se não admitisse esse direito,- repito- estaria agindo a to· 
da carga em termos de auto f agia: V. Ex.• estaria negando o regime 
democrático. Quanto à minha liderança, Sr. Senador Evelâsio 
Vieira, ela é uma das mais fáceis, porque liderar um Governo num 
País modernizado; num País que atingiu o progresso em todos os 
setores do trabalho nacional; num País que chega a provocar ciúmes 
no exterior com advertência de que é uma potência emergente; num 
País que está construindo, realmente, o grande amanhecer da prospe· 
ridade, do desenvolvimento político, da cultura do seu povo e do 
bem-estar da sua gente, ser Líder governista num País como este é 
tarefa facílima. Não me coloco aqui em nenhuma dificuldade, 
porque o que tenho enfrentado é tão-somente, não a densidade de 
argumentos, mas a palha das palavras, da má vontade, do negati­
vismo e do pessimismo da Oposição e isto é tarefa muito fácil. 

O SR. EVELÁSIO VIEIRA (MDB- SC)- V. Ex• terminou. 
Assim nào pensa o Presidente da República e V. Ex• aceita a infor­
mação do Correio Brazifiense como verdadeira, que deseja, que quer, 
agora, responder todas as críticas do Governo e V. Ex• vai aceitar a 
proceder o "repeteco" nesta Casa, o que lamentamos profunda­
mente. 

Sr. Presidente, vou encerrar dizendo que tenho sempre pro~ 
curado assessorar-me, orientar-me, pelos meus companheiros desta 
Casa e como seria mais feliz para o Brasil se o Senhor Presidente da 
República tivesse a humildade de se assessorar em todas as pessoas 
que têm a boa intenção de auxiliá-lo na administraçãa deste grande 
País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Osires Teixeira. (Pausa.) 

S. Ex• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE. Pronuncia o 
seguinte dis~;urso.}- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Durante a recente visita do Presidente da República ao Ceará, 
foram·lhe expostas. por intermédio de substanciosos memorais, 
-algumas reivindicações de extraordinária significação para o 
desenvolvimento do Estado. 

Os empresários, por exemplo, através da tradicional Federação 
das Associações do Comércio, Indústria e Agropecuária, passaram 
às mãos do Chefe da Nação três importantes documentos, con· 
substanciando legítimas aspirações do povo cearense. 

O primeiro deles englobou sugestões recolhidas durante simpó­
sio realizado sobre o problema do combate às secas, em fevereiro últi­
mo, do qual participaram té<:nicos, parlamentares, estudiosos e desta­
cados representantes da classe empresarial. 

Entenderam os dirigentes da F ACIC não ser mais possível 
enfrentar-se o secular nagelo sem a utilização de sistemática de traba­
lho atualizada e eficiente, capaz de reduzir os danosos efeitos causa­
dos pelo mesmo na área do Nordeste. 

Por outro lado, as malsinadas/rentes de serviço, idealizadas para 
ass~gurar a sobrevivência dos rurícolas, receberam unânime desaprcwa­
ção, não se justificando, por isso, que voltem a ser abertas, ao 
configurar-se nova intempérie. 

Aliás, na elaboração das conclusões submetidas à apreciação do 
Primeiro Mandatário do Pais, hã menção expressa à necessidade de 
substituir-se a frente de serviço, "mediante a criação de uma linha de 
crédito, com juros subsidiados, carência e longo prazo para os 
proprietários rurais que tenham condições de empregar trabalhado­
res." 

Tais conclusões, condensadas em quatro alíneas, foram assim 
concebidas pela F ACIC: 

'"a) Dar apoio financeiro e assistência tecnológica aos 
serviços de nucleação artificial que estejam legalmente estru­
turados para provocar chuvas artificiais; 

A Fundação Cearense de Meteorologia e Chuvas Artifi­
ciais - FUNCEME, criada pelo Governo do Ceará, que 
dispôe de dois aviões para bombardear nuvens, já compro­
vou a eficiência desse processo que, anualmente, aumenta o 
volume pluvial neste Estado, criando situação maiS favorável 
à agropecuária. Desde que possa dispor de maior frota aérea 
e conte com ajuda mais acentuada de órgãos do Governo da 
lJniào vinculados ao Nordeste, a FUNCEME terá meios 
para ampliar sua atividade, aumentando sua capacidade de 
melhorar a climatologia estadual, nas épocas de estiagens. 

b) Agilizar os planos, programas e projetos criados pelo 
Governo que visam a fortalecer a estrutura econômico-social 
do Nordeste ~ projetos de irrigação, POLONORDESTE, 
Desenvolvimento Rural fntegrado, Projetos Mistos, Projetos 
de Transição e PROÁLCOOL; 

C') Acelerar a implantação dos primeiros núcleos do Pro· 
jeto Sertanejo e dar a este maior amplitude, com a atribuição 
de recursos mais amplos, para cobrir área mais ex. tensa; 

O Projeto Sertanejo representa um dispositivo inteli­
gente para modificar as estruturas agrárias das pequenas 
propriedades rurais, proporcionando·lhes os elementos neces­
sários para·· resistir à seca. 

As lideranças regionais aguardam com ansiosa expecta­
tiva a aceleração do Projeto Sertanejo, por estarem conven­
cidas de que sua filosofia bem executada produzirá significa­
tivos resultados. 

d) Adoção de nova linha de amparo às populações atin· 
gidas pela seca, para substituir gradualmente as frentes de ser­
viço, mediante a criação de uma linha especial de crédito, 
com juros subsidiados, carência e longo prazo, para os pro­
prietários rurais que tenham condições de empregar trabalha­
dort:s rurais desocupados, a fim de realizarem obras de infra­
estrutura em suas propriedades - estábulos, canais de irri­
gação. cercas, destacamentos, açudes, cacimbas e silos. Os 
proprietários rurais que desejassem utilizar essa linha de cré­
dito teriam de apresentar anualmente ao Banco do Nordeste 
e ao Banco do Brasil programas para emprego dos recursos 
enumerando as obras, custo estimado, tempo de duração e 
número de trabalhadores a empregar. Até o fim de cada exer­
cício, esses programas deveriam estar analisados por aqueles 
bancos. a fim de que, na hipótese de deflagração de seca, os 
financiamentos pudessem ser deferidos com rapidez, permi· 
tindo a imediata absorção de mão-de-obra ociosa." 
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A opinião pública alencarina acolheu, Sr. Presidente, esperan· 
çosamente, a idéia da FACIC de encaminhar ao Presidente Ernesto 
Geisel os memoriais referidos, para discussão por parte dos setores 
oficiais competentes. 

No que tange ao avigoramento do Fll'OR, as classes produto­
ras do meu Estado assumiram posicionamento elogiãvel, desde 
quando, no bojo do Decreto· lei nl' 1.478, se investiu tão desproposita· 
damente contra os percentuais dos incentivos fiscais, transferindo­
os, em ponderável parcela, para o FISET - Florestamento e Reflo­
restamento. 

Nesta Casa, inclusive, jã se verberou contra aquela inexplicável 
medida governamental, apontada como "conspurcadora dos nossos 
anseios desenvolvimentistas". 

Há poucos dias, coube-me a tarefa de ressaltar a ocorrência, 
somente no 1~' trimestre de 1977, de um déficit de aplicação de 200 
milhões, coberto pelo BNB, no atendimento às liberações ordenadas 
pela SUDENE. 

Especialmente sobre isso, vai enfatizado na exposição de moti­
vos dos empresários o seguinte: 

"O FINO R inscreveu como item básico de sua filosofia 
compatibilizar a aprovação dos projetos com os recursos dis· 
poníveis à execução do cronograma de desembolso aprovado 
pela SUDENE. Entretanto, algumas medidas do Governo 
têm impedido que essa compatibilidade seja completa para 
acompanhar o processo de desenvolvimento econômico do 
Nordeste, que atingiu um estágio em que os recursos dos in­
centivos fiscais são insuficientes para atender ao volume de 
investimentos exigidos pelos novos projetos." 

A nova realidade nordestina exige, pois, que as disponibilidades 
alocadas à região não sofram decesso como o imposto pelo Decreto· 
lei n~' 1.478, mas, ao contrário, experimentem ampliação que propicie 
a viabilização de iniciativas inspiradas no nosso desejo de progredir, 
em sintonia com o do restante do País. 

Mesmo diante de anteriores decepções, como a conseqüente 
daquele diploma legal, esperam os cearenses que o Pvder Executivo 
Federal examine detidamente as pretensões agora relacionadas, 
oferecendo condições para que venham elas a concretizar-se, no 
menor espaço de tempo possível. 

Ao solidarizar-me com as indicações subscritas pelos empre­
sários de meu Estado, confio em que as postulações arroladas, de 
forma tão lúcida e percuciente, venham a ser aproveitadas pelo Go­
verno da União, através dos órgãos que atuam naquela faixa do 
território pátrio. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Não há mais oradores 
inscritos. 

Nada mais havendo que tratar, vou encerrar a sessão, desig· 
nando paraa ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legis\aüvo n~ 
34, de 1976 (n9 68·Aj76, na Câmara dos Deputados), que apro'(a as 
contas da Rede Ferroviária Federal S.A. e de .suas subsidiárias, rela· 
tivas ao exercício de 1972, tendo 

PARECERES PELO ARQUIVAMENTO- por nào se tratar 
de matéria que justifique a apresentação de Projeto de Decreto Legis­
lativo- sob n~'s 37 e 38, de 1977, das Comissões: 

- de Constituição e Justiça; e 
- de Finanças. 

-2-

Votação, em turno únic!J, do Requerimento n9 99, de 1917, do 
Senhor Senador Vasconcelos Torres, solicitando a transcrição, nos 

Anais do Senado Federal, do discurso feito pelo Comandante da 1• 
Brigada de Infantaria Motorizada, General O'Reilly de Souza, no 
dia 14deabrilde 1977. 

-3-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 215, de 1976, do Senhor Senador Evelásio 
Vieira, que dispõe sobre a inclusão dos serviços especializados de 
medicina, higiene e segurança do trabalho, como serviço constante 
do elenco de benefícios e serviços do sistema geral da previdência 
social, tendo . 

PARECER, sob n~' 117, de 1977, da Comissão: 
.... -de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Está encerrada a 
sessão. 

f Levanta-se a sessão às 16 horas e 40 minutos.) 

'-"· .-.· 4.5. 77 

(T·u"t>lif"'d- no ~J! ->e:::;oii-de 

5.5. 77) 

'I I;_,,·;" 

No Projeto de Lei do ~al•<c!O nQ 70/77, lido no Expediente, 

que e.seeucra. aos emprecados o direito de preferiinoia para subsore -

ver 201( dos aUI!!entos de capital por aoo1eda<iea anônimas: 

Na pát;ina 1359, 11 oolu.ca, no art. 2~ do projeto, 

Onde se lê: 

••• , proporcionalidade à mol:dia mensal 

Lotia-se: 

• , , , proporcionalmente à mol:dia censal 

Na mesma pá[ina 2• coluna, no § IQ do art, a~ do projeto, 

Onde se 1;: 

•• , , salvo e:n oaso de morte do seu aubeeri to, 

Leia-ee: 

... , salvo e;n caso de morte do seu subeo:ritor, 

ATA n.l 491 ··;,;·· ·•', .,~iZAI.\ D: 5.5.77 

(Publicada no C. - Seçi":o II - de 

6,5. 7~) 

Na redno;ão ti<.ul aprovada na Ordem do Dia, referente ao 

Projeto de Lei do Senado nD 127/75, que "aorsscenta parárrafo ao 

art. 10 da Lei nD 5.890, de 8 de junho de 1973": 

çíi:o final, 

Na pácina 1,407, 21 coluna, no art. lD constBnte da rede-

Onde ee H: 

••., que alerta a leci~laçíi:o de Previdência 'õooial, 

Lllia-ea1 

... , que altera a leeisleção de l'revirlência social, 
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RELA TtJR/05 DAS COMISSiJES PERMANENTES CORRESPONDENTES AO MES DE ABRIL DE 1977 

CO:iliSS,\0 DE N~RICULTURA 

REL.\TóRIO CORRESPONDENTE AO l\ltS DE ABRI L DEI9·77. 

PRESIDEi\""TE: SI:!lADOR AG.ENOR MARIA 

ASSISTEi\""TE: CLÁUJIO CARLOS R:lJRIGt'ES COSTA 

Núii.ERO E EMENTA 

ro:;o_·:::-J c r LEI DA Ck1ARA N9 3LI/76; 

t.c!"'esceõ\ta Cois parágrafos ao Artigo 

" C: a :..c i 
"""' ' s :4-. ,, JO ,, novembro ée 

! 9S 4 <Estatu-::o ,, Terra) 

?":.:t:-::> " LEI c.o SEi:ADO No 34/76: 

:'orna o~rieatór-ia ' utilizaçi.;o " saca:nia ,, fibras naturais na embalagem de 
proC:utos agrícolas ' dá outras providência 

NúMERO E li:MENT A 

/.-:resce;1~a dispositivo <10 Decreto Lei 

~.? 221, de 2~ Ge fevereiro de 1 967, que 

~i~?3e so~~e a proteç~o e estímulos â pes 

C<!.. 

_;_cJ"!:oriza o Instituto Brasileiro de 

;:;est!nvolvimento flo:nestal - IBDf - a per_ 

'::':.:tar o ir::Õvel que menciona. 

Indica o sxa~e, pela Comissão de Agri~ 

cu:..tu,-.a, dJ. via.bilidade de realização de 

est~:~s e Cebates acerca da situação flo -

r~stal ~rasileira. 

DATA Dt. FlE-
CE!'.'v1E, TO 

NA C::"l.:ISSA') 

-
25/05/76 

20/05/76 

PATA DE 
RECE61'.·1ENTO 
NA COMISSAO 

15/10/76 

16/C "3/17 

18/0S/75 

RELATOR PATA DA CONCt.USAO 

D!!SJGNAPO OIS- DO PARECER 
TRIBUIÇAO 00 RELATOR 

RedistribuÍdo 14/03/77 Favorável 

ao Sr. SeJl.. 

Roberto :>atur. 

nino 

Senador Otair 14/03177. Contrário 

Becker 

RELATOR DATA DA COI':CLUSAO 
DO PARECE:R 

DESIGNADO DISTAJ8U!ÇÃO 00 RELATOR 

Senador IT6_ lll/03177 Contrário 

L!VIO COELHO 

Senador EVE~ 17/03/77. favordvel 

SIO VItl?.A. 

ReGistribuf- 20/04/77 

do ao Sr. 

Sen. ITAL!VI 

COELHO. 

CONCLUSÃO 
CA 

COMISS.L.O 

Aprovado 

em, 27/04/77, 

Aprovado •m, 

27/0LI/17. 

CONL.Lu..:.,:,O 
CA 

COMISSAO 

1\:;n"'ovaC.o e;t~, 

27/04/77. 

Aprovado err, 

27/04/77. 

OBSERVAÇOES 

0!3$ERVAÇOES 
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S!:<T<:Sr: DGS TRABALF.OS LlA CCHISSÃO 

Reuniõcr: ordinárias ... , , ... , , .... , , .... , , •.. , , . 01 
Projeto:;: relatadon .. , .. , ........ -.,, .... , ... ,,. 04 

P.-üjetos dis·.:r'ibu!dos .•........•.•• , , ...•... , • . 01 

$tt~J~~cjí~i?Jg~,~- .: .: .: .: ,: .: .: .: .: ::.: .: .: :.: .: .: :.:: .: .: :.:: .: : :-~ 8! 
b~~à~l~s a e~~'àd~~~~n::.iô' dà' COmiSSãO~' r~àilZât!ã' no· út t\~~ ctia 21, o órr.ão aprovou o 

seguinte: 

I) A Comissão visitar; o Sr-. 1-linistro da Agricultura no prôxir:~o dia 05 de ::raio,às 

19:00 hs; !I) O Sr. Paulo Azevedo Berutti, Presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvi~ento 
florestal (!BDf), fará uma exposição peran~e a Comissão, no próximo dia 17 de maio, terça-feira , 

às 10:00 hs. Abordará o tema "PolÍtica Florestal Brasileira e o Dec"('eto-lei n9 1 503176'', Os 

ir.teressados no problena serão convidados; IIIl Cano o número de reuniões às quarta e GuintGs­

feiras é demasiado e a Casa possue somente duas salas para as reuniÕes das Comissões Per~~nen~es, 
e, ainda, diversos membt'os da Comissão pertencerem a outras que se reunem no mesmo horário, a c2 

missão aprova a mudança do horário de trabalho para as terças-feiras às 10:00 hs, na Sala Clôvis 
Eevilâcqua; IV) Quanto ao Índice de gordura no leite, virá falat' à Conissão pelo Ministério da 

Acricultura, o Sr. Francisco Sales, Técnico Ecor.êmico daquele Ministério; e pelo Ministério da 

Saúde virá o Dr. Yaimo de lhraes, médico sanital'ista da Divisão de Organização Sanitária do Mi­
nistério da SaÚde. As explanações estão marcada$ para o prÔximo dia 03 de maio, terça-feira, as 

10:00 hs, na Sala ClÓvis Bevilácqua; V) A Comissão convidará os Srs. Lourenço da Silva, Presi_ 
dente do INCRA, e o Sr. José Francisco da Silva, Presidente da Confederação Nacional dos Trabalh! 

dores na Agricultura (CDNTAG), para, em junho pr&ximo, fazerem uma Dalestra sobre o "Proble~a Fun 
diário Srasileiro"; VIl A Conissão co:widará, tar.~bém, o Dr. Paulo Mendes Viana, Diretor da Co~:i~ 

são de financianento da Produção (CfP), para fazer uma conferência sobre a racionalização da pr~ 

dução; VII) O Dr, Hélio Palma Arruda, Diretor do Departamento de Projetos e Operações do INCRA, 

manterá, no próx:..-:to dia 29, às 10:00 hs, com o Presidente da Comissão contactos para esclareci -

r.;entos dos Projetos de Coloni-~ação do IUCRA e visi-ra d.a Col'lissão a esses projetos. 

COl\liSSAO DE ASSiJNTOS P.EGIONAIS 

llELATÓRIO CORRESPQNDENTE AO l\IE:S DE 

PRESIDENTE: SENAPOR DINARTE MARIZ. 

ASSISTENTE: L!DA FERREIM. DA R.OOIA. 

ABRIL 

DATA OE RE· 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

DE1977. 

RELATOR 
DESIGNADO 

--

BrasÍlia, 30 de abril de 1 977. 

DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
015- DO PARECER DA 

TRIBUIÇA.O 00 RELATOR COMISSAO 

PEOJETO DE LEI DO SENADO NQ 140, DE 1976 

Acrescenta dispositivos ao Decreto- 27.04. 77 

lei N9 221, de 28 de fevereiro de 1967 
á •que diapõe sobre a proteção e est!rnulos 

pesca. 

Maio de 1977 

OBSERVAÇOES 
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COl\IISSi\0 DE CONSTITIJIÇJ\0 E JUSTIÇA. 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO ME::S DE ABRIL 

PRESIDENTE: SENADOR DANIEL KJUEGER 

ASSJSTE~"Tf:: l·lARIA HI::LE!lA BUE!iO DIW!DÃO 

DATA DE RE- RELATOR 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO NA COMlSSAO 

;~~;s;..GE1l :19 il61, de 1977, do Sr. Presiden-
te da Repúulica, submetendo à aprovação do 19.04.77 SEl1ADOR ITAL! 
Senado Federal, o nor.1e do Dr. RUY LUlA Pl:;S VIO COt::LHO. 
so:,, Procurador~Geral do Ministério PÜbli= 
co llilitar, para exercer o cargo de fUnis~ 
tro do Superior Trii:lunal 11ilitar, na vaga 
decorrente do falecir:tento do Hinistro llel-
son Barbosa Sampaio. 

??.OJr:TO RESOLUÇÃO OA CO!IISSJi.O DE ECONO/UA 20.04./1 SENADOR OTTO 
à r::..;;ISAGEH 109 46/77 do Sr. P1esidente da LEHMANN. 

Federal, pa RepGiJlica, propondo ao Senadc 
ra que seja autorizado o Governo do Esta= 
do do Pará, a elevar o montante de sua 
divida consolidada ern Cr$ 7.557.179,00. 

DATA DE RELATOR 
NUMERO E EMENTA RECEBIMSNTO 

NA COMISSAO DESIGNADO 

PROJETO LEI SEl.!ADO N9 13/77: 10'.03.77 SENAOOlt OSI-
RES 'l'EIXEIRA. 

~o~a a casa em que ~rou o Duque de Caxias, 
na rua Conõ.e de Bonfim, no Rio õ.e Janeiro, e 
dá outras providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SEUAOO N'l 269/75: 0.1.12.15 SEMADCI1. OS!-
RES 'l'E!XEIRA. 

JUtera a Lei Orqânica do Tribunal de Contas 
da União na parte que ind.i.ca. 

Autor: Senador !·Iauro Benevides. 

PROJ::::TO LEI SEIIADO N9 05/77: ()J,(IJ.77 SEUAOOR UEL-
SO!l CARNEIRO. 

Estende ãs entidades de fins educacionais. e 
culturais a isgnção prevista na 
3 577, de 4 de julho de 1959. 

Lei no 

Autor: SenaQor Osires Teixeira. 

DATA DA CONCLUSÃO 
OIS· 00 PARECER 

TRIBUIÇJI.O DO P.ELATOR 

19.04.77 REUNIJ\0 SECRl::T 
(20,04.77) 

20.04.77 Constitucional 
e jur!dico. 

DATA DA CONCLUSÃO 
DO PARECER 

DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR 

10.03.77 Const1tuc1o-
na1 e jur!õ.!_ 
co. 

10.0.3.11 Constitucio-
nal e jurlõ..! 
co. 

10.03.17 Constitucio-
na.l e jur!di_ 
co. 

I 

Terça~fein~l7 1733 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇOES 

Cuwu.:o3Ã0 

' 

APROVADO. 
(20.04. 77) 

CONCLUSAO 
D' OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

APROVADO. 
(20 .04. 77) 

APROVADO. Redistribui-
(20.04.77) do. 

APROVADO. 
(20-04.. 17) 
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NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAU 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO REtATOR COMISSAO 

PROJLTO LEI sJ::;U.DO N9 30/77: 23.03. 77 SEUAlX>R ITAL,! 
VIO COELHO. 

24.03.77 Prejud.icaào. Al>ROV!.DO, ven-
cido sen.Nel-

0ispõe sobre condições de férias da ernpreqa- son carneiro. 
dos regidos pela consolidação Oas Leis do {20.04.77) 
Trabalho. 

-
Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI Sl::lll'ú)() N9 09/77: 07.03.71 SENAOOR OSI- 10.03.77 Constitucio- APROVI\IIO. 

salário-profissional devido aos 
RES "l'EIXBIRA. nal e juddi (20.04.77) 

Institui o co.Pavorável-
exercentes de atividades laborais qualifi- quanto ao mé-
cadas e dá outras providências. rito. 

Autor: senador Adalberto sena. 

PROJETO LEI sr:UADO H9 137/75: 01.09.75 SENADOR WIL- 10.03.77 Prejudicado e APROVADO. Redistribuido. 
SOU QONÇALVEB ar~ivamento. l:2D.D4.17} 

Acrescenta parágrafo único ao art. "· da 
Lei n9 5 682, de 21.07.1971 - Lei Orgânica 
àoS Partidos Pol!ticos. 

Autor: Senador llauro ilenevides. 

úATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSA O CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTI RECt:l:!l~.t:NTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

!\IA CLMI':"lAO OES!GNAOO OISTl'IIBUIÇAO 00 REtATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SENADO 119 302/76: 26.11.76 SENADOR NEL- 10.03.17 Const:ttucio-- 'AJ>ROVllDO. 
SON CAlmEIRO. nal e jur!di- (20.04.77) 

Inclui representante da Associação Brasilei-
ra dos DistribuiUores de Veiculas hutornoto-

co. 

res - ADRAVE no Conselho nacional do ~rãnsi-
co. 

Autor: Senador Otto Lehrnann. 

P"OJETO U:I SL,ll.OO !19 46/76: 28.10.76 SENADOR 0'1"1'0 10.Q).77 constitucio- APROVADO. . ltedistribu:ido 
(E:c::DA il9 1-CLS - SUBSTITUTIVA) LEHHANU. nal e jurlà! (20.04.77) 

ca. 
Reforrr.ula critérios Ue reajustamento coletí 
vo de salários Uas categorias profissionais-
e dá outras providências. 

l..utor: senador Uelson Carneiro. 

PROJETO U:I SEUJWO N9 317/76: 04.12.76 SEI~ADOR UEL- 10.0].77 
SON CMHEJ,:RO. 

Constitucio- APROVl\00. 
nal e jur!à!. (20.04.77} 

DispÕe sobre o salãrio-mlnimo-aula de pro- ' co, <:em emen 
fessores sujeitos ao regime da consolida - da nt 1-cca:-
ção das Leis do Trabalho. 

Autor: Senador Eurico Re~ende. 



Maio de 1fJ77 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio O) 

NOMS:RO E EMENTA 

PROJETO LEI cA11ARA N9 66/76: 

oá nova redação ao art. 110 do códi<]O t<acio­
nal de Trânsito, determinanao o paqarnento ~ 
lo infrator de multa ae trânsito de sua res= 
ponsabilid4de. 

Autor: Deputado Salvado~ Julianelli. 

PROJETO LEI SEliAOO U9 260/76: 

Acrescenta dispositivo â Lei n9 3 890, de 
25.04.61, que autoriza a União a constituir 
a E~~resa centrais Elêt~icas Drasileiras s. 
A. - ELETROBRÂS, e dá outras providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

18.03. 77 

14.:i.0.76 

PROJETO RESOLUÇÃO DA COMISSÃO ECONOMIA J1. UE!I 23.03.77 
SAGO: H9 200/76 do Sr. Presidente da RepÜbl! 
ca, proponao ao senado Yederal, para que se-
ja autorizada a Pref. rtunicipal ae !1auá (SP) 
a elevar o montante de sua divida consolida-
da. 

DATA DE 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSAO 

PRO.n:TO LEI CÂ:·1i,RJI. :19 16/77: 25.04.71 

Altera dispositivos da Lei n9 5 682, de 21 
de julho de 1971 {Lei Orgânica dos Partidos 
Pcli ticos.) 

Autor: Deputado Francisco Amaral. 

P?.0Jf:70 RESOLUÇJ\o DA COHISSÃf ECO!l011IA li. 111::1 
SAGr:::<~. ~t 001/77 de Sr. Presidente da Repúbl 

23.03.77 

ca, propondo ao Senado Federal, para que se 
ja autorizada a Pref. Hunicipal de Santa 
Cruz (SP) a elevar o montante de sua divida 
consolidada, 

PROJETO LEI CÂl·IARA N9 17/77 1 25.04.77 

Amplia o número de membros dos diretórios 
municipais dos Partidos Pol!ticos, 

Autor; Oep~taàc Cleverson Teixeira. 

RELATOR 

DESIGNAO O 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

SENADOR NEL- 21.03.77 
SOU CARNEIRO. 

SENADOR OTTO 
LEHHAlUI. 

SENADOR O'l"'rr 
LEHMlUlN. 

RllLATOR 

DESIGNADO 

~~g~~;E~~LV,! 

SI::I'IJ\DOR OTTO 
LEHMl\N!I. 

SEUADOR HELVf 
OIO NUNES. 

10.03.77 

24-:-03.77 

DATA DA 

OISTRISUIÇAO 

26.04.71 

24.03.77 

26.04. 77 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSJ!..O 

Constitucio- APROVADO. 
nal e jurià! {20.04.77) 
co. 

Audiência do 
Poder Execu­
tivo. 

APROVADO· 
(20.04.77) 

COnstituciona APROVADO. 
e jur!dico. {27.04.77) 

CONCLUSA O CONCLUSA') 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COMISSAO 

Constitucio-
nal e jurld! 
co. 

Constitucio- APROVlLPO. 
nal e jurld! (27.04.77) 
co. 

Constitucio- APROVADO. 
nal e jut"!d.! (27.04.77) 
co. 

Terça-feira 17 1735 

OBSERVAÇOES 

Redistribu!do, 

OBSERVAÇOES 

Adiada •;ata~ 
ção a peàido 

{elator a fim 
estudar emen 
da ofercci<J.â 
pelo sen.llel 
son CarneirÕ. 
{27.04.71) 
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NúMERO E EMENT;, 
o ... rr.. OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 

f-IECEB!MêNTO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 
NA CúM1SSA.O DESIGNADO OISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSAO 

PROJE':'O RESOLl)Çl\0 ilA COl1ISSful ECOl/OiliA Â HEl 23.03.77 SEHADOR OTTO 24.03.77 Constitucio- APROVJi.DO. 
SloGS:I !l9 31/77 do Sr. Pre!lidente da Repúbli LEHMJ\J.>/N. nal e jur!df (27.04.77) 
oa, propondo ao Senado Federal, para que se 
ja autorizada a Pref. Municipal de Ibaté 
(SP) a elevar o montante de sua divida con-

co. 

ao lidada. 

!tE::lSAGJ::!1 N9 35/71 do Sr. Presidente da Repú 23.03.77 SEI!ADOR HELV! 20.04.77 Arquivar.1ento APnOVAUO. Redistribuido 
blica, propondo ao Senado Federal, para que DIO NUNES. (27.04.77) 
seja autorizada a Pref. Hunicipal de Balbi-
nos (SP) a elevar o montante de sua d!vida 
consolidada. 

PROJETO U:l SEliADO U9 16/77: 11.03.77 SENADOR NEL- 14.03.77 Constituciona Ap:tovado RQS 
SON Cl\rulEIRO. e juridico. do s ...... ::::lson 

Introduz alterações na Lei n9 1 046, de 2 Voto e111 sepa- Carneiro C.e 
de janeir2 de 1950, que "dispõe sobre a rado Sen.Hel- ser enviado o 
consiqnaçao em folha de p~qamenton. vidio tlunes Projeto à CF 

p/inconst. e a fir.~ ser es-

Autor: Senador Adalberto Sena. 
injurid. tudado era CO!!, 

junto com o 
PLC 99/76. 
{2'7.84. 77} 

DAl A DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENT} ~EC!::BJMLNTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMIS~AO DESIGNADO DISTRJBUIÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO U:l Si;;i.;ADO 119 19/771 16.03.77 SENADOR O'l'TO 17.03.77 constitucio-= APROVADO. 
LEHMANH. na! e jur!di- (27.04.77) 

Estipula prazo para a conclusão de inquéri- co. Pavorável 
to relativo i apuração de falta qrave do quanto ao mé-
empreqado estive!. rito.Boa Tec:-

nica legisla-
tiva. 

Autor: Senador Franco Monto r o. 

PROJETO LEl CTIHARA N9 79/76: !1.10.76 SEUADOR HEL- lO.OJ.77 Constitucio- APROVADO Redistribuido 
VIDIO tõUNES. nal e jur!di (27.04.77) 

Acrescenta paráyrafo único ao art. 20 do co.Favorável 
CÕdiqo de Processo Penal - Peoreto-le! n9 quanto ao m!, 
3 689, de 03.10.1969. rito,com e 

cenda n9 1--
CCJ. 

Autor; Deputado Aloisi.o Santos. 

PROJETO LEI SOlADO N9' -275/76: 27.10.76 SL'NADOR Ml\.T- 10.03.77 Constitucio- APMVJU)O. Redistribu!do 
TOS Lr.'flD • nal e jurídi (27 -~- ~ '7'7\ 

Altera a redação do art. 19 da Lei n9 5 811 co.Boa Técni 
de 11.10.1~12, que •dispÕe sobre o reqice ca LeqislatJ: 
de trabalho dos ecpregados nas atividades va. 
de exploração, perfuração, produção e refi-
n ao;ão de petróleo, bem corno no transporte 
de petróleo e seus derivados. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMIORO E EMENTA R~CEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO .. DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

2ROJJ:TO LEI C:~·IAM U9 CiB/75: 02.12.76 SEtlADOtf SAL- 10.03.71 Constitucio- APROVADO. 
(SUDSnTUTIVO DA COHISsi,o DE S11.0DE) DN!HA DERZI. nais e jurid,! (27.04.77) 

c:os o Projeto 
Autoriza o aprove~tarnento dos ce<JOS no Ser e o substitu-
viço Público e na empresa privada e deter::' 

i 
tivo. 

rr.ina outras provióências. < 

l.utor: Deputado Rilhen fledina. 

PROJETO LEI SEilAo0 1/9 134/75: 27-08.75 SE:IADOR SAL- 10.03.77 Constitucio- APROVl\.LlO. Redistribu!do 
Dl\UllA DERZI. nal e jurldi (27.04.77) 

Instit\li o Dia BrAsileiro de Estudos Antir- co .Boa :_l:.écnT \rotan com res 
ticOs ·ca leg"islat! trições oS 

v a. Sen.Uclvidio 
t!unes e Otto 

Autor: Senador va~concelos Torres. Lehntann. 

PROJL':O LEI St;!H'.LiO 119 292/76: :<.S.ll.. 76 SE!J/;DOR Sli.L- 10.03.77 Constitucio- APROVADO 
DANHA DERZI. nal e jurldi (27 .04. 77) 

Dispõe sobre a ~dição obriga:ória de vita- co.Audiênc{ã 
r~na •AP no açúca~. da Cll.. 

Jl.utor: Senador Va~concelos Torres. 

NúME!RO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSA.) 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SI::!IADO IIQ 35/77: 23.03.77 SENNXIR llEL- 24.03.77 Constitucio- APROVADO. 
VIDIO NUNES. nal e jurid!_ (27.04.77) 

DispÕe sobre o funcionamento dos museus aos oo. 
sáoados, domingos e feriados e dá outras 
providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SEHADO N9 08/77: 07.:l3.77 S!;:tJJU)OR SAL- 10.03.77 Constitucio- APROVADO. 

Dispõe sobre o exerc!cio da profissão de 
D.Ar!IJA DERZI. nal e juríd!. (27 .04. 77) 

oo. 
:-1éd:i.co-Rresid.ente e dá outras providências. 

Autor: Senador llel&On Carneiro. 

PROJETO LEI SEIIIIJJO 119 276/76: 28.10.76 SEUADOR HEL..- 10.03.77 Constitucio- APROVl'IDO. Redistribu!do 

Introduz rnoaificação na Lei n9 4 591, ae 
VIDIO tltJHES. nal e jur!d!_ (27.04.77) 

oo. 
16.l2.l964, qua "dbpõe sobre o cond.ominio 
~ edificações e as incorporações !mobiliá 
ri~s. -

Autor: Senador i'lelson Carneiro. 

• 
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NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 

RECEBIME:'IITO 00 PARECER DA OSS::RVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SE:IlillO !19 12/77: 10.03.77 SENADOR MAT- 10.03.77 Constitucio- APROVADO. 
TOS LEJ\o na1 e judd_! (27.04.77) 

hsseg~ra direitos dos ~pregados no caso de co,cor.~. enen-
falência ou concordata da empresa. da n9 ·1-ccJ. 

Autor: Senador Franco Nontoro. 

PrtOJL:TO LEI CÂI!AM t/9 70/76: 13.09.76 SENADOR HELVI 10.03.77 Constitucio- APROVJ\00. Redistribuldo 
OIO UutiES. nal e juHdi (27.04.77) 

P.ltera a redação do Iter.~ I do § 19 do art. co.ContrâriÕ 
70 da Lei n9 5 108, de 21.09.1966 - que quanto ao m! 
institui o código llacional do Trânsito. rito. 

Autor: Deputado Vicente Vuolo. 

PROJETO LEI Sl:.:lll.DO NQ 15/77: 11.03.77 SI:llADOR SAL- 14.03.77 Inconstitucio Vencido o Re-
D.AUJJA DERZI • na1 e injuri= lator; a CCJ 

Estabelece norma para a e:x:pe(<ictão e valida- dico. vota p/const. 
de de entidade de fins filan•.ropicoa, e jurid. e 

contrário qua 
to ao raérito. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. Relato r venci 
do Sen.Heitor 
Dias. 
(27.04.77) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SE:JADO !J9 215/76: 03.09.76 SEUADOR OTTO 10.03.77 lnconstituci!2_ APROVADO. Redistribuldo 
LEIDIIUnt. nal. (27.04.77) 

Dispõe sobre a inclusão dos serviços espe-
cializados de ~edicina, higiene e seguran-
ça C.o trabalho, com~ serviço constante do 
elenco de beneficios e serviços do sist~ 
ma geral da previdêncla so~ial. 

Autor: Senador ~ve1âsio Vieira. 

PROJETO LEI SENADO U9 310/76: 01.12.76 SEt!ADOR OSI- 10.03.77 Inconstituci~ APROVADO. 
RES TEIXEIRA. nal. Vencido o Sen. 

Dispõe sobre o montante era forma de percen- Helson Carnei 

tua1 do sa1ârio-farnl1ia concedido ao• e1:1pr~ ro. 
gados regidos pela CLT. (27.04.77) 

Autor: Senador Uelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO NQ 236/76: 1C.0~.77 SENJ\DOR. OTTO 10.03.77 Injur!dico. APROVADO. 
LEHM1\.UN, (27.04.77) 

Concede ao piloto privado o r\ireito de con-
~rib"...lir, como autônomo, para a Previdência 
social. 

Autor: Senador Leite Chaves. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CQNCLUSAO CONCLUSA.:> 
NúMERO E EMENTA R!í:CE61MENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO U:I SI;liAOO N<;> 2515/76: 25.11.76 S:C!IJ\DOR l1AT- 10.03.77 Injur!dico. APROVADO. 

Dispõe sobre autorizaçã~ para torta de arma. TOS LEÃO. Vota com res-
triçõcs Sen-

por motorista de caminhoes e taxis. Accioly ~'ilho 

' 

(27.04.77) 

Autor: Senador Agenar ~~ria. 

PROJETO LEI SI:;t<ADO O:l<;> 182/76. 11.03. "17 SEllADOR OTTO 14.03.77 Injur!dica. APROVi.OO. 
(I;;.z::õJA N9 L-PU:iiÂH.IO) LBHMANN. Vota vencido 

Sen.Ilelson 
Dispõe sobre a concessão de aposentadoria Carneico. 
especial aos vigias ou ·~vigilantes. (27.04.77) 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI 5.1::1111.00 !l9 316/76: 04.12.76 SENADOR HEL- 10.03.77 Vista ao Sen. 
VIDIO lllJUES Os ires 7eixc.!_ 

Introduz modificação na consolidação ••• r a. 
~eis do Trabalho. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAQ CONCLUS.!O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTAIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

Pl<OJETO LEI SEIIADO !l9 250/76: 05.10.76 S:QIADOR OTTO 10.03.77 Redistribuldo 
LEWWm. Concedida vis 

Disr-õe sobre restriçÕes â aquisição de nuni 
ção para armas de fogo e dá outras providên 

ta ao Sen.Hei 
ter Dias. 

c ias. 

Autor: Senador !lelson carneiro. 

PROJL::TO RESOLUÇÃo Dil. CO!!lSSl\V DE ECO!IOUIA J1. 26.04.77 SENADOR OSI- 28.04.77 Constitucio- APROVADO. 
:s::sAG::::H ll9 75/77 do Sr. Presidente da Repú RES TEDCEIRA nal e jur!d.!. (28.04.77) 
Dlica, propondo ao Senado federal para que co. 
seja auto~zado o Governo do Estado de Goiâ 
a elevar er.1 Cr$ 130.000.000,00 o montante 
de sua divida consolidada. 

I 
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NUMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUS;\0 CONCL\.J<:>ÂO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJJ:.'TO LEI cAMARA N9 14/77: 31.03.77 
SENADOR ACCIQ :Z0.04..77 

Altera a redàção do art. 706 do Códiqo de LY FILHO. 
Processo Civil. 

Autor: Deputado Jorge Arbaqe. 

PROJETO LEI SENADO 119 36/7l:Reduz o limite ll.OJ.77 
SENJlDOR HBI'I'O 

Anexados pelo 
de idada da aposentadoria ~r tempo de se~ .RQS N9 25/77. 
viço das mulheres para :ZS anos, altera a DIAS. 
redação do art. 32 e seu § 19 da Lei Orgã-
nica da Previdência Social. 
PP.oJETO LEI SEI'IJ\00 U9 47/74:Altera a le91! 
lação da Previdência Social • 
PROJETO LEI SENADO llQ :Zll/75: DispÕe sobre 
a aposentadoria proporcional, aos :Z5 
serviço, da r.:ulher através do IHPS. 

=os 

PP.OJETO LEI SEliADO N9 :l5:l/75: Acrescenta -
paraqr~:~ ~': a~~; =~-'=a_~;- n ·-.., -~~ , .. ':~ de agosto de 1960 para o fim de permitir ~ 
posentadoria proporcional aos 25 anos para 
os segurados do sexo masculino e :ZO para 
as do sexo feminino. 
PROJETO LEI S~NADO NP 68/76: Assegura • aposentadoria da mulher, pelo IUPS, aos 25 
anos de •erviço alterando o "caput" do 
art. 10 e seus itens e g 19 da Lei 5 690 
de 8.6.1973. 
PROJETO LEI SENADO N9 14.6/75: Estabelece 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

que a aposentadoria da mulher aos 30 anos 
da trabalho será f~ita com salário inte -
qral. 

AutoresJ senadores Vasconcelos ~orres. 
llelson Carneiro 
Orestes Quércia 
Franco Uontoro. 

.P~OJ!:TO LEI SE!I1.00 t<9 39/77: 01.04.77 SEN1\DOR HEI- 20.04..77 

Altera o art. 39 da Lei n9 5 859, de 11 de 
TOR DIAS. 

de~embro de 1972. 

At1I'OR: Senador Otto Le!lmann. 

PROJETO LEI SENADO U9 40/771 01.04. 77 SENADOR SALD~ 20.04.77 

DispÕe sobre o recolhimento •'.e imposto 
lUlA DERZI. 

in-
cidente sobre as gravações sunoras e dá 
outra• providências. 

Autor: Senador tlel!ion Carneiro. 
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OA.TA OE RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLu,:;.;.Q 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO OESIGNADO OISTAIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SE:lAOO NQ 41/77; 01.04. 77 SENADOR ACCIQ. 20.04.77 
LY FILHO. 

Supr~e o parágrafo único do art. 70~ do 
Código de Processo civil. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SEliADO N9' 42J77; 01.04.'17 SENADOR LEITE 1110.04.77 
CHAVES. 

Dá nova redação ao § 59 do art. 12, da 
Lei nQ 5 890, de 08 de junho de 1973. 

Autor~ Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SEllADO l/9 43/77: 01.(14.77 SENADOR WIL- 20.04.77 
SON GO!IÇALVES 

Altera dispositivo do Decre~o-lei nQ '" de 21 de outubro de 1959, que dispÕe ao-
bre a 1axa Rodoviária Onica. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
OBSERVACOES NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RE~TOR COMISSA O 

OFICIO ~s• N9 06/77 (O f. n9 9-P/HC) do sr. 01.04.77 SENADOR OTTO 20.04.77 
Presidente do STF, Recurso Extraordinário -· n9 84 ~78, do Estado de~ s. Paulo, inconsti 
tucionalidade do art. 19, da Lei n9 ~1, dÕ 
27.12.1~72, daquele Estado, 

. 

HE<1S;.G;:H U9 35/77 do Sr. Presidente da Re- 23.03.77 SENADOR HEL<Jl 20,04.77 Rec!iatribuido 
püpúbUca, propondo ao Senado Federal para DIO NUNES. 
que seja autorh:ada a Prefeitura l1unic1pal 
de Balbinos (SP) a elevar o mOntante de 
sua divida consolidada em Cr$282.800,00. 

PROJETO LEI SENADO U9 160/75: 11.;.0.4."/7 SENADOR HEI- 30.04.77 Anexados felo DispÕe sob~e o exerc!c!o da F·:ofisaão de Téc: TOR DIAS. RQS 42/77 nico Aqrlcola e dá outras proTidências. 
Pil.OJETO LEI SE! lADO t/9 21/77; 
Regula a Profissão de Técnico Agr!cola. 

Autores r Sen&~.dores Ruy Carn eira. 
Uelson Carneiro. 
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DATA tE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECES1,,1Et~CO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSÃO 

PROJE":'O LEI SEllADO l/9 44/77: 1~:1.04.77 SENADOR O'l"'tO 20.04.77 
LEIIMANN. 

DispÕe sobre o-fornecimento de equipamento 
individual dé proteção aos vigias portui -
rios e dâ outras providências. 

Autor: SE!nlldor !lelson Carneiro. 

i'ROJI:TO LEI C:..' :ARA ll9 15/77: 19.04.77 SENADOR ACCtQ._ 20.04.77 
Acresce a alinea "jQ ao art. 39 da Lei n9 

LY PILHO. 
4 898, de 09.12.1965, que "regula o direi-
to de repres~ntação e o processo de respon 
sabilidade a~inistrativa civil e penal ~ 
nos casos de abuso de autoridade". 

Autor: DeputaUo Josê Alves. 

~!EllSAGE!·l t/9 61/77 (l~ens.96/77): 19.04.77 SENADOR ITAL!, 20.04.77 

do Sr. Presidente da República, submetendo VIO COELHO: 

à aprovação do Senado Federal, o nome do 
Dr. R!;Y LIH.\ PESSOA, Procurad6~-Ge~al do 
!1inistério PÜblico Jtilitar, para eMercer o 
cargo de llinistro do Superior 'l'~:ibunal M1-
litar, na vaga decorrente do falecimento -
do Ministro Uelson Barbosa Sampaio • 

. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O I CONVLUSAO . NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 08SERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISSÃO 

:::::;:ISAGE:-1 :.!'? 48, de 1977, do Sr. Presidente 20.04.77 SEUADOR OTTO 20.04.77 
àa Repú~lica, propondo ao Senado Federal, LE~ •• 
que seja autorizado o Governo do Estado do 
Pará, a elevar em Cr$ 7.557.179.00 o 
r::.ontante de sua dívida consolidada. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA COMISSÃO ECOrimUA) 

• 
::;.::ShGE!1 ;p;> 32/77 dosr. Pre!i .dente da Re- 4;0.06.77 SENIIDOR O'l"I'O 20.04.77 
púOlica, propondo ao Senado Federal, para LEHliANN. 
que_ seja autorizada a Pref. Municipal de 
Ipua (SP) a elevar o montante de sua d{vi 
da consolidada em Cr$ 65o.ooo·,.oo. -

(PROJE'l'O RESOLUÇÃO DA CO!USSÃO ECOUO!!IA) 

l·S:;sAGEM N9 33/1977 do Sr. Presidente •• 20.04.77 SEN.IlDOR O'l'TO 20.04.77 
RepÚblica, propondo ao Senado Federal, p~ LE~N. 
11a q~e seja autorizada a Pref. 11unicipal 
de Sao Joaquim da Barra (SP) a elevar o 
~~ntante de sua dívida consolidada <"" 
Cr$ 4.000.000,00. 

(PROJETO RESOLUçAO DA COMISSXo ECONOMIA) 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSJ.O CONCLUSAO 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA Q8SERVAÇOES 

NA COMISSÃO OESIGNADO DIST!'IIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

:·tE:ISAGEM 119 34/11 do Sr. Presidente da Re- 20.04.77 SENAJ)OR OTTO 20.04. 77 
pÜblica, propondo ao Senado Federal, para LEIIM>NN • 
que seja autori~ada a Pref. Hun. de Porto 
Feliz (SP) a elevar o montante de sua d!v! 
da consolidada eo Cr$ 1.4&3.800,00 

(FROJETO RESOLUÇÃO DA CO!IISSÃO ECOl/OtUA) 

PROJETO LEI sE:IADO 119 128/74: 20.04.77 ~~~Wl~~~LV!_ 20.04.77 Anexados pelo 
Acrescenta parágrafo ao art. 69 da Lei n9 RQS 41/77 
5 107, de 13.9.66 e mais os anexados •• 
"'' "· 164, 189, 197, 198, 22í.i, de 1975; 
15, "· 79, 200, 251, ~90, 291' 305, de 
1976 e 002, de 1977. {FG'i'S) • 
J..utores: Senado:tes: Adalberto Sena, !lel-
son carneiro, Heitor Uias, Orestes Quércia, 
Agenor Maria,Franco !IDntoro e Va~~oncelos 
?orres. 

PROJEJ:'O LEI Sim,;DO 11'? 45/77; 22.04.77 A SGM para ••r 
anexado ao PLS 

Acrescenta dispositivo à Le~ de Diretrizes 69/7'6 
e Bases para o ensino de 1'? e 29 graus, de 
rr,odo g tornar obrigatório o ensino de no -
ções de trânsito. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO OlSTRISUfÇAO DO RELATOR COMISSAO 

!>ROJ.t::":O W:I SEJll\DO ll9 46/77; 22.04.77 SENADOR SAL~ 25.04.77 
NHA DERZI. 

:-!odifica a Lei n9 4 111, de 2!1,07.1965 
gue regula a ação popular. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PP.OJETO LEI SI:~IADO !19 47/77: 22.04.77 SENADOR Ç)'l'TQ- 2s.o.t.11 
LEHMAN!I. 

Ou;orqa a regalia da prisão especial aos 
professores do ênsino primário e do ensi 
no médio. -

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO N9 48/77: 2;'!.04.*'7 SENADOR OSI- 25.04. 77 
RES TEIXEIRA. 

Determina medidas sobre as e~alagens de 
detergentes, sabÕes e outros produtos da 
espécie e dá outras providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 
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LJA''"A tO: Rf:LATOR DATA DA CONCLUSJ.O C0<'4CLUSJ.O NOW.ERO E EMENTJ• RECZ"B"~t:-.JfO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 
/\;A COMI~SÃO DESIGNADO O!STAIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

P~O.JETO LLI Si.:l!IIDO li? 'i'J/77: 22.04.'17 SEUAl>ON. LEITE 25.04.77 

Concede passe permanente •o• 
CHAVES, 

aeronautas e 
aeroviários, cor.~ nais ele vinte anos de se!_ 
viçc na< er.tpresas aéreas b:t:<~.sileiras. 

Autor: Senador V<~.sconcelos T~t~rres. 

PROJETO LEI SENADO H9 S0/77: 22.04..77 SENl\OOR HEL1J! 25.04..71 

Dispõe sobre o cancelamento de penalidades 
DIO !HJNES. 

aplicadas a servidors civis 
faltas não justificadas. 

e o abono de 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI Si.i<."\DO H9 51/77: 22. 04.. 77 SENADOR DIR- 25.0_ ... 77 
CEU CARLlOSO. 

Disciplina • venda, no comércio varejista, 
do• cereais acondicionados em pacotes pa-
dronizados. 

Autor: senador Vasconcelos Torres. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSJ.O CONCLUSAJ 
NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISSA.O 

?F.OJ;;'i'O LEI SI:::U.VO 119 52/77: 22.04.77 Sl:.'NADOR OSI- 25.04.17 
RES TEIXEIRA. 

DispÕe sobre a exigência de prova de auten-
ticidade para a comerciali;ação d~ obra de 
ou:te. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PRO.JE':O LEI S<:i/J'UlO ;19 53/77-J,F: 22.04.77 SE!IADOR l'I!L- 25.04.17 

DO Sr. Presidente da República, propon<.lo ao 
SON GOUÇALVES. 

s~nado Federal, para que seja autorizado o 
Governo do D.Fe<.leral a contrair empréstimos 
destinados à elaboração e execução de pro -
gr~s de desenvolvimento urbano e dá ou -
tras providências. 

Autor: Do Poder ~ecutivo~. 

PROJETO LEI SB!!ADO llQ 54/77: 22.04.77 Sr:lllillOR U:CL'J!. 25.04.77 
D,IO mmES. 

Disciplina o funcionamento das bibliotecas 
que recebem recursos do erário. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONClUSA O 
NúMEFIO E EMENTA RECEBIMENTO DO-PARECER o, OBSERVAÇOE$ 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRlBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SEl~AOO N9 55/7 7: 22.04.77 SENADOR NEJ.• 25.04.77 
SON CARNEIRO. 

DispÕe sobre a obrigatoriedade do ~so de 
máscaras pelos que trabalham em oficinas 
de automóveis. 

' 
Autor~ Senador Vasconcelos Torres. 

OFICIO S/1/190/75 (ÇOI/SULTA) LO Presidente :Z9.04.75 SENl\tiOR HEL\7! :Z5.04,77 Redilltribuido 
do Senado Federal, consultando a CCJ DIO NUNES. 
sobre votaiões de Propostas de Emendas • Consti tu içao. 

PROJE'l'O LEI c:AttAAA. !l9 16/77: 25.04.77 SENADOR HELV!, 26.04.77 

Altera dispositivos Ua Lei n9 5 682, de 
DIO IHJNES. 

21.07.1971, {Lei Orgânica dOa Partidos P2 
llticos). 

Autor1 Deputado Francisco AmABal. 

DATA DE AfLATOR DATA DA CONC\.I.ISJ\0 CONCL.USAO 
NúMERO E EMENTA RECEBJM:NTO 00 PARECER DA OBSEFIVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAQ 00 RELATOR COM!$SAO 

?R0~70 LU c.~JL"-t.>J> r;9 17/77: 25.04.77 S!:l!lUJ<J!! J:I;LV! 2fi.04.77 

diratórias 
oro rx:::;_;s. 

~plia o núnero do membros do• 
nu:licipais do• ~a;Etidos pollticos. 

A~.: to r: De;-.1tado Clevcr:oon '.:.'ci}:Ci.ra. 

PROJETO LEI CÂ:lt\!l.A tl9 lS/77: 25.04.77 SI::NADOR ITli.L!. 26.04.77 

patrinónio Ua 
VIO COELHO. 

Incorpora ao casa do• Ar tis-
tas O> Cireitos autot:"ais havidos com o f a-
lecit"te:JtO do cantor J:valdo llraga e dctert.l~ 
na outras provicl~ncias. 

Autor: Deputa...lo Florim Coutinho. 

PROJETO OECRCTO L~GISLATIVO N9 05/77: 2S.0\.77 SENADOR OSI- 26.04.77 
RES TEIXEIRA. 

Aprova •• contas da Petróle' Brasileiro s . 
A. - ?STROBRAS - ' de suas o.ubsidiárialil 
relativas ao exercicio de 1974. 
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NOMEAO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSA O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 
NA COMISS.I.O DESIGNADO OISTAIBUlÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO LEI S.Ell.ADO U9 56/77; 26,04.77, SENADOR NEL- 26.04.77 
SON CA}llU:;IRO. 

Acrescenta dispositivo à Lei n9 6 226, •• 14 de julho de 1975. 

Autor; Senador Otto Lehmann. 

PROJETO LEI SE!lADO U9 57/77; 26.04.77 SENADOR tlEL - 26.04.77 
SON CARNlURO; 

Dispõe sobre a participação obrigqtória •• brasileiros natos no capital das ~npresas 
Co setor de abastecimento, na proporção que 
especifica e dá outras providênciqs. 

Autor: Senador Cattete Pinheiro. 

PROJETO LEI Sl::!<ADO ll9 58/77: 26.04.77 ,El!JI.DOR :thT'i'OS 27.04.77 

D1spõe sobre a validação, en car5ter 
~.oLi~o. 

excep-
cio~al, de curso concluido em escOla de n!-
vel superior não reconhecida. 

Aut;or: Senador Uelson Carneiro. i 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIME:fl() DO PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJE":'O LEI SE!IADO 119 56/75: Perrnit;e dedu-
ções do Inposto de Renda das Pessoas Jur!-
dicas e F!sicas para fins culturais,a par-
tir do e~erc!cio de 1976, ano base de 1975 

26.04,77 SENAOOR I'i'AL! 
VIO COELI!O. 

27.00.77 

e os de n9s SS/7S - 179(75 - 253/7!:1 - 259/ 
75 - =64/75 - 268/75 - 72/76 - Bl/76 - 126/ 
76 - 207/76 - 23'2/76 - 313/?G ' 07/77 -
23/11- 26/77- 12/77~ 32/77 e 38/77. 
J..utores: Senadores Osires Teixeira,. Otair 
Pect;er, Fausto Castelo Branco, J<oirerto S<~-

,., Paulo Guerra R~~- carneiro e José Sarn L. 
PROJETO Li::I St;i;AI;)O U9 059/77: 27.04.77 SENADOR NEL- 28.04.77 

COnsidera inte~rantes de salário, para efe!_ 
SOtl CARNEIRO. 

to C e pagaR.en. to do repouso semanal remuner!!_ 
do, as horas e~tras habituais. 

Autor: Senador Ital!vio Coelho. 

PROJETO LEI SEilADO ll9 40.l76 ' 2'LOl. 7t SEUADOR HELV! 28.04.1""Z Redistribuido 
oro tWUI:S. 

Disp~e sobre o processo de tiscalização P! 
la Cana~a dos D~putados e pelo Senado Fed~ 
ral, dos at~s do Poder executivo e os d~ 
aQ=~nistraçao indireta. 

Autor: Senador llauro Benevides. 



Mato de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) Terça-felral7 1747 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSA:) 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO ?ARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COM!SSAO iJESJGNAOO OISTR!BUIÇAO DO RELATOR COMJSSAb 

PROJS-:'0 LEI Sl>llADO N9 60/77: 28.04.77 St::NAOOR ITALI 28.04.77 
VIO COI:LHO. 

Dá nova redação ao art. 543 da ConsoHda-
ção da• Leis do Trabalho. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI Sl>llADO N9 61/77. 28.04.77 SE!ll\DOR O'l'TO 28.04.77 
LEHMW'll. 

Disl-Õe sobre o prazo prescricional pa,:-a a 
pu•1ii:>ilidade de profissional liberal, por 
falta sujei ta a processo discip:j.inar a 

'" aplicada por órgão competente. 

f.utor: Senador Nelson carneiro. 

PROJl..'.LO LLI ci,;.r..\RA ll9 64/74: 28.04.71 SENADOR ACCI 28.04.77 
Altera dispas! ti vos do CÓdi90 de ProcEl;!:SO L'l FILIIO. 
Pe!"!al !Decreto-ll!i 09 3 689,3.10.1941! 

?ROJ::-:"0 LEI c:,.::Arti>. li9 25/75: 
; • .:.ter a a redação dos arts. 69 e 23 do có-
ê.ic;o de Processo Penal. 

P:<OJETO LEI Si::IIADO 119 35/76: 
l.ltera dispositivos dO CÓdigo de PrOcGSSO 
Pe!la. 
Autores:Dep.cantidio Sar.~paio, Laerte Vieir e Senador o sé Esteves. 

• 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RElATOR DATA DA CQNCLUSAO CONCLUSAO 

RE;CEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA COMI~SAO Olf:S!GNAOO DISTRIBUJÇAO DO REU.T~ COMlSSA.O 

PJ:.OJETO DECRl:':>O LEGISLATIVO 119 09/771 20.04.77 SENADOR NEL- 28.04.77 
/,:_;rova o texto do Convênio de Assistência SOU Cl\IUIEIRO 
Recir.roca para a Repressão de tráfico il! 
cito- de drogas que produzem dependência 7 
ftr::'lado entre a HepÚblica Federativa do 
~rasil e a RepÚblica do Peru, a bordo do 
navio da Ar~ada Peruana, UCAYALI, fundea-
do no Rio Aluazonas {SolimÕes) na linha de 
fronteira bcasileiro-peruana, 
vembro de l97(J. 

em 5 de no-

' 



I 
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SINTESE DOS TRABALHOS DA COMISSA.O 

Reuniões Ordinârias 

Reuniões E)(\raordinérlas 1 

Projetos relatados ___.,_ 
Pro,etos distribuldo.o; 

____________________ u_ 

ProJetos em diligência ---------•'-
Oficios recebidos ____ -----------------" 

Oficios e)(pedldos __ _ 

Peclldos d!l vista --------------· -------->--
EmendaS apresentadas 

Subemendas apresentadas 

Substitutivos __ 

Projetos de Ri!solução 

Declarações de voto 

-----------------~ 

2 

Comparecimento de autoridades 

Votos com restrições --------------------"'­

Conv<les e)(pedidos ------------,---------

Brasflia, em 29 de Al'lRJ:.L de 1977 

• 

co:mss,\o DE E;oNOHIA 

RELATôRIO CORRESPONDE!\'TE.AO MlS DE Alllln. DE1977. 

PRESIDE!\'TE: SE~fADOR MARCOS FREmE 

ASSlSTEl\'TE: DANIEL REIS DE SOUZ.&. 

DATA DE RE-
NúMERO E EMENTA CESIMENTO 

NA COMISSA.O 

MENSAGEM Ntl 32, de 1 977 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- 04.03.77 
pon•lo ao Sen'iào Federal, para que seja a.li 
t~rized~ a Prefeitura P.uniCiQal de !pua 
(d?) a elev::r.r ec Crl-685.000~00(seiscentos 
e oitenta e cinco cil cruzeiros) o montan-
te de sua divida consolidada. 

i-:E:lSAGEH lf2 33, de 1 977 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- 04.03.77 
pondo ao Senado Federal, para ~ue ~eJa a~ 
tc.rizad:J. ::r. Frefcit':lra !~u.."'iC:!::J:<l de S:1.o J.2 
ac'.!!.I:l :la Sarra(SP) a elevar êm Cr$ •••••• } 
4:ooo.ooo,OO(cuatro mil~Ões de cruzeiros 
o ~ontante de "sua divida consolidada. 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador MIL-. 
TO:l CAERAL 

Senador VAS~ 
co:rc:ELOS T0,3 
RE.S 
*"**"'*****"'" 
Redistribui-
da ao Senador 
A..::mo:v DE .!<!EL-
LO 

DATA DA CONCLUSAO 
OIS· DO PARECER 

TRIBUIÇAO DO RELATOR. 

Parecer pelo 

10.03.77 
arquiva.mentQ da 
Mensagem. 

Parecer favo-

10.03.77 rável, eonclu.iJl 
do por apresen-
tar um ProJeto 

******** de Resoluçao. 

20.d+.77 

Malo de 1977 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

' 
Aprova o PA 
recer 1 em 

20.01+-.77 

-

. 
Aprova. o PA 
recer, em 

20.04.77 

-
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUoÃO 
NúMERO E EMENlA RECE061MENT0 DO PARECER DA 06SERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELAlOA COMISSÃO 

J.:!llSlo.GEa Ull. 3'+ 1 de l 977 Pllrecer fav-'1: Aprova o PA 
Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- 0'<.03.77 Senador VAS- 10.03.77 ravel 1 con- recer 1 em 

ponno ao Senado Federal, para que seia ~ ~~ULOS TO!l cluindo por 20.0f!..77 
toriza::l.a a Prefeitura lfunici~l de orto apresentar 
Fel~~(SP) a elevar ec Cr~-1. J.Soo,ço(um *******••••• •••••••• um Projeto -
nilhao, fJUatrocentos e sessenta e tres mll RedistribUÍda 20.04.77 

de Resolução 
e oitocentos cruzairos) o montante de sua ao Senador 
ó:bi~a consolidada. FRANCO MONTO-

RO 

m:::SAGE;: Wl 36 1 de 1 ~77 IncluÍda no 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro-
pauta da reu-

0'+.03.77 Senador liRAN- 10.03.77 nião do dia 
ponno ao Sena~o Federal, para que_3eja ~ CO J.j()UTORO 20.C4.77 e a-
tcrizado o Governo do Estado de Sao Paulo diaêa a apre-
a elevar €8 Cr3-l36.)74.000,00(cento e ciação do pa-
trinta e seis milhÕes! trezentos e seten- recer 1 a pedJ, 
ta e auatro ~11 cruze ros) o montante de do do Relator 
sua divida consolidada. Sena.õor i'T&n-

c:o Montoro. 

HEUSAGEH N!! 48 1 de 1 977 Parecer ta~ Aprova o PA 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- Senador CA'J:T! 16.03.77 
rável, con- recer, em 

16.03.77 c:luindO por 20.04.77 
pondo RO Senado Federal, para que sçja ~ TE PIImEIRO apresentar 
torizado o Governo do Estado do Para a e- um Projeto d 
levar eo Crt-7.557.179,00(sete milhÕes , Resolução. -
r,uinhe~to: e cinqu~~ta e sete mil~ento 
e seten~a e nove cruzeiros) o mon te de 
sua divida consolidada. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLU~ÀO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISSÃO 

HE~:SAGE!i N!! 196 1 de 1 976 Senador RUY 0'<,12.76 Parecer por Aprova o ~ 
SANTOS audiência do recer, em 

Do Sr. Presidente da RepÚblica pro- 0'+.12.76 ~~········· •••••••• Conselho Mo- 20.0f!..77 
pcr.~o ao Senr.do Federal, para que §eja au; Redistribu!do netário Da-
tori::ado o S.A.H-Serviço de Assistencia !'fã ao Senador A.Y 10,03.77 C:ional. -dic~ de Boa Viagec(CE) a elevar em Cr$ •• l. GOSTO FRANCO 
453-700 100(quatrocentos e cinquenta e tres •••••••••••• • ••••••• 
cil e setecentos cruzeiros) o montante de i\ed1str1bu!da 
sua dÍvida consolidada. ao Senador 20.04.77 

CATTETE PINHE 
RO 

PRO.ETC JE LEI DO SENADO N!! l61, de 1 976 
Senador JES~ 26.11.76 Patecer con- Concede vJ.:t Ao Senador .lr 

Concede_ao trabalhador u:n dia Útil de 25.11-7b FREIRE trario. ~ ~~ ~~~d;r non de Mello, 
folga, por ~es 1 para tratar de interesses ••*········· •••••••• em 20.04.?7. 
partict:l.ares. Redistribu:Í.do 11.0).77 ARlfOII DE MEL.. 

ao Semdor LO om 
Autor: Senn1or Vasconcelos Torres Mn.TON CA!BAL ko'<.n 

PROJETO DE LEI DA CAI>ARA NSI 82 1 de 1 974- Senador ROBE!l 26.11.76 Parectr faV-'1: Aprova o P& IncluÍdo e r~ TO SATURUI!IO rável a Emen-
Institui a "anota:ião de responsabllid.il, 25.ll.76 ••*••••····· •••••••• dl) n!! J. 1de I'l4 re27:ê4~n. tirado da p~ 

ta ec 20.4.7 
de t~cnica" na prestaçao de serviços de en~ Redistribu:!.do 11.03.77 nario(Subst~-
be~~aria, de ~rquitetura e agronomia, e dã ao Senn.dor tutivo) e as 
outras providencias. ROBERTO SATCll Subemendas a-

NlllO provadas pej.ll 
Autor: Detutado Ildélio 1-'.a.rtins CCJ e CL~com 

a. Sube!lle a. 
nll7-CE que o-
terece. 
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DATA DE RELAiOA DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

DESiGNADO 
DO PARECER 

NA COMISSAO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR 

PROJI:TO DE LEI DO SENADO NQ 26, de 1968 

Fiza o entend~ento da expressão "in- 22~04.?7 Senador OTAn 27.04-.. 77 
denizações trabalhistas" nos textos legais BECKER 
que cenc1ona. 

Autor: Senador Aarão Steinbruch 

PROJ!:TO DE LEI DO SE:iADO N~ 269, de 1975' 

Altera a Lei O~gânica do Tribunal •• 20.04.í7 Senador LUIZ 27.0'+.'77 
Cont•s da União na parte que indica. CAVALCANTE 

J.utor: Senador Mauro Benevides. 

MEN'SAGEi-1 NQ 75 1 DE 1 97?. 
P14rccer fa;~ 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, propoD 27.04-.77 ~n~~~~~~ 28.04.77 ravel, co;:~ do ao Senado Federal, para que ~eja autori- indo por a r 
zado o Governo do Estado de Goias a elevar sentar um 
em Cr$-l)O,OOO,OOOjOO(cento e trinta mi- jeto de Reeo 
lhÕes de cruzeiros o montante de sua d!vi- lução. 
da consolidada. 

SINTESE DOS TRABALHOS OA COMISSÃO 

Re~niões Ordintirias --------------------- 2 

Reuniões Edraordinârias 

Projetos relatados 

Projetos dislrlbufdo:> 

Pr~jetos em diligência 

Oficios rzcebidos 

Oficios exped•dos ~ _ 

---------------

-----------------
Pedidos de vista ----"-----·----------------

Subsl.tul vos 

1 

8 

3 
1 

1 

1 

Projc:os de Resolução------------------------- 4 

Declarações de voto-------------------­

Compareciment9 de autoridades --------

Votos com restrlçi:ies -------------­

Convites expedidos 

Brasflla, em 30 de abril de l 97'1. 

Maio de 1977 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

Aprova o par.c, 

ce~ê.~e.77. 



Maio de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

COHISSlO DE ECONOMIA 

SUBCOMISSÃO CRIADA PARA ESTUDAR O !!PAGAMENTO DOS D~ITOS DE GOVERNO 

REFEREN'!'ES A OBRA.S E SEP.VIÇOS P'GBI.!OOS". 

CO:\USS.•\0 DE EOUCAÇXO E CULTURA 

COHPOS!C!O 

PRESIDENTE: Senador LUIZ C!VALCANTE 
BEI.ATOR 

b-'.EMBROS 

Senador ROBERTO SATURNINO 

Senador MIL!OH CABRA!. 
Senador CATTETE PINHEmO 
Senador FRANCO HONTORO 

Bras!lia 1 em 30 de abril de 1 977. 

RELATóRlO CORRESPO!'."DENTE AO MtS DE A B R I Il> DE 1977 

PRESIDENTE: Senador JoAo CALMON 

ASS1STE!'I'TE: CLEl.OE M.ARl.A BARBOSA FERRElkA CRUZ 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO 015-

NA COMISS.AO TRIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ 03, de 26.04. 77 Senador OT'I'O 26,04.77 Favori.v•l. 

1 977, q•• ~Aprova o texto do Acordo Cult~ LEHMANN, 

ral, firltlado entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e o Governo da RepÜbli 

c a do Suriname, em lilrasllia, a 2:0: de junho 

de 1 976". 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 172, de l 975. 06.11. 75 Senador MEN- 25.11. 75 Pela rejeição. 

que "Dá nova redação ao artigo 39 do Decr! DES CANALE. 
to-lei n9 594 de 27 de maio de 1969 que ....•••....•. ************ 
~Institut a Loteria Esportiva Federal e díi Redistribuido 10.03.77 
outras providencias". ao Sr. Senado 

O'I:TO LEHMANN • 
AUTOR; senador Osires Teixeira 

Terça-felral7 1751 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COM•SSAO 

Aprova4o. 

Aprovado. 



1751 Terça-feira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Molodol977 

DATA DE: RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
OBSERVAÇOES NúMERO E EMENTA AECEBIMEilTO DO PARECER DA 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇ:AO DO RElATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 261, de 1976, 25.11. 76 Senador ADAL- 10,03.17 Pelo Arquiva- Ap:rovaQo. 
que Mlnclui o Curso de Artes Gráficas den- BERTO SENA •. mente. 
tre as ministradas pelas Escolas Técnicas 
Federais•. 

AUTOR. Senador Vasconcelos Torres 

PROJETO DE LEI DA CJU.IARA N9 13, de l 975, 23.04.75 Senador Jolo 30.04.75 Por dil1q3n- Aprovado. 
q•e "DispÕe sobre Curso de Agropecuária, 

·~ CALMON. cia junto ao 
Distrado pelo Centro de Tretnamento de Tra- *"'"'**"'"'*****"'"' ........... CFE, 05.06.75 
balhadores Rurais, situado junto à Esta~ão !Ao sr. sena.- 28.04.77 ············· ....•......... 
EXperimental de sertãozinho, no Municlpio dor EVEIAS IO 
de patos de Hinas, Estado de Minas Gerais, IEIM. 
e dá outra$ providênciasM. 
AUTOR: De utado L - e "'"'"' 
PROJI:TO DE LEI PA CÂMARA N9 :}6 1 de 1975, 1~.05.15 enador GUSTA- 22.05. 75 Por diliqên-
que MDeclara Pedro kmérico Patrono Histórico O CAPANEMA. cia junto ao 
da Pintura Clássica no Brasil e Cândido Por- IPHAN, em 
tinari Patrono da Pintura Moderna Br4Bilei- ············· •••••••••• g,.Qi.n ..... 
ra~ o Senador GU~ 28.04.77 

AVO CAPANEMA 

AU'l'OR: Deputado Francisco Amaral 

DATA DE RELATOR DATA QA CONCLUSA O CONCLUSA.O 
OBSERVAÇOES NOMERO e EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA COMISSA.O OESJGNAOO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI DA C.lt.MARA N9 37 1 de 1976, 28.05.-76 senador J01i.O 04.06.76 
que Moeclara Mar.hado de Assis Patrono das jcALMON. 
Letras no Brasil". 

*******"'****** ·~s~õt~n·· Redistribuido 

ao sr. Senador 

AUTOR: Deputado Alberto Lavinas P'ARBAS PASSAR.! 

NHD. 

PROJETO DE Ltl DO SENADO N9 OS, de 1977, 20.04.77 ~enador JARBAS 28.04.77 
que •Estende às entidades de fins educacio- ASSARIUHO, 
nais e culturais a isenção prevista da Lei 
n9 3 577, de 04 de julho de 1959~. 

AUTOR: Senador OSIRES TEIXEIRA 

PROJETO DE Lli DO SENADO N9 13, de l 971, 20.04.17 senador OTTO 28.04.77 
que "Tomba a casa em (Iue moro·u o Duque de LEHMANN. 
Caxias na rua Conde de Bon§in, no Rio de 

Janeiro, e da outras proviàênctas•. 

AUTOR: Senador Vasconeelos Torres 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA,) 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO Di: LEI DO SENADO N9 82, de 19-15, 26.04,i/ Senador ARNON 28.04.77 

qúe "Determina que metade do montante das DE MELLO. 
subvenções ordinárias recebidas pelos esta-

belecimentos de ensino deverá ser obrigato-

riamente restituida sob a forma de bolsas 
de estudo.~ 

AUTOR: Senador Henrique de L·l Rocque 

PROJETO DE LEI 00 SENADO N9 .34, de 1 975, 28.'34.17 senado~: CA'l"l'! lB.I>4 .17 

que ~Institui o Dia Brasileiro de Estudos 'l'E PINHEIRO 
Antárticos~. 

AUTOR: Senador Vasconcelos Torres 

PROJE'I'O DE LEI DO SENADO N9 184, •• l 915, 21l.ll.i5 Senador GUS'l"A- 2?.11.?5 

que ~Institui o Dia do Medicon. VO CAP ANEMA • 
flflflflflflflfl***** ................. 

Senador CATTE- 10.03. 77 

Ml'l'OR~ Senado~: Nelson Carneiro n .. n4UlitliQ .... ............... 

Senador PAULO 28.04.77 

BROSSARD 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 
NIJMERO 'C EMENTI\ RECEBIMENTO DO PARECER DA 08SERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI 00 SENADO N9 34, •• 1 975, 23.05.75 Senador GUST!! 28,05.75 Por diligêncl.ll. Aprovado. 

que ~Institui registro para peças de valor VO CAPANEMA. junto ao IPHAN 

histõrico, quando oornerciali~aàas•. ..................... .......... :~.21·2~.?~ .... 
Senador ADAL- 28.04.77 
BERTO SENA. 

AUTOR: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJtTO DE: LEI DO SENADO N9 35, de 1 977. 28.04.77 Senador ADAL .. 28.04.77 

que ~Dispõe sobre o funcionamento dos mu- BERTO SENA. 
seus, &C& sábados, domingos e feriados, • 
dá outras providências~ • 

. 
AIJ'l'Oib Senador Vasconcelos Torres 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 ~9, de 1 975, 27.oe.75 Senador GUS'l'A 04.09.7S 

que MTorna obrigatirio o ens~no de higiene VO CAP ANEMA • 

e segurança do trabalho nc• :ursos técni- .................... ............... 

cos e profissionais, em todo o Pais, e Cá Senador CA'l"TE 28.04. 77 

outras providênciasn. TE PINHEIRO. 

AUTOR: Senador Franco MOntoro 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<io li) 

DATA. D< Rf~,.: ~OR DATA DA CONCtUSAO 
NúMERO E E~::.lJT'I flECEo'J::Jl.'~T~ DO PARECEfl 

NA C,JM.SSJ,Q OES:GCif,:JO D!STRIBUIÇAQ 00 RELATOR 

PROJETO DE LEl DO SENADO "' 237, do 1 97€, 07.10,76 ~e:'.<lrlor JOÃO 07.10.76 

que MDispõe sobre o ensino obrigatório, orn ChL!·IOII, 

todos " cursos jurídicos do PaÍs, da dis- ···~··******* ********'"* 
ciplina ~Direitos Humanos FundamentaisD. Senador O'l'TO 28.04.77 

LEHMANN. 

AOTOR: Senador Itamar Franco 

S!kTESE DOS ~RABALHOS DA COMISSXO 

Reuniões Ordinâri.ots , , •••••• , •••• , , , • , ••• , •••••••• ,, ••••••••••••• 01 

Projetos relatados • , • , •••••••••• , ••••• , ••• , ••••••••• , , , , , , •••••• 03 

Projetos distribuidos ••••••••••• , •• , , • ,. , ••••••• , , , ••••• , , •• , • , .12 

Comparecimento de Autoridades • , , , ••••••••••• , • , • , ••••••••••••••• 01 

Convites expedidos •• , ••••••• , , •• , , • , ••••••••• , , , , •••• , ••• , , , • , • 160 

Bras!U.a, 29 de abril de 1 971 

CO:\HSSAO DE FIN.ANÇl>.S 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO ME:S DE ABRIL DE 19 77 

PRESlDE~~E: SENADOR PAULO BROSSARO 

ASSISTE:\'TE: cANDIDO lfiPP:BRT't 

DATA DE RS- RELATOR DA.íA DA CONCLUSA O 
NOMEAO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO OIS. 00 PARECER 

NA COM!SSAO mrawçAo DO RELATOR 

PROJETO DE L~I 00 SENADO N9 53(14 

Torna obrt9a~6ria A numeração d~ disco• e 17.03.71 senador .19.04.77 
4em4il qra~s d~ obras artísticas, li- EVANDRO 
~~~~a. tien~lficas. CAJU<EIRA 

QR.Zm 2!i &!;l e!;!: êlUfAOO N9 172/75 

~ nova ~daJio aa artiqo 39 do Decreto- 28.0•L 77 
111 tl9 ~t4, a 27 de maio de 1969, que 
~l~•tttui a Lotéria Esportiva F~deral • 
df QUtra• p~!4incLasm. 

CONClUS.ii:O 
Q,\ OBSE'WAÇOE$ 

CúrAISSAO 

CONCLUSAO 

"' OBSERVAÇOES 
COMIS!:AO 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENII\ RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 

NA COMISSÃO O!::SIGNAOO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJ~TO DE LEI DO SENADO NQ 224/75 

Dispõe sobre fixação dos limites de prazos 28.10.76 senador 15.03.77 
e juros nas vendas a crédito, e dá outras v:IRGILIO 
p:rovidências. 't!"VORA 

?ROJETO DE LEI DO SENADO NQ 45/76 

R~~ornula critérios de reajustamento coleti- 20.04.77 
vo de salários das categorias profissionais 
e dá outras providências. · 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 158{:76 

Dispõe sobre terminais de transportes 
restres, e dá outras providências. 

ter- 19.04.77 

0-\TA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E !'MENTI I'IECEfiiMIÔ.NTO DO PARECER DA OBSEAVACOES 

NA COMbJÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE J.EI DA CÂMARA NQ 03i74 

Regula os contratos para gravação e comer- 17.03.77 Senador 19.04.77 
cialização de discos musicais. 2VANDRO 

CARREIRA 

PROJETO DE LEI DA c&~RA NQ 82i74 

Institui a Hanotação de responsabilidade 27.04. 77 
técnica H na prestação de serviços de enie-
nharia, de arquitetura e agronomia, e da 
outras providências. 

?ROJETO DE LEI DA cAMARA N9 09/77 

Autoriza o Instituto Brasileiro de Desen- 27.04.77 . 
volvirnento Florestal - íBDF - a permutar 
o imóvel que menciona. 

stNTESE DOS TRABALHOS 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS.................. 5 

PROPOS J;ÕES DISTRIBUI DAS ••••••••••••••• 

Brasllia, 29/04/77 



1756 Terça-feira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secio D) 

CO;\IISSi\0 DE LEG ISLAÇlO SOCIAL 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO ME:S DE 

PRESIDENTE: SENADOR JESSt FRE:IRE 

ASSISTENTE: DANIEL REIS DE SOUZA 

DATA O: RE· 
NOMERO E EMENTA CESIMEH~O 

NA CO.JliS~.• O 

PROJ'ETO DE LEI DO SENADO Nll: 109, de 1976 

Acrescenta dispositivos à Lei n22.800 1 31.03.7? 
êe 18 de junho de l 956, que "cria os Con~ 
selhos Federal e Regionais de QuÍmiCa, d~ 
põe sobre.o exercício da.prot1ssão de qu-
mico, e da outras providencias." 
~utor: Senador Nelson Carneiro 

PP.OJEtO DE LEI DO SENADO N2 112 1 de 1 976 

Acrescenta dispositivo à Lei n22.800 1 31.03.77 
de 18 de junho de 1956 1 que "cf:ia os ConSJI. 
lGos Federal e Ref1onais de Qu1~4ca, di~-
~oe sobre.o exerc cio de.profissao de qu-
mico, e da outras providencias". 

Autor: Senador nelson Carneiro 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMJSS.o\0 

PROJETO DE LEI DO SENADO NO.U9 1 DE 1 976. 

Acrescenta dispositi~ à Lei no2.8oo, 31.03.77 
de 18 de junho de 1956! que "cfia os Cons~ 
lhos Federal e Reiiona s de Qu ~icad dis-
pCe sobre o exare cio d~ profissão e qu!-
oica e dá oUtras providencias". 

Autor1 Senador Nelson Carneiro 

fROJ!TC !:lE LEI 00 SE1JADO Nll 317, de 1 976 

Dispõe sobre o salário-m!ntmo-aula de 20.01t-.77 
professores suJeitos ao regime da Consoll-
daçio das Leis do Trabalho, e dá outras pr,g 
videnelas. 

Autor: Senador Eurico Rezende 

F~CJLTO DE LEI DO SE~ADO NQ 9 1 de 1 977 

L~stitui o salário prof1as1onal devido 20.C'4-.7? 
aos exercentes de atividades laborais qua~ 
ficadas e dá outras providências. 

A~tor; seoad~~ .A4alte!to Stna 
'! : 

' 
.•_\ ·' 

~ ~. : '·' . ! 

' 

DE 19 7?. 

RELATOR DATA DA CONCLUSA.O 
DESIGNADO OIS- DO PARECER 

TAJBUJÇAO DO RELATOR 

Senador RU'Y 
SANTOS 

27.0'4.77 

Senador RUY 27.04.77 
SANTOS 

RELATOR DATA OA CONCLUSAO 
DO PARECER 

DESIGNADO 0\STRIBUIÇAO DO RELATOR 

Senador RUY 
SAN'rOS 

27.0it.77 

' 27.04.77 Senador A.CCI'Q 
LY FILHO 

Senador JARBA 27.04-.77 
PASSARINHO 

Matocle1977 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COM!SSA.O 

O,projeto eJ, 
ta anexado 
aos FLS n2s 
112 e ll9,de 
1976. 

O ,Projeto eJ. 
ta anexado 
aos PLS "'' 109 e 119 1de 
1 976. 

CONCLUSA.O 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSA.O 

~l~;~~oe!~ 
PLS nlls 109 e 
112t de 1976. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONt.l\Jit.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

-PROJETO DE LEI DO SE~ADO N!:l 30, de 1977 

Dis"PÕ'I sobre condições para. a reurune- 20.0\!..?? Senador ACC!,2 2?.04.?? 
ra~ão de ferias de empregados regidos pela LY FILHO • Consolidação das Leis do Trabalho. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!:l -+7, de 1973 

Dispõe sobre o saláriorm!ntmo ~otis- 22.04..·1'7 Senador JAR- 27.0 ... 77 
s1onal do Contador e do ~ecnico em nt&bl BAS PASSARI -
lidada. NBO 

A.utor: Senador Franco 1-'..ontoro 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!:l 275 1 de 1976 
Senador LENOll Altera a redação do artigo 1" da Lei 28.01..77 29.01..77 

n!:l ?.Sll, de 11 de outubro de 1 972 1 que VARGAS 
dispõe sobre o regime de trabalho d2s em-
pregados nas atividades de exploraça~pex 
furação, produção e retinação ~e pet leo, 
bem co~o no transporte de petroleo e seus 
derivados. 
J.utor: Senador Nelson Carneiro 

• 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O C0111ClUS1.0 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!:l 8, de 1977 

Dis?Õe sobre o exercício da profissão 
de ~édico-Residente e dá outras providin -

>6.01..77 Senador LENS 
m VARGAS 

>9.01..77 

c tas. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJ'ETO DE LEI po S'l:NADO N!:l 1.2, de 1977 

Assegura direitos dos e~pregados no 28.01..77 Senador LEHOI! 29.01..77 
caso de ralencia ou concordata da empresa. VARGAS 

Autor: Senador Franco Montoro 

PROJETO DE ~EI DO SENADO Ng 19, de 1 97? . 
Estipula prazo para a conclusão de In- 28.04.77 ~ov~a.::nQ 29.04.77 

Quérito rel~tivo.a apuração de falta grave 
Co empregado estavel. 

Autor: Senador Franco Y~ntoro 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONClUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DA CAHARA NO 63, de 1975 lll'ecer ravg Rejeita o pa- Na oportuni-

DispÕe sobre a re~uneração 16.0).77 
ra.vel. recer e desi,& dade o Sena-

dos diplo- Senador NELSO 1?'.03.77 na para rela- dor Jarbas 
mados en Direito. CARNEIRO tar o vencido Passarinho t 

J..utor: Deputado !talo Conti 
o Senador JQJ: mite ~arccer 
bas Passar! - contrario ao 
nho em projeto, qu~ 

2ê,o4.77. e aprovado 1 
com voto ve.il 
~~do 1 er. se-

arado do Se 

PP.O~TO DE LEI DA CÂY.ARA ·NO 8) 1 de 1 976. ~recer fa'Vll Concede vista ro. 
ravel. do projeto ao 

Dá nova redação aos artigos 10 e 20 16.0).77 Senador NEL- 1?.03.?7 Senador OSI - Ao Senador Q 
da Lei na 2.5?3, de 15 de agosto d& 1955! SON CARNEIRO RES TEIXEmA, sires TeixeJ. 
~ue instituiu o salário adicional de per -
culosi~ad,, e dá outras providências. em 28.04.?'7. ra, em 

28.04.7?. 

Autor1 Deputado Wilmar Dallanhol 

PROJETO DE LEI DO SENADO Na 136 1 de 1 9?6 Poj.recer fa'V30! Concede vista Ao Senador ravel. do projeto ao Osires Teixe Altera a Lei n~ 4.886, de 9 da dezem- 16.03.'7í' Senador NEL- 1?.03.77 Senador OSI -
bro de 196$ que regula as atividades do~ SON CARNEIRO RES TEIXEIRA, r~à.g4.??. 
representante§ comerciais autonomos, e dã em 28.04.7? 
outras providencias. 

Autor: Senador Lourival Baptista 

t 

,-
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Ng 29, de 1963 Pareçer por Aprova o pa-
audiencia do recer, em 

Institui jornada de trabalho de 6 ho- 16.0).?? Sena<1or LOURl 17.03.77 Ministério aa.o4.77. 
ras nas e~presas de trabalho continuo, por VAL BAPTISTA do Trabalho. 
meio de turnos sucessiyos ou de revezamen- ••••••••••••• **•••••• 
to, e dá outras providencias. RedistribuÍdo 28,04.77 

ao Senador 
~utor: Senador Vasconcelos Torres BRAGA JllNIOR 

PROJETO DE LEI DO SENADO Ng 271, de 1 9?5 Parecer por Aprova o par~ 
audiência do cer, em 

DispÕe sobre a inscriião dos t\lncion,í; 16.03.?? Senador LOURj 1?.03.?? Ministéri2 28.04.?? 
rios municipais junto ao I PS. VAL BAPTISTA da Previden-......... , ..... . ......... cta e Assis-
Autor: Senador Itamar Pranco Redistribuido 28,04.77 tencia Soei-

ao Senador al, 
BRAGA JUNIOR 

OFICIO S-32, de 1 9?4 - do Governador do 
. 

Parecer pelo .Aprova o parJI 
Estado de Amazonas arquivamento cer, em 

Solicitando au~orizaçã~ do Senado Fe- 16.Gj.7? Senador FRAH- 1?.03.?? 
do Odeio. 28.04.?? 

deral para alienar ~ Empres1 Paranapanema CO MONTORO 
S.~.-Hineração, Industr1a e Constrtção uma 
raua de terras pÚblicas de aproximadamen-
te ~.OOOha(setenta e quatro mil hectares). 
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DATA DE .RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO NúMERO E EMENTA RECEBIMEiHO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELJo.TOR COMISSÃO 

F~OJ:TO D3 LEI DO SENADO NQ 178, de 1976~ Parecer f a V» Aprova o pa-
COJ-IFLafB:•"TAR. rável. recer, em 

Acrescenta parágrafo Único ao artigo 16.0).77 Senador FRA1f,.. 17.03.77 28.04.77. 
34 da Lei Co~ple~entar na 11 de 25 de maio CO MONTORO 
de ~9?1 1 estabe~ece a prescrição quinquenal " 
para as icportâncias devidas ao FtlNRURAL. 

Autor: Senador ItalÍvio Coelho 

OFICIO S-45, de 1 974 - do Governador do E~ Parecer pe ... Aprova o pa-
tedo de Minas Gerais lo arquivam_:..~; r~s~~r..77. Solicitando autoriz~ção do Senado Fe- 16.03.77 Senador RUY 17.03.77 to do Odeio. 
õeral p~ra alienar áreas de terras devolu~ SANTOS 
t.as do Estado de Hinas Gerais a Itapeva -Florestal Ltda, sediada em Itapeva, Estado 
de São Paulo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nl! 119 t de 1975 Parexer por 
Altera a reda~ão do par~grafo Único do 16.03·77 Senador RUY 17.03.77 audiençia ~~ Aprova o pa-

art. 41! da Lei nl! .e9o, d~ S de junhO de SANTOS H1.n1s te rio recer, em 
Previdência e 28.04.77. 1 97]. Assistência 

J.utor: S~nador Nelson Carneiro Social. -

I 

. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMI~SÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PRO .TETO DE LEI DO SENADO NQ 168, do 1975 Parecer ravo Arrova o pa. 

Acrescenta dispositivo ao art. 844 da 16.03.77 Senador RUY 
ráve1 1 coo rece:r, em 

17.03.77 Emenda nl! 1- 28.04.77 
Consolidação das Leis do Trabalho. SANTOS CLS que ore-

rece. 
Autor: Senador Nelson Carneiro -

-
PROJETO D5 LEI DO SENADO Nl! 233 1 de 1975 Parecer fav,g Concede "is- Ao Senador .Q rável. ta do projeto 

Torna obrigatÓria a documentação com- 16.03.77 Senador RUY 17.0J.77 ao Senador 0- sires Teixe.t 

probatória dos depÓsitos no FGTS, para os SANTOS sires Teixei~ r~e.~~-77. 
fins r.ue especifica. • r~à.~~.77. 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DA CÂVJUiA Nl! 15, de 1 976 Parecer favo- Concede vis- Ao Senador 
Introduz alterações na Consolidação 16.'13.7'"' Senador RUY 17.03-77 rável, oom ta do projeto Osires Teixe.l 

das Leis do Trabalho, aprov;'.da pelo Decre- SANTOS Emenda nO 1- ao Senador 0- ra 1 e=. 
to-lei n~ 5.452 1 de 10 de m~io de 1943. CLS que ote- sires Teixei- 28.04.77. 

rece. 
r~à.Õ~.77. Autor: Deputado Eduardo Galil 

I 
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1),\TA DE RELATOR DATA DA CONCLUS~O CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTI' RECí:EI!'.-1FNrD DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMisSa.O DESIGNADO DISlRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LU DO SENADO N12 152 1 de 19?6 P~recer f'aV,Sj, Aprova o Pã 

Acrescenta pará~rafo Único ao art. 
ravel. recer, em 

16.03.7? Senador RUY 17,0).77 28.04.?7 
~39 do Decreto-lei n 5.452, de 112 de maio SANTOS 
de l943(Conso1idação das Leis do Trabalho). -
Autor: Senador Orestes Quércia 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO N12 169, de 1 976 ~recer fav,Sj, Aprova o pa-
ravel. recer, em 

l>ispÕe sobre os cursos de Fonoaudio:to· 16.03.7? Senador RUY 1?.03-?? 28.o1t..?? 
gta, r~gulamenta a p~f1ssão de Fonoaud~i& SANTOS 
go e da outras providencias. -
AUtor: Senador Franco lbntoro 

PROJETO DE LEI DO SEUADO Ng 185, de 1976 Pareçer por Aprova O- pa. 

DispÕe sobre o enquadramento das em- 16.03.?7 Senador RUY 17.03.77 
aud1encia , 

r~..c:;:~, em dos M1n1ste- 28,0lj. .. ??. 
presas ~ocadoras de serv1Íos nos aeropor- SANTOS rios do 'lra-
tos e da outras prov1denc as. balho e da 

Aeronáutica. -Autor: Senador Franco M::mtoro 

' 

c NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO I CONC:LUGÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESiGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI 00 SENADO Nl2 23~1 de 1976 P~recer favo Aprova o pa-

Assegura direitos à pro~~ção e apro-
ravel. recer, em 

16.03.?7 Senador RUY 17.0).77 28.04.77 
veite~ento de empresado em atividade pri- S!J.'ITOS 
vativa de hab1litaçao qualifieada. -
Autor: Senador Franc<' Montoro 

PROJETO DE LEI DA CJu.' . .AlU Hl2 60 1 •• 1 976 • ~recer faVJ> Aprova o pa-
Acrescenta parásrafo ao artigo 13 da 16.03.'17 ~6n~~{OR~ 1?.03.77 ravel. recer, em 

Lei n2 5.890, de 8 de junho de 1973, que 28.04-.77 
alt~rou a legislação da previdência soei- -••• 

Autor: Deputado Wilmar Dallanhol 

PROJETO DE LEI DA Clli.ARA N12 81 1 de 1 976 P'}recer r avo- Aprova o pa.-

Estende o salário.fao!lia criado pelo 
rave1. recer 1 em 

16.03.77 Senador FRAN- 17.0).77 28.04.77. 
artigo 212 d~ Lei n2 5.559, de 11 de dezem- CO MONTORO 
bro de 1968, aos herdeiros de segurado ta-
1ecido no gozo da aFOSentadoria por 1nva~ -
dez. 
Autor: Deputado Adbel!l8r Ghiai 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA-O CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTI\ RECEBIMENTO DO PARECER DA 08SERYAÇO.ES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRJBUJÇAO DO RELATOR COMISSA.O 

PROJtiO DE LEI DO SENADO N!! 165, de 1976 ~recer ta~ Aprova o par.!l 

DispÕe sobre o cálculo da remuneração 
ravel. eer, em 

16.03.77 Senador FRAB- 17.03.77 28.04.77. 
a cue se refere a Lei n!! ~.090, de 13 de ;CO MONTORO 
juÍho de 1962 1 que institui a gratificação -de Natal, para os trabalhadores. 

Autors Senador Vasconcelos Torres 

FROJB'!O DE LEI DO SENADO N!! 9?, de 1975 Pa:çecer eon- Concede VJ.Sta AJJ Senador trario ao do projeto ao Franco 1-bn .. 
Altera a redação do j 2Q do·art1!o 6? 1.6.03·?? Senador .lAR- 17.03.77 httjeto a ao Senador Fran .. toroC em 

da Lei Orgânica da Previdencia Social ~ei :BAS PASSAlii- Substitutivo co J.bntoro, em 28. 4.77. 
n!! ).80?, de 26 de agosto de 1960). NHO apresentado 28.0~.77. 

IAnexado aos PLS n!!s 169 • 21?/?5). 
pela CCJ. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!! 169, de 19?5 Parecer con- Concede vis- Ao Senador 
trário. ta do ~roje- Franco 1-bnto-

Deter~ina que os beneficios concedidos 16.Cj.??' Senador JAR- 17.03.77 to ao enado ~à.~e.n. pelo n:PS serão reajustados na J:ase do rea- BAS PASSAR!- Franco Monto 
justsoento dO salário-m!ntmu. Dã~noya reda- NHO 

r~ê.~~.??. ~ão ao § 20 do artigo 6? da Lei Organica da 
revidência Social. 

Autor: Senador Franco MOntoro 
(Anexado aos PLS nOs 9? e 21?/?5). 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSJI.O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR, COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO NO 21?' 1 de 19?'S Patecer con- Concede vista Ao Senador
1
to-

trario. do projeto ao Franco Mont 
Altera a redação do f 20 do artigo 62 16.03-77 Senador JAR. 17.03.77 Senador Fran- ro, em 

da Lei Orgân12a da Previdencia Social e dá BAS PASSAR! - co Jbntora,em. 26.0~.77. 
outras providencias. NHO 28.0~.7?. 

Autor: Senador Orestes Quércia 
(Anexado aos PLS nas 9'7 e 169/?5). 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!l 73 1 de 1973. Parecer con- Conceda v:!.sta Ao Senador 
trárlo. do projeto ao Franco ft)nto-

Dispõe sobre a aquisiçio de· veiculo 16.0).77 Senador JAR- 17.03.77 Senador Fran- ro, em 
3uto~otor por motorista profissional au~- BAS PASSAB.I - co Montoro 1em 28.04.77. 
no~o, nas con~ições que especifica, e da NHO 28.0~.7?' 
outras providencias. J 

.\utors Sena1or Benjamin ll'arah 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!l 2~, de 1976 Parecer pela Concede vista Ao Senador 
Dispõe sobre o seguro de acidentes do lé.C:!>-77 Senador JAR- 1?.03.77 

prejudicia..lJ, do projeto ao ii:'anco Honto-dade do pro- Senador Fran-
tr~bãlho em favor dos trabalhadores autÔqQ BAS PJ.SSARI- jeto. co Montoro,elll r~ã.:.?'?. 
:oos. NBD 28.0~.?7. 

.\utor: Sena1or Franco MOntoro 



1761 Terça-felra17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR 

J:>RD.I'"'ETO DE LEI DO SEN,\DO N>l 17, da 1976 Patecer fa-

Apro?a a Consolidação das 
vidência Social. 

Autor: Senador Franco MOntoro 

Leis da Pr.e. 16.03.?7 Senador JAR .. 17.03.77 voravel, na 
B.AS PASSAR!- forma da E-

!lHO menda nll 1-
CLS(SubstitJl 
tivo) que o .. 
rereee. 

SINTESE:. 005 TRABALHOS OA COMISSAO 

ReuniO&s Ordinárias---------------------

Reuniões Extraordinárias ------------------- 1 

Projetos relatados '"--------------------25 
Projelos distrlbuu;los ll 

P!ojetos em diligência 4. 

Oficios recebidos --------------------­

Oiitios expeaidos ------·--------------­

Pedidos de vista ---------------------

Emendas apresenladas -------------------­

Subemendu apresentadas-------------------

Substitutivos------------------------

Projelos de Resoluçao 

DecJaraçOes de volo -------------------­

Comparecimento de autoridades 

Votos com 'Sslrições ------------------

Convlles BX/)BdldOS ---------------------

9 
2 

l 

6ra;llla, em 30 de abrU de 1 977. 

Mafodetm 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

Aprova o pars 

ce~ê.~e.n. 

-
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CQ;\USS.ii.O DE REDAÇ.ltO 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO Mts DE AS R L L 

PRESIDENIF: .SENADOR AOALBERTO SENA 

ASSISTEXTE: Mo11rla Carmen Castro Souza 

NúMEFIO 'é EMENTA 

PARECER N~ 87/77 

DATA DE F'IE· 
CEBIMENIO 

NA COMISSÃO 

Re.cl<~çio final do Projeto de. Resolução n~ 18,4.77 
3/77, que ;tautoriza a Prefeitura Munlc;lpal 
de Bragania Paul 1st a (SB) a realizar opera-
ção ~e credito no valor de Cr$ ........... .. 
22.931.035,20 (vinte e dois milhões, nove­
ce!ltOs e trinta e um mil, trinta e seis crl! 
zeiros e vinte centavos}. 

PARECER N~ 88/77 

Redação fl~al do Projeto de Resolução nt! tg,4.77 
9/77, Que autoriza o Gover~o elo Estado ele 
!';/nas Gerais a realizar operação de crãc!Jto 
no valor de Cr$ 12.807.857,00 (doze milhões 
oitocentos e sete mil, oitocentos e clnq"ue l" o'•«o O'""'"'). 

NúMERO E EMENTA 

PARECER ,, 89/77 

Rec!11ção fi na I do Projeto do Resolução n~ 
4!77. que autoriza • Prefel tura Munlc;lpal 
do foz do Iguaçu (PR) • realizar operação 
do crédito no valor de c,, ll~J.999-932,1lS 
(cento e de:zenove milhÕes, novecentos ' o o-
vente e nove mil, novecentos • tr!IJU • 
dois cruzeiros e cinco centavos). 

PARECER N~ 90/77 

Red.tção fina 1 do Projeto de Resolução n! 
7177. que autoriza o Governo do Estado do 
Cearâ • reali:zar operação de crédito no va-
Jon de ,,, 25 .coa. _, .00 (vinte e cinco ml-
Jnõu de cruzeiros). 

PARECER N~ 96/77 

Redação final do Projeto de Lo I do Senado 

"' ll//75, q "' deterr.1ína que 'T.a aposentado-',, ,., tempo do serviço, o segurando In de-
nlzarã o INP$ pelo período o qual não haja 
contrlbuido. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

l!L~-77 

19.4. 77 

23.3.77 

DE 1977 

RElATOR 
DESIGNADO 

Senador Sal• 
c!anha Derzi 

DATA DA 
OIS· 

TRIBUIÇAO 

18. ~. 77 

Sena~or Helví- 19.'+.77 
dlo Nunes 

P.ELATQR DATA DA 

DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

Senador Se 1- 19.4.77 
danha DerzI 

Senador VIr• 19.~. 77 
gfllo Tiivora 

Senador Oan- H.'+ .n 
'"' Jobim 

CONCLUSÃO 
DO PARECER. 
DO RELATOR 

Redação final 

Redação final 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Redação f I na· 

Redação f I na I 

i\edação f l na l 

Terça-feira I? 1763 

COl-.:CLUS.S.O 
DA 

COMISSÃO 

Aprovado em 
1 a .lt .77 

Aprovado em 
19.'+.77 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprovado •• 
19 .lt .77 

Aprovado •• 
19. ~. 77 

Aprovado om 
22.4.77 

OBSEi'WAÇO::S 

OBSE:RVAÇtES 
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NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR OATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇ~::s 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUJÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

PARECER IH 97/77 

Redação final do Projeto de Resolução "' 22,4.77 Senador VI r- 22.4.77· Redação f r na 1 Aprovado •• 8!7'1, que autoriza o Governo do Estado do gflroTivora 2.2.4.7] 
Par. a rea\l~ar operaçijo de crêdlto no va• 
lor de CrS ~9-997.836,(}0 {qu.orenta e nove 
milhões, novec;entos e noventa e sete mil, 
oltoc;entos • trinta • $e /s cruzeiros). 

PARECER- N'? 9snz 

RedAção flnal do Projeto de Resolução n' 22.4.77 SenAdor Otto 22.4.77 Redação f I na I Aprovado •• 10/77, que autori~a a Prefeitura Hunlelpal Leh:nann 22.4.77 
rle São Josê dos Campos (SP) " elevar em 
Cr$ 2S.OOO.OOO,OO (vinte e clnc;o milhÕes do 
cruzeiros) o montante de sua dfvlda o::onso• 
lldeda. 

PARECER N'? 99/77 

Redação f I na I do ProJeto de Resolução •• 22.4.77 Senador Otto 22.4.77 Redafio f I na I Aprovao:lo •• 11/77, que autorl~a o Governo do Estado do Lehmann 22.4.77 
Pari a reali~ar operação de c;rêdlto nova~ 
lor de Cr$ 7.557.179,00 (sete milhÕes, qui· 
nhentos e elnqUenta e sete mil, cento e se· 
tenta e nove c;ru2:eirosl, 

. 

DATA DE F.ELATOR DATA DA CONCLUS.Z.O CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO FARECí:R DA oss::::R'.'A:;;:o::::s 

NA COMISSAO DESIGNADO 01STR!BUIÇAO DO RELATOR COM!SSAO 

PP.RECEII. ~~~ 10~/77 

r.ec!atio f I na I ,, "''".; 't'J 
,. Resoluç";io •• 26.4.77 Senador Ot to 26.11, 77 Redação fina Aorovado •• 

2177. , .. ôlutorlla ' Pr,.,fel tu r a l'lunlc:lpal lehmann 26.11. 77 
d• Siio Jos; d• '!ela Vl ua (SP) • elevar •m 
r. r~ I.O)I'J.i!~~.~~ (hum !'li 1 h rio, t r r nt11 mil ' quatrnc:ef1tos cru te! ro~) o nentõlnte do ... 
dT v I da consolidada. 

PARECER N~ 105/77 

P,edaçio fi nel do Projeto d• Rdolução •• 26:~.77 Scnl'!dor Otto 26.11. 77 ~-edação f IIHtl Aprov~do '" 
5/77. ,,. ar.otorl'la • Prefeitura Munlc;lpel LehMann 26.~.77 

d• Petrõ;:oo\ls (RJ J ' realf~ar operaçiio. •• 
crêdltn •o v a lo r d• '" 7-335.000,00 
(se te rdlhões, tre~entc:.s • trl nta • cl neo 

"" eru~e! ros). 

PARECER ti~ \06177 

R.e<laçio do venel do, par 'i o " tu r no regi· 211.).77 Senador Oan- 2S.l!.77 P.edação do t.provad:l '" 
nental do Projeto do L e i do Senado n~ "" JobIm veneldo 27-~-77 

116/76, "' 11\dui entre " lltr! bul ções 
do I'.OBRr\L ' difusão ,, rudimentos d• edu-
eação sanitária. 
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DATA DE REI.ATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO a EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

P/1 PECEI! "' 11 ~ 177 

?.e c! ação f In~ 1 Co Projeto do Pesoluçiio "' 2B.J..77 Senador Hei- 2~.~.77 Redação f I na I 
12177. '" a~.~torizil o Coverno do ~St.!ldO do vfdlo Nunes 
Gol.iis • elevl!r e'" Cr$ 13Q.OOO.OOO,OO (cento 
o trinta ni 1 hões do cr1.1zelros) o roont~nte 
do '"' dfv Ida consolidada. 

PA~ECER N? 115177 

Pedaçio fi na 1 do Projeto de Reso I uçio "' zs. 11.77 Senador Sa 1- 28. )j. 77 Redação f I na 1 ,,..n, 
'"' " nova redi!ção o o 1 tem 3 do art. ·danha Oerz I 

78 do Regimento Interno. 

PARECER N'! 1 \6/77 

P.edaçio final do Projeto de Resolução n~ 28. "· 71 Senadn r Hei- 28. "· 71 Redação f I na I 
6/77, eue autorlu <~Prefeitura l'lunlelpal vrdlo Nunes 
de Terra ,,. (?R) a elevar em C r$ .••.• , , • 
1.70'},':JOO,ô0 (hum milhão, 5etecentos • sete 

"" • novecentos cruuiros) o montante do 

'"' drvtda coruolldada. 

DATA DE FI.E\.ATOR DATA DA CO:-lCl..US~O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAR:CER 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 

Projeto de Le! da Cãr.-;tra "' ''· do 1916 
{n~ 2.554-B/76, na C as a do o r 1 oer.1) , '" dI~ pÕe so:. re consignaçÕes e r; f o 1 h a do pagamen-
to de servidores c r v 1 s, ativos ' ln&tlvos, 
da AO~Io\str~ção Feóenl C\ r e ta ' '" Autar 
c;uf&s Federais • dá outras providências. 

STWTESE VOS TRABALHOS DA COM1SS~0 

R eu.niõ 1'..6 o.rtd.út1Íilia.6 •••• , , ••••••••••.•....•••.•.•• · • · • · fJ I 

Rr.u.niõu extJtaa.td.tnã.titu .••...•.••..•.•.••••...•. · · · · • 11 

Pllojeto.6 ll.f.l4t<tdot. ................................. •• • 14 

Pltoje.to.6 dü:tA.ibu.idot. e n.io llt.l4tado.6 .••••••••••• • • • • • (}I 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVJ..COES 

COMISS/..0 

Aprovado OM 
2!!.4.77 

" 

~.?roveOo '" 28. 4. 77 

AprovaOo '" 28,4. 77 

CONCLUSÃO 
DA OSSERVAÇOES 

COMISSÃO 
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CO:\IISSAO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO J\ttS DE ABRIL DE 19 77 

PRESIDENTE: SENADOR :-iA.GALHAEs nNTO 

ASSISTE!I."TE: c:ANDIOO HIPPERTT 

DAYA m: ~E- RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOME:RO E EMENTA CE8:N;ENTC DESIGNADO OIS- DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA. COMIS'>AO TRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

~~~SAGE~ N9 55/77 - DO Sr. Presidente da Re . 
~u~lica, sub~etendo à aprovaÓão do senadÕ 01.04.77 Senador 18.04. 77 - - Apreciada 
Federal a escolha do Sr. ANT NIO CARLOS DI~ OT'l'O LEHMANN em reunião 
NI Z DE ANDRADA, Mihistro de Segunda Classe, secreta 
da Carreira de Diplomata, para exe~cer a (19.04.77) 
função de Embaixador do Brasil junto à REPO 
BLICA ISLA."'!ICA DO PAQUISTÃO. -

" 

Y"':1SAGE:1 N<;>. 62/77 ~ Do Sr. Presidente da Re 
publ.Lca, sub~etendo à aproifação do SenadÕ 19.04.77 senador 25.04. 77 - - gg'"fo&!i!o 
Federal a escolha do Sr. RAUL HENRIQUE CAS- AUGUSTO secreta TRO SILVA DE VINCENZI, Ministro de Primeira FRANCO (27.04. 711 Classe, da Carreira de Diplornata,para exer-
cer a função de Embaixador do Brasil junto 
à REP0BLICA DO CHILE. 

DffA o:; RElATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA FiECEB'MEN'I'O DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMIZZ.l.O DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMI$SAO 

:n:iSAGEM NQ 63/77 - DO Sr. PreSidente da Re- 19.04.77 Senador 25.04.77 -- -- Apreciada em 
pu::JÜ.ca, submetendo à aprovação do senado I'~ SALDANHA reunião se~ 
~eral a escolha do Sr. DAVID SILVEIRA DA MO- DERZI ereta. 
TA JC~IOR, Ministro de Primeira Classe, da {27.04."17) 
Carreira de Diplomata. para exercer a função 
~e Embaixador do Brasil junto à REP0BLICA 
DA VENEZUELA. 

~rE~SAGEl·t NQ 67/77 - Do Sr. PresidDnte da Re-
Apreciada em ?ublica, sUbmetendo à aprovação do Senado F~ 22.04.77 Senador 25.04.77 -- --

deral a escolha do sr. RONALDO COSTA, Minis~ DAN'l'ON reunião se-
tro de Primeira Classe, da Carreira de Diplo JOatM ereta. 
mata, para exercer a função de Embaixador dÕ {27.04. 77) 
Brasil junto ao GOVERNO DO JAPÃO. 

:··=-NSAGE."'! NQ 74/77 - 00 Sr, Presidente da Re-
;uSi1ca, submetendo i aprovação do senado F~ 28.04.77 
deral a escolha do Sr. GERALDO DE HERÁCLITO 
LIMA, Embaixador do Brasil junto à Federação 
da Nigéria, para, cumulativamente, exercer a 
função de Embaixador do Brasil junto à RtPO-
aLICA DO NfGER. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DES!!3NADO DISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 01/77 

Aorova o texto do Acordo Sanitário põra o 20.0·4.77 Senador 25.04. 77 
Y.~io Tropical, firmado entre a República Fe- LUIZ 
eerativa do Brasil e a RepÜblica do Peru, a CAVALCANTE 
bordo do navio da Armada Peruana, Ucaya{f• 
fundeado no Rio Ama~onas(SolimÕes), na nha 
do fronteira brasileiro-peruana, 
ve:nbro de 1976. 

em OS de n~ 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATI\0 N9 02,77 

Aprova o texto do Convênio sobre Transportes 20 .04.. 7':" senadcr 25.0•\.77 
Fluviais, firmado entre a República Federati LUIZ 
va do Brasil e a Repüblica do Peru, a bor<!lo- CAVALCANTE 
do navio da Armada Peruana, Ucaylli,f~ndeado 
no Rio Amazonas {Solimões), na inha de 
fronteira brasileiro-peruana, em OS de nove~ 
bro de 1976. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 03/77 

AProva o texto do Acordo Cultural firmado en 20.04.77 Senador 25.04.77 Favorável Aprovação 
tre a ~epÜblica Federativa do Brasil e o Go~ JOSI:: (27.04.77) 
verno da Repüblica do Suriname, em Brasilia, SARNEY 
a 22 de junho de 1976. 

NúMERO E EMEN1 A ri DATADE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
REC!BIME.';TO DO PARECER DA OBSEFlVAÇOES 
NA COM•'iSAO DESIGNADO DlSTFllSUlÇ.&.O DO RElA10R. COMISSÃO 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 04/77 

Aprova o texto do convênio Comercial firmada 22.04.17 Senador 2S.Oot..17 
entre a República Federativa do Bras~l e a LUIZ 
RepÚblica do Peru, a bordo do navio da Arma- CAVh .CANTE 
da Peruana, U)ayali, fundeado no Rio Aroazo-
nas (Solimões , na linha de fronteira brasi-
!eira-peruana, em OS de novembro de 1976. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 06/17 

Aprov~ o texto do Acordo para Utilizaç~o do 26.04.77 Senador 27.04.77 
Estaçoes Costeiras e de N~vios na Regiao Ama LUIZ 
zõnica, assinado entre a RepÜblica Federati~ CAVALCANTE 
va do Brasil e a Repúbli:a do Peru, a bordo 
do navio da Armada Peruana, ycayalÍ,fundea-
do no Rio Amazonas (SolimÕes , na inha de 
fronteira brasileiro-peruana, em OS de novel!!. 
bro de 1976. 

PROJETO DE. OE.C\l.ETO LEGISLATIVO N9 07/77 

I Aprova o texto do convênio de cooperação ~8.04.71 
Cultural e Cientifira, celebrado am Brasi-
lia~ a 23 de dezembro de 1976, t:ntre o Go- I I 
verno da República Feàer~ j_ .. _ Bras.l-1 I 

I 
o Governo da República du Chi~~· 

I 
I I 
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DATA DE RELATOR DATA DA 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

PROJ2TO DE D~CkETO LEGISLATIVO N9 08/77 

ADrova o texto do Convênio Cultural entre o 
GÕverno da Repüblica Federativa do Brasil e 

28.04.77 

e Governo do Reino Onido da Grã-Bretanha e 
Irlanda do Norte, celebrado ern Londres, a 
14 de outubro de U76. 

PROJETO DE DECRETO ~EGISLATIVO N9 09/77 

~~rova o texto do convênio de Assistência Re 28.04.77 
ciproca para a Repressão do T;ãfico Illcito 
de Drogas que Produ~em Dependencia, firmado 
entre a República Federativa do Brasil e a 
Rep5blica do Peru, a bordo do navio da Arma 
da Peruana, uyayali, fundeado no Rio Amazo~ 
nas (Soli~Ões , na linha de fronteira brasi 
!eira-peruana, em OS de novembro de 1976. -

PROJETO DE DECRETO LEGISLAT:~VO N<:> 10/71 

Aprova o texto do Convênio ie Abas tec!men- 4:8. G '>. 77 
to a Médio Prazo de Produto~, firmado entre 
a República Federativa do Brasil e a Repü-
blica do Peru, a bordo do navio da Armada 
?eru3na, Ucavali, fundeado no Rio Amazonas 
(Solirnões~inha de fronteira brasilei 
ro-peruana, em OS de novembro de 1976. -

S!NTESE DOS TRABALHOS 

REUNIÕES REALIZADAS., ••••..•••••••••• • ••• 

PROPOSIÇÕE.;. RECi::BIDAS ••••.••.••••• •...... l4 

PROPOSIÇÕES DI;iTRIBU!DAS... •• • • • . • • • • • • • • g 

PJúi.ECERES PROFERIDOS ••••••••••••••••••••• 

B::-asllia, 29/04/77 

COI\liSSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 

RELATúRIO CORRESPONDEiWE AO ~ff:S DE ABRIL 

PRESIDENTE: SENADOR MILTON CABRAL 

ASSISTENTE: L~DA FERREIRA DA ROCHA 

DATA DE RE· 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

PROJETO DE L6I DO SENADO N9 107 de 1976 

Dis~õe sobre a profissão de carpintei- 01-12-76 

ro naval da Marinha Mercante, e dá outras 
prov-idências. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 21:2 de 1976 

DispÕe sobre dispensa de documentação 24-03-7€ 

nosológico em processos em processos de pen 
são militar de ex-combatentes da FEB falec! 
dos, e dá outras providências. 

DE 1971 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador José 
Guiomard 

Senador AugU§; 
to Franco 

DATA DA 
015-

TRJBUIÇÃO 

14-03•77 

24-03-76 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARE:CE'A 
DO RELATOR 

Pela rejeição 

Por audiência 
ao!l Ministérios 

Militares 

Maio de 1977 

CONCLUSÃO 
OA OBSERVAÇõES 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA ' OBSERVAÇDES 

COMit)SAO 

Aprovado ~ 

20-04-77 

Aprovado em 
20-04-'17 



\ 
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Maio de 1917 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

COI\IISS_4..0 DE SACDE 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO MtS DE ABRIL DE 19 77 

PRESl[)ENTE: SENADOR RUY SANTOS 

ASSISTENTE: LE:DA FERREIRA OA ROCHA 

DATA DE RE-
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSMl 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N9 28 de 1976 

DispÕe sobre o trabalho em laborat5ri- 05-05-76 

o• qulmicos e farmacêuticos que manipulant hÇ!' 

ônios. 

ROJETO DE LEI DO SENADO N9 292 de 1976 

DispÕe sobre a adição obrigatória de 26-04-77 

itamina "A" ao açúcar. 

DATA DE' 
NúMERO E EMENTA RI:OCESIMENTO 

NA COMISSAO 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N906,DE1977 

Aprova o texto do Acordo para utiliza-
ção de Estações e de Navios na Região Amazô-
nica, assinado entre a República Federativa 

27-04-77 

do Brasil e a República do Perú, a bordo do 
navio da Armada Peruana, Ucayali, fundeado 
no Rio Amazonas (solimões), na linha de fr~!! 
teira brasileiro-peruana, em OS de novembro 
de 1916. 

PROJETO DE LEI DA CA."'ARA N9 21, DE 1977 

Dispõe sobre o cméfcio de armas de f~ 28-04-77 

go e dã outras providências. 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador Ruy 

santos 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador .Mal-
beta sena 

DATA DA 
OIS· 

TRIBUIÇ.I.O 

lí-05-76 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

27.04.77 

s!NTESE DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO Ai:.LATOR 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Reuniões realizolldas............................... l 

Projetos distribuidos •••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

Projetos aprovados ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Projetos na comissão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 

Em 29 de abril-de 1 977. 

Terça-feira 17 1769 

CONCLUSA O 
DA OBSERVAÇOES 

COMISS.I.O 

Relator so 
icita que s 
eitere a di 
iqência a~-~ 
o Trabalho. 

da .saúde 
·á respondeu 

pedido de 
iligência. 

pn. 20/04/77. 

CONClUSAO 
DA OBSER'I J\ÇOES 

COMISSA O 
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CO:'.HSS!t.O DE .SERVIÇO PÍJBI.ICO CIVIL 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AOMES DE ABRIL 

PUESIDEXTE: 

ASSISTENTE: 

SE:l:ADOR 13EIIJANIM FARAH 

SÔNIA DE A~TIRADE PEiXOTO 

NOMERO E EMENTA 

P2C·ETO DE LEI DO SENADO Ng :<13/75: 

A:::.res::enta dispositivo à lei cor..ple.'llentar 
r.~ 2é., Ce 11 de setembro de 1 975,que "Al 
-··ra disposições da 1e,2islação que reg~llã' 
o Proçrama de !ntegraçao Social - PlS e o 
Pro;: '!.':'.a de Fo~·:mação do PatrimÔnio do Ser 
\'idor PÚ.blico- PASEP". -

.e.:;T:J}; SE:lAJOR ORESTES QU~RC!A 

P10~E:J DE LEI DA CÂP~RA N° 115/75 : 

.'e~a a ocupa"lte de ca!'gos de :r.inistros e 
ccr.seli;eiros a ap~sentadoria antes de· qu~ 
tro anos de exerc1cio no cargo. 

NúMERO E EMENTA 

F~JJS~J DE LE! DO SENADO Ng 066/73: 

DATA C'" RE-
CEEIMEt>TO 

NA C:Cl'~IS::iliO 

13.05> 76 

17.03.77 

DATA OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

J..l'::era dispositivos da Lei n~ 4 069, de 11 18.03.76 
de j~nho de 1 962, e dá outras providências 

J,!;:o~: SE:;A:.OR !·1ELSON CARNEIRO 

?:;~-E70 !)E LEI DA CÂi:A.RA NQ t@ : 

.t•.aoriza o aproveitamento dos cegos no Se!:_ 28.04.77 

v1;o PÚblico e na empresa privada e deter-

:-una C".ltras providências. 

DE 19 77 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador !ta-
mar Franco 

Senad.or Augus-

to Franco 

RELATOR 

DESIGNADO 

Redistribui-

DATA DA 
OIS-

TRIBUIÇAO 

16.05.76 

19.04.77 

DATA DA 

I)ISTRIBUIÇAO 

do ao Sr. Se 20.04.77 
nadar Custa:-
va Capanema 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Favorável, 
Ul!la emenda 

CONCLUSA O 
00 PARECER 
DO RELATOR 

com 

SÍX':'ESE D, 3 TP-ABAlHOS DA ÇQ}!TSSÃO 

1 

Projetos P.elatados 

Projetos Distribuídos 2 

Oficios Expedidos 1 

Emendas Apresentadas 1 

Votos com Restrições 

BrasÍlia, em 29 de abril de 1 977. 

CONCL\JSÃO 
D' 

COMISSAO 

Aprovado o p 
recer, COr.t 

Emenda ng 1 
- CSPC, vo -
tando venci-
dos os srs. 
senadores H=~ 
tor Dias e .~:::. 
gusto Franco • 

CONCLUSA() 
D' 

COMISSAO 

Maio de 1977 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 

! 
i 



Maio de 1977 DIÁRIO DO CONGRFSSO NACIONAL (Seçio 11) 

CO:\liSSAO DE TR..KSPORTES, COl:tJNICAÇC..S 1<' OB.~S P'OllLICAS 

RELATóRIO CORRESPOXDE~TE AO MtS DE A:SRIL DE 19 7? 

PRESIDENTE: 

ASSISTEXTE: 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA 

ROUALDO PACHECO D:B OLIVEIRA 

NúMERO E EMENTA 

P:i~u .:.'!'0 DE LEI DO Ss;!JADO W:< ~QQ, DE l226. 
!KCLUI DISPOSÀÇOES NA LEI NQ 5.108, 

D:: 21 DE S:::z.;~.BRC DE 1966 (C0DIGO NACIONAL 
I::õ: ':?!~:.::ITV) EXIGIJ.DO ESTOJO DE El3RGtJ:CIA 
::::_DICA ;;cs ~!C:ULCS E EABILIT>ÇlO DúS NOTO-
P.If;:;:.s l ?RESTAÇ1W DE PRU:EIROS SOCORROS. 

A•.'~" r: Senador Fausto Castelo-Branco 

PF'.O..S'"'O DE LEI DO SEXADO NQ 3Q6a DE l226. 

D\CLUI REPPJ:SE~iTAXTZS DA ASSOCIAÇXO 
E?J..S:!.EIPJ.. !.lC.·S DIS:RIBUl)ORES DE VE!CULCS 
;.. ·:·:c:-.c:-c:ss - ABRAVE - F.O cm:SELHO NACIO!IAL 
!E 'l"RÂ!:SITO. 

A-:.l.~p--: Senador Otto Lehr.".a.nn 

NúMERO E EMENTA 

PP.C.JE':'O DE_LSI DA Cft;)-'.ARA NQ 966. DE 19%, 

DATA DE RE-
CEBIMENTO 

NA. COM\SS.!..O 

04.04.7? 

20.04.77 

o;..~,:., c.~ 

R"'CE~ Mé;.HO 
I"A COnr11S~~O 

DÁ KOVA RF.DAÇIO AO ARTIGO 100 DO CO 20,04.77 
DI\.0 !:ACIO~:AL DE T3.ÂNSITO, DETERH!l\'ANDO Õ 
PAG.\.~-::::::;ro PELO I:.'FR-\.TOR DE ~lUL'rA DE TRlNSI-
TO DE SUA RSSPGNSAB7LIDADE, 

~ (nQ 078-B, de 1976 1 na Câcara). 

AP?.<-'1.!. O 7EX"'ú DA P.ESOLUÇ1l:C !:2 353 1 
::- -~ H .'-.SS:::-3:!-r,.; G:::?.;.L :);,_ C:;;t::;,·,;:IZ.:.ç:to JJ,.R!­
::~ _c :c:-s<."'LTI7 A r::-::o:ncovn.:;_;_: ::õ..,:J,-..r. ( c:--::r) , 
-:_:.::. ~-:'?,C.'JO~ E::::::Jf..~ 1.. CC.:<'Tt:::Ç~C D.~ ct.J...",l<;_i 
ç;;_c, ::::-. Lcr;DRES, A 14 DE NOVEl-:BRO DE 1S75 • 

..\.L'::S}!.h ;,. !.::..':lAÇXO DO I'!EJ-: I DO § l!! 26.04.77 
A(; ,~P.:'IJ>; 7V ;;,. ~I .:11 ~ ,103 1 :lE 21 D~~ SE-
::::.:;~.0 D:8 1St:6.t :O:t:E INSTITUI O CC:JIGO NA-
Cl(-~AL DE ':'R.~~:.;:.ITO. 

RELA-,-OR DATA DA 

DESIGNADO DI$-
TR\BU\Çi5.0 

SEtrADOR 18.04.77 
ALEXAUDRE CCS'D 

SENADOR 20.04.77 

HATTOS LEl<O 

RELATOR I. DATA DA 

DESIGNADO DISTRIBU\ÇAO 

SENADOR 20.04.77 

BRAGA JUNIOR 

23.03-77 

LUIZ ç;.:!A!I;.!l.:-7: 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUS.!I.O 
DO PARECER 
00 RELATOR 

FAVüR.~VEL AO 

PRCJ"".t5TO. 

.Terç•-felral1 1171 

CONCLUSÃO 
DA 

CCM\SS.I.O 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

APP.(.VADO 

Em 27.01.,77 

OBSERVAÇõES 

OSSERVACOES 
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DATA DE RELATOR DATA DA 
NúMEFlO E E.\1ENTA RECEBIM!:NTO 

NA COMISSJ.O OESIGNA.)Q DISTRIBUIÇÃO 

P?.O..~.:ro D~ LEI DA C~~:ARA NA OJ.2s DE 1222· 

FIXA AS DlEETRIZES PARA A PltOTEÇXO 
A tt'IJ..IZAÇ.XO DOS FAROIS FAROLETES E DEHA.IS 28.04.77 
S!~~IS VISUAIS DE AUXltfo A NAVEGAÇJO NA 
COSTA BRASILEIRA. 

S!NTF.SE DOS TrtABt.LHGS DA COMISSXO 

ESUNIOES EXTRAORDINARJAS •••••••••••••• 1 

PROJETOS REC'!õ:BIDOS •• , • , •• , , • , , , , , • , , , , 'S 
PROJETOS DISTRIBU!DOS , • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

1 

:·:ra.sUia, 30 de nbrU de 1977 

Maio de 1977 

CONCLUSA O CONCLUSÃO 
DO PARECER DA OSSERVAÇOES 
DO RELATOi'l COMISSÃO 

Ct~udio C4A!o4 Rod4igueA Co4~a 
CheAe do Se~~~ço de Com~4ÕLA P~anen~LA 

SERVIÇO U! ÇOMISSO~S MISTAS, ESPECIAIS E DE INOU~RITO 

RELAftORlO CORRESPONDENTE AO Mts DE ABRIL DE 1977 

N't~J.!ERO E EMENTA COMPOSIÇÃO PRAZOS 

frojeto de t-1 n9 2/77-CN,que eltera diapositivo do Cõ- Pres.Sen,Leite Chavea 26-4-77 
dlgo Penal {Decreto-lei n92848, de 7-12~40), do código V.Pres.Sen.Henrique de La Rocque 
d$ Processo PenAl (Decreto-lei n9.3.689, •• 3-Io-u),da Jtel.Oep. Ibrain Abi-Ackel 
Lei das contravenções Penais (Decreto-lei n9,3688, •• 
3-10-fJ), • di outraa providências~. 

Menaaaem n9 16~ de 1977-CN, do Sr. Presidente da Repú- Pres.Sen.Benjamim Farah 23-4-77 

blica, submetendo l deliberação do CN o texto do Decre- v.Pres.Sen,Wilson Gonçalves 

to-lei n9 1505, de 23-12-76, que altera dispositivo do ael.Dep.Januãrio Feitosa 

l)ecr•to-lel n9 651, de 26-8-1938 e dá outras providên-

elas~ 

lfiD!I!U!! ni; i71 f!U17-CN, do Sr. Presidente da Repú- Pres,Dep.octac!lio Queiroz 23-4-77 

f?llcb• i$~WMQ à a.p;ovação do CN o téxto do Decreto- V.Pres.Pep.Adriano Valente 

l•i n~ 1506~ de 43-12-76, que a.ltera diapositivo da Rel.Sen.Jarbas Passarinho 

te1 tt9 $65S, de 20-5-71 e d' outras providênc~as. 

OBSERVAÇ0ES 

~razo proerogado per a .... 
il Emendas. 

elatado em 27-4-77 
arecer fâvorâvel, c= 
provação das Emendas n9s. 

2,42,51,52 e 62R.AprovaÇ~ 
areia!, n9sl a 16, "· 23 

'· 26,27,29,32,33,43, " 
53. Rejeição das Emendas 

95 17,18,20,21,25,28,30 
1,34 a 41, 43 a 46, "· O e de 54 a 61. 
arecer favorável proferi 
o em 19-4-77.Aprovado. 

Parecer favo~ávelJ proferi-
do em 19-4-77.Aprovado. 



Maio de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(SoçioD) Terça-felral7 1m 

NÚMERO E EMENTA COMPOSIÇÃO PRAZOS OBSERVAÇ0ES 

Mensagem n9 20, de 1977-CN, do Sr. Pres. da RepÚblica, submeten- Pres.Dep.Ney Ferreira 24-4-77 Parecer f avorivel, 

do .;. aprovação do CN o texto do Decreto-lei nQ 15091 de 27-12-76, V.Pres.Sen.Lenoir Var- proferido em 19-4-71 

que altera dispositivo do Decreto-lei n9 1189, de 24-9-71, que gaa. Aprovado. 
dispÕe sobre incentivos ã exportação de produtos manufaturados. Rel.Dep.Angelino Rosa: 

'Mensa2em n9 21, de 1977-CN, do Sr. Pres. da RepúPlica, submeten- Pres.Oep.Renato A~eredo 24-4-17 Parecer favorável, 

do ã deliberação do CN o texto do Decreto-lei nQ 1.510, de 27-12 V,Pres.Dep.Vicente Vuo- proferido em 20-4-77 

76, que dispÕe sobre a tributação de resultados obtidos na venda lo provado. 

de participações societárias pelas pessoas f{sicas, altera o De- Rel.Sen.otair Becker 

ereto-lei nQ 1.381, de 23-12-74, que dispõe sobre o tratamento 

tributário aplicável à pessoa flsica equiparada ã pessoa jurldi-

ca em decorrência do operações com imóveis, e dá outras providên 

elas~. 

do Sr. Pres. da RepÚblica, submeten- Pres.Sen.Danton Jobim 24-4-77 Parecer favorável, 
Mensagem n9 22! de 1977-CN, 

do ã deliberação do CN o texto do Decreto-lei nQ 1.511, de 28-12- V.Pres.Sen.Domlcio Gon- proferido em 20-4-77 

que altera a redação do art. 19 do Decreto-lei n9 343, do din. Aprovado. 
76, 

Rel.Dep.Henrique Pretti 28-12-67. 

do sr.Presidente da RepÚblica, . .- Pres.Sen.Luiz Cavalcant 24-4-77 Parecer favorável, 
Mensagem n9 23, de 1977-CN, 

proferido em '0-4-77, 
tendo ã deliberaçao do ÇN o texto do Decreto-lei n9 1.512, do V.Pres.Dep.Joã'o Pedro 

29-12-76, que altera a legislação do empréstimo compulsório ins- Rel.Sen.Arnon de Mello Aprovado. 

tituldo em favor da Centrais Elétricas Brasileiras .S/A - ELETRQ-

aRAs e dá outras providências. 

NÚMERO E EMENTA COMPOSIÇXO PRAZ.OS OBSERVAÇCIES 

Mensagem n9 24, de 1977-CN, do Sr. Pres. da República, aubmeten- Pres.sen.Itamar Franco 26-4-77 Parecer favorável, 
do a deliberaçao do CN o texto do Decreto-lei nQ 1513, de 29-12- V.Pres.Oep.Albino Zeni proferido em 19-4-
76, que dispÕe sobre incidência do Emprêstimo Compulsório ~ Rel.Sen.otair Becker 17, Aprovado. 
favor da Centrais Elétricas Brasileiras S/A. ELETROBRAs. 

Mensagem n9 25. de 1977-CN, do Sr. Pres. da RepÚblica, submeten- Pres.Dep.Antonio Breso 26-4-77 Parecer favorável, 
do à deliberação do CN o texto do Decr?to-lei n9 1.514, de 30- lin. proferido em 19-4-
12-76, que altera a redação do inciso II do art. 11 do Decreto- V.Pres.Sen.Dinarte Mar 77. Aprovado. 
lei n9 1376, de 12-12-74, já modificada pelo Decr•JJ-lei n9 Rel.Dep.Ademar Pereira 
1.439, de 30-12-75. 

Mes:l"-Qem nQ 26. de 1977-CN, do Sr. Pres. da RepÚblica, submeten- Pres.Sen.Yasunori Kuni 27-4-77 Parecer favor&vel, 
do à deliberação do CN o texto do Decreto-lei n9 1515, de 30-12- qo proferido em 27-4-

76, que altera redação da al!nea ~b· do art. 74 da Lei n9 3807, V.Pres.Dep.Adhemar Ghi 11. Aprovado. 

de 26-8-1960, e dá outras provid&nciaa~. Rel.sen.Altevir Leal 

ll!!iln!!:agem [!927. de :!.lP1-CN, do Sr. Pres. da RepÚblica, submetendo Pres.sen.Leite Chaves 27-4-77 Parecer favorável, 
à deliberação do CN o texto do Decreto-lei n91516, de 31-12-76, V.Pres.Sen.Luia Cavai- proferido em 19-417 

que dá nova redação a dispositivos do Decreto-lei n9 1.370, de cante. Apr?vado. 
9-12-74, que dispÕe sobre a tributação dos rendimentos auferidos Rel.Dep.~acyr DaDa 
por garimpeiros matriculados e dá outras providências. 

Mensagem nQ 28, de 1977 - CN, do Sr. Pres. d<;! República, submete Pres.Dep. Jerônimo San- 27-4-77 Parecer favorável, 
do à deliberação do CN o texto do Decreto-lei nQ 1.517, de 31-18 t;;~na proferido em 19-~ 
76, que fixa al{quotas ã Circulação de mercadorias (ICM) nos Ter V.Pres.Dep.Nosser Aloei 11, Aprovado. 
ritôrios. da 

Rel,Sen.Alexandre Costa 
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x:'.::::::'o , ::::.:-.:::::';. c::::-::-cs lç~o Pj!,;ZCS ;_:.JuE • .'o'i.,·::.:::::, 

--
Mensagem n9 29, de 1977-CN, do sr. Presidente da República, sub- Pres.Sen.Adalberto Sena 27-4-77 arecer favorável, 

matendo à deliberação do CN, o texto do Decreto-lei n9 1518, de V.Pres.Sen.Heitor Dias proferido em 19-4·n 
4-1-77, que dispõe sobre a criação do Quadro de Pessoal do• Or- Rel.Dep.Cid Furtado p:c:ovado. 
gãos Auxiliares da Justiça do DF e dos TerritÕrios retribu!do 

pelos cofres públicos, e dá outras providências. 

2nsaqem n ' e - N, co Sr. Pres. ua RepUO.L.LCa, suometen- Pres.Dep.~e~q.Lo Mur.1.10 ,_,_ arecer ravoravel, 
do ã deliberação do CN o texto do Decreto-lei n9 1519, de 5-1-77 V.Pres.Dep.Moacyr Dal la referido em 19-4-11 
que altera a Tarifa Aduaneira do Brasil (TAB) e dá outras provi- Rel.Sen.Mattos Leão provado. 
dências". 

Mensagem n9 .H., ae J.~ ..•. -CN, ao Sr. Pres. aa Repi.lb.Lica, submete_n- Pres.Sen.Agenor Maria ,_,_,c a:cecer favoravel, 
do • aprovaçao do CN o texto do Decreto-lei n9 1520, de 17-1-77. v. Pres .Jarbas Passarinh referido em: 
que eetabelece condição para aquisição dos derivados de petrõleo Rel.Dep.Nunes Rocha 6-4-77, Aprovado. 
que menciona e d~ outras providências". 

Mensagem n9 321 de 1977-CN, do Sr. Pres. da República, subllletend Pres.Dep.José Mandelli 2-5-77 arecer favorável, 
i aprovação do cs o texto do Decreto-lei n9 1521, de 26-l-17,que V .Pres,Dep.Hugo Napoleã referido em: 
revoga, a partir do exerc!cio de 1977, •• normas legais e regula Rel.Sen.oc:tair Becker o-4-77 
mentares autorizativas de destinações especiais dos resultados provado. 
atributveie à União nas empresas públicas e sociedades de econo-
mia mista federais. 
Mensag:em n9 331 de 1977-cN, do Sr. Pres. da República, submetend Pres.Sen.ROberto Satur- 2 ... 5-77 arecer favorável. 

i aprovação do CU o texto do Decreto-lei n9 1522, de 2-2-17. que nino roferido em 20-4-77. 
concede isenção dos impostos de importação e sobre produtos indu v.Pre•.Sen.Lui' Cayalca1 provado. 
trializalios aos bens destinados a projetos prioritários em execu te. 
ção no setor de energia elétrica, e dá outras providéncias ~. Rel.Bep.Clevereon Te!- I 

xeira. 

NO MERO E EMENTA COMPOSIÇÃO PRAZOS OBSERVAÇÕES 

l!anuss::a Dg ll de 1222 - CJI, do Sr. Presidente da Rep.Jblica • P:res. Sen. Harcos Frei r Parecer favorável, 

submetendo à aprova<;~o -0 CJ: o texto do ;JecL·eto-J.ei n>~ 1524 1 de 2-5-77 proferido em 26-4-77 V.,Pres.Sen.Otto Lehlnann 
14-2 -77,<:;.UE! dispõe sobre ., tarifas do' transpor-tes aéreos do- Aprovt.do. 

ll.gl,Dep.Vasco J.maro 

méstiCos. 

l:hllli:iilliilillil llQ 3ª rle liU_-&i, do ~r. 1-re,Jid~n~.e da He1JÚblica 1 sut·me P:res.Dep,Arnaldo Ld'ay- Parecer favorável, 

tendo à aprovac;ão do CH o texto do Decreto-lei n' l525, do 2fi-2 ette 2-5-77 proferido em 20-4-77 

:reajusta os venci::uentos salários do• servidores civis v.Pres.Dep.Ivahir Garci Aprovado. 
771que e 

ltel. Sen,lilexandre Cost 

"" l'oder Executivo 1 dos memtros da l·:a~istratura e do Tribunal de 

Contas da União, e dá outras provtdê11Cias. 

l':Wlliil;l,Se!D o~ j8 • à f: J.22Z-~1, do .lro Presid.ente da •iepÚblica 1 aub Pres.Dep • Fernando Gama Parecer favorável, 
metendo • apro7aç~o do Cll o texto do Decreto-lei n" 1507, de 23- V.Pres.kwn,kltevir Lenl 10-4--77 proferido em 19-4-77 
12-76, t:tfe altera o art. 1' e seus parár;rafos da Lei n!l J,421,de Rel.Dep.Abel Ivila .Aprovado, 

10-7-1958, e d~ outras prc:idênci~s. 

~is:tO:iij,S.:Iil!l! D" 40 !:i e l2ZZ-CH, do Sr, Presi1ente da •tep.Jblica, oub- Pres. Sen •. Lenj runim Farah Instala-ia em 4-:--77. 
tletendo à deliberaçi:o do C" o texto do Dec,·eto-lei n2 1527, de V .Pres,Sen,Aut;-usto ~san 9-5-77 Parecer favon:vel 1 
10 de matço de l977 1 ~ue reaju:;to os vencil..ertos e salários doa proferido em 28-4-77 

:tel, Dep,;,ry I ffuri 
S<:lrvidpres da Secretario -Geral do Tribun;;,l de Contas da União ,,provado. 

e d~ outras pro·fidêncius. 
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NÚMERO E EMENTA 

J..enF·en.]~J,l.J!.~, do ..ir, i-re:;11en;.o:> cll: .~pÚlJ1i.ec. 1 sul­

Jr.etcndo; deli.t,.r:...;Zo do CL o texto do J.le•'rl'lt.J-lo::i nlil 15<'8, ,e 

14-3-?7,·:ue revo,:;a UislJo:;t;Zo cio .Je<.:.ceto-lryl n2,4,_541 1d"! 31 <.<e 

lllo de 1942, 

l'tstn de ln•.uér1to 1 pura eXat.inar 

os setort>s de t.tlv.:..d<+•l.es. 

Proi<>"'o d~> Lei nlil 4. dp 1977-C.:J;, c.ue c.utot·iza c. trar:sferêrwia pe 

ra o Funlio Pid-Ph<i"'l' de c.çÕes de propried:,dP. da Lni:".,, 

NÚMERO E EMENTA 

Mensa2em n9 431 de 1977-CN, do ''· Presidente d• RepÚblica, 

submetendo à deliberação do CN o texto do Decreto-lei n9 

1529, de 17-3--77, que reajusta o• vencimentos e salários 

do• servidoras da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da 

União e dá outras providências. 

Mensag:em n9 341 de 1977-CN, do ''· P.residente da RepÚblica, 
submetendo à aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1523,de 
3-2-77. que autoriza • criação de Coordenadorias Especiais no 

Instituto de Colonizaçii.o e Reforma Agrária na. condições que 

especifica, dispõe sobt'e a retribuição do respectivo pessoal 
e dá outras providências". 

COMPOSIÇÃO 

Pres, .Jep •. T ,G,1e ,,r<mjo 
Jorce 

V,l'res.IJcp."'runcisr;o iu:J 

llen·l <:>rc 

IJ.el,'Jen. Lou.~iv~ll;.p­
tist~ 

Pres • ..,..,n,liilvcr. Jocl~~ 

V ,Prc:h ;cn. Leitor Ji<..s 

.!el,:Jo?p.Ly..;iw Lessa J:cs 

!'res,uep. Jeb<..sti~o Ho­
dr i::,'tles 

V,l-'res.J~p.H.aul Dernar­
do 

Rel. Sen.'·.11ton Cal.tra1 

COMPOSIÇÃO 

Pres.Sen.Ruy Carneiro 

V.Pres.Sen.Heitor Dias 

Relator:Dep.Ademar Pe-

reira. 

Pres.Dep.Jerôni~ Santa 

na 

V.Pres.Oep.Antônio Go-

Rel. Sen .Arnon de Mello 

PRAZOS 

?-: -n 

15-: -77 

PRAZOS 

15-5-77 

2-5-77 

Terça-feira 17 1775 

OBSERVAÇi'lES 

lO L.rro.;o 1 

rh::._do :.:ltt~ 

dt> ; ~>1-

: :iu l.:Q 

~>'1.-os, 

Gliiom:o.r r:, .,, ri'! :-:el-

1') e FÚl·;i; d..-. l ur­

ros J;ott CloJe:.:t.erg, 

OBSERVAÇOE:s 

Instalada em: 

27-4-77 

Parecer favori'4L 

referido em ' 
9-5-77 
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S t N T E S E D O S T R A B A L H O S 

COMISSÕES INSTALADAS. • . • • . . • • . • . • • • • • • . • • • • • • • 4 

REUNIÕES REALIZADAS........................... 31 

PARECERES PROFERIDOS •••••..••••••••.••...•.•.• 27 

AVISOS ENCAMINHADOS AOS SRS. MEMBROS DAS COMISSÕES •••• 682 

ATAS PUBLICADAS. • • • . . . . . . • • • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . 31 

EMENDAS RECEBIDAS. • . • • • • • • • • • • • • . .. • . • • • • • • • • • • • 6 ~ 

OFfCIOS EXPED~DOS. • . . . . . . . • . .. . . . . • • • • • . . . . . . . . . 2 

PALESTRAS PROFERIDAS •••.•••••••..••••••...••.•• 4 

Senado Federal, em 10 de maio de 1977 

Ruth de Souza Castro 

Chefe das Comissões Mistas, Especiais 

e de Inquérito 
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MISA 

Presidente: 3~'-Secretário: 

LIIIIIANÇA DA AIINA 
IDA MAIORIA 

Líder 

Petr6nio Portella (ARENA- Pl) Henrique de La Rocque (ARENA- MA) 

Eurico Rezende 
Vice-Líderes 
Heitor Dias 

Helvidio Nunes 
José Sarney 
Mattos Leão 1~'-Vice-Presidente: 

José lindoso {ARENA- AM} Osires Teixeira 

Renato Franco (ARENA- PA) 
Paulo Guerra 

Saldanha Derzi 
Virgílio Távora 2~'-Vice-Presidente: 

Amaro\ Peixoto (MDS- RJ) 

Suplentes de Secretário: 

LIDIIANCA DO Mlll 
IDA MINORIA 

Lide r 
1~'-Secretafio: 

Mendes Canale (ARENA- Mn 

211-Secretário: 

Mouro Benevides (MDB- CE) 

Altevir Leal (ARENA- AC) 

Ruy Carneiro (MD6- P6) 

Otair P.ecker (ARENA- SC) 

Braga Junior (ARENA- AM) 

Franco Montara 
Vice-líderes 

Roberto Saturnino 
Itamar Franco 
Gilvan Rocha 

Lázaro Barbozq 
Donton Jobim 

COMISSOIS 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 

local: Anexo 11- Térreo 

Te!e~OI"oes: 23-6244 e 25-8505- Ramais 193 e 257 

A) SIIYIÇO DI COMISSOIS PIIMANINUS 

Chefe: Cláudia Carlos Rodrigues Costa 

Local: Anexo 11 - Térreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 301 e 313 

COMISSA O DI AGRICULTURA- (CA) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Agenar Moda 

Vice-Presidente: Otair Becker 

11tular'et Suplent•• 
ARENA 

1. Otair Becker 1. Dinarte Mariz 

2. Benedito Ferreira 2. Saldanha Derzi 

3. ltolívia Coelho 3. Mattos Leão 

4. Paula Guerra 

5. Vasconcelos Torres 

MDB 
1. Agenor Mario 1. Adolberta Seno 

2. Rob;rto Saturnino 2. Evelósio Vieira 

Assistente, Cláudio Carlos Rodrigues Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua" - Anexo li - Ramal 623 

COMISSA O DE ASSUNTOS REGIONAIS- CAR 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Evandra Carreira 

Titulare• Suplente• 
ARENA 

1. Heitor Dias 1. Saldanha Derzi 
2. Jarbas Passarinho 2. José Sarney 
3. Dinarte Moriz 3. Otair Becker 
4. Teot6nio Vilela 
5. Braga Junior 

MDB 
I. Agenor Maria 1. Eveldsio Vieira 
2. Evondro Carreira 2. Gilvjjn Rocha 

Assistente: Lêda Ferreira do Rocha- Ramal312 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas 
~oco I: Sola "Clóvis Bevildcqua"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSAO DI CONSTITUIÇAO I JUSTIÇA- (CCJ) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Daniel Krieger 
1~'-Vic.e-Pre1iden1e: Accioly Filho 
2~'-Vice-Presidente: leite Chaves 

Suplente• 
ARENA 

1 . Accioly Filho 1. MoHos leõo 
2. Gustavo Copanema 
3. Daniel Krieger 

2. lenoir Vargas 
3. Arnorl de Mello 

4. Eurico Rezende 4. Vasconcelos Torres 
5. Heitor Dias 5. Milton Cabral 
6. Helvidit"l Nunes 6. Benedito Ferreira 
7 _ Wilson Gonçalves 
8. ltalívio Coelho 
9. OHo lehmann 

10. Osires Teixeira 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 1. hanc:o Montara 
2. leite Chaves 2. lázaro Barboza• 
3. Nelson Carneiro 
4. Pavio Brossard 

3. Ruy Carneiro 

5. Orestes Quércia 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas 
local: Sola "Clóvis Bevilácqua"- AneJ.a I!- Rama\6'23 
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COMISSAO DO DISTIIITO fiDUAL- (CDf) 

(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Ruy Carneiro 

Titular•• 
ARENA 

1. Heitor Dias 1. Augusto Franco 

2. Paulo Guerra 2. José Sarney 

3. Cc:rttete Pinheiro 3. Braga Junior 

4. Osires Teixeira 4. Altevir leal 

S. Saldanha Derzi S. Luiz Cavalcante 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgílio Távora 

8. Alexandre Costa 

MDB 

1. Itamar Franco 1. Evandro Carreira 

2. lózoro Barbozo 2. Nelson Carneiro 

3. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Quintas·feiras, às•lO:OO horas 

Local: Sala "Roi Barbosa"- Anexo li- Ramais 621 e 716 

COMISSAO DIICONOMIA- (CI) 

(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulare• Suplentes 

1. Milton Cabral 

2. Arnon de Mello 

3. José Goiomard 

4. Luiz Cavalcante 

S. Paulo Guerra 

6. Vasconcelos Torres 

7. Dinorte Mariz 

8. 01air Becker 

1. Franco Montara 

2. Marcos Freire 

3. Roberto Saturnino 

ARENA 

MDB 

1. Cattete Pinheiro 

2. Augusto Franco 

3. José Sarney 

4. Domício Gondim 

5. Jarbas Passarínhc 

1 . Agenor Mario 

2. Orestes Quércio 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 

local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISJAO DIIDUCAÇAO I CULTURA - (CIC) 
{9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Joóo Calmon 

Vice-Presidente: Evelásio Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Tarso Dutra 1. Helvidio Nunes 

2. Gustavo Capanema 2. Ruy Santos 

3. João Calmon 3. Arnon de Mello 

4. Otto Lehmann 4. Heitor Dias 

S. Jarbas Passarinho 

6. Cattete Pini'1eiro 

MDB 

I. Evelásio Vieira I. Franco Montara 

2. Pavio Bross~;~rd 2. Itamar Franca 

3. Adalberto Sena 

Assistente: Cleide Mario 8. F. Crvz- Romol598 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSAO DE FINANÇAS -(CF) 

{17 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Brossard 

Vice-Presidente: Domicio Gondim 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. T eotõnio Vilela 

2. Alexandre Costa 

3. Wilson Gonçalves 

I. Domício Gondim 

5. Helvídib Nunes 

6. lenoir Vargas 

7. Mattos leão 

8. Ruy Santos 

9. Braga Junior 

10. Tarso Dutra 

11. Virgílio Távora 

12. Magalhães Pinto 

MDB 

1. Paulo Brossard 

2. Evelásio Vieira 

3. Gilvan Rocha 

4. Roberto Soturnino 

S. Ruy Carneiro 

Assistente, C6ndido Hippertt- Romal676 

Reuniões: Quintas·feíras, às 9:00 horas 

I. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. Lourival Baptista 

4. Daniel Krieger 

S. Jo~ Guiomard 

6. José Sarney 

7. Saldanha Derzi 

1. Danton Jobim 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evondro Carreira 

local: Solo "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramal 623 
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COMISSAO DlliGISLAÇAO SOCIAL- (CL$) 
(9 membros) 

Titulares 

1. Jessé Freir~ 

2. Ruy Santos 
3. leooir Vargas 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Suplentes 
ARENA 

1. Braga Junior 

.4. Jorbos Passarinho 

2. Virgílio Távora 
3, Oslres 1 eixeira 
4. Domicio Gondim 

5. louri>4al Sopti!.ta 
6. Accioly Filho 

MDB 
1. Franca Montare 1. Lózaro Barboza 
2. OreslesOuércia 2. Ruy Carneiro 
3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675 
Reuniões: Quintas-feiras, à~ 11:00 hora~ 
local: Solo "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Romol623, 

COMISSAO 111 MINAS IINIRGIA - (CMI) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Jarbas Passarinho 
Vice-Presidente: Luiz Covolcante 

Tlrvlares ..,, .... , .. 
ARENA 

l. Milton Cabral 1. José Guiomard 
2. Domído Gondim 2. Paulo Guerra 
3. Arnon de Mello 3. VirgUio fávora 
4. Luiz Cavalcante 
5. Jarbas Passarinho 

MOS 
l. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 
2. Itamar Franco 2. Franco Montare 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- RCJmal306 
Revniões: Quintos-feiras, às 10:30 horas 

Local: Sala "Clóvis Bevilócquo"- Anexo 11...! Ramal 623 

nnrlarel 

L Helvidio NUM$ 

2. Otto Lehmann 
3. Saldanha Derz:i 

L Ponton Jobim 
2. Adalberto Seno 

COMISSAO DIRIDAÇJ.O - (CR) 
(5 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Adalberta Seno 
Vice-Presidente: Helvídio Nunes 

S..plentet 
ARENA 

1. Virgilio Tóvoro 
2. Arnon de Mello 

3. Jarbas Passarinho 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 

Assistente, Maria Carmen Castro Souza - Ramal 13.4 
Reu(liões: Quintas-feiras, às 12:00 horas 

loco I: Sala "Clóvis Bevildcqua"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSAO DIIILAÇ01S IXTRIOIIS- (C li) 

(15 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Magalhães Pinto 

1~"-Vice-Presidente: Saldanha Derz:i 

2~'-Vice-Presidente, Nelwn Co.rneiro 

fltvlare• 

1. Magalhães Pinto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgílio Tóvoro 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldonho Dert:i 

7. José Sarney 

8. Joáo Calmon 

9. Augusta franco 

ARENA 

I. Accioly Filho 

2. Fou~to Cmte1o-Sronco 

3. Helvidio Nunes 

.4. Domicio Gondirn 

5. Jarbas Passarinho 

6. Luiz Cavalcante 

10. Otto Lehmonn 

MDB 
1. Danton Jobim 1. Marcos Freire 

2. Gilvan Rocha 2. Paulo Brossard 

3. !tomo r Franco 3. Roberto Soturnino 

4. Leite Chaves 

5. Nelson Carneiro 

Assistente: Cõndida HipperH- Ramal 676 

Reuniões: Quartas-lelras, às 10:00 horas 

Local: Sola "Rui Borboso"- Anexo li- Ramais 621 e 7\6 

ntular•• 

L Altevir leal 

2. Ruy Santos 

3. CoHete Pinheiro 

COMISSlO DI SAUDI- (CS) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Altevir leal 

Suplentes 
ARENA 

). Saldanha Derzi 

2. ltalivio Coelho 

3. Os ires Teixeira 

4. Fausto Caslelo-Branco 

5. Lourival Baptista 

MOS 

1. Adalberto Seno 1. Benjamim farah 
2. Gilvon Rocha 2. Ruy Carneiro 

Assistente: Lêda Ferreira do Rocha- Romal312 

Reuniões: Quintas-ieiras, ôs ll :00 horas 

Local, Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSIO DISIGUIIANÇA NACIONAL-{CSN) 
(7 membros) 

-I. Jo" Guiomord 

COMPOSICÀO 

Presidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

1. AleJIIondre Costa 
2. VaKoncelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virgilio Tóvoro 
.f. Augusto Franco 
5. Milton Cabral 

1. Adolberto Seno 
2. Benjamim forah 

MDB 

3. Dinarte Mariz 

1 . Agenor Mario 
2. Dirceu Cardoso 

Assistente: Lado Ferreiro da Rocha- Romal312 
Reuniões: Quartos-feiras, às 9:00 r,oras 
Local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11 ~Ramais 621 e 716 

COMISSIO DE SERVIÇO PUBLICO CIVIL- (CSPC) 
(7 membros) 

1. lenoir Vargas 
2. Accio!y Filho 
3. Augusto franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

1. &enio mim farah 
2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Benjamim Farah 
Vice-Presidente: lenoir Vargas 

Supl•~t·• 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Gustavo Capanema 
3. Mattos Lec!lo 

MOB 
1. Danton Jobim 
2. Lázaro Barboza 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Ramol307 
Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 
local: Safo "Rui Barbo::Jsa" ~Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISIIO DI TIIANSPOITIS, COMUNICAÇOII 
I OIIAI PUILICAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

1. Alexandre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. Braga Junior 
4. Lourival Baptista 
4. Mattos Leão 

1, fvondro Carreira 
2. Evelásio Vieira 

ARENA 

MOB 

Suplenteo 

1. Otto Lehmann 
2. TCH)tônio Vilela 
3. Wifson Gonçalves 

1 . lózaro Barboza 
2. Roberto Saturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira - Ramal306 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
loca!, Sala "Rui Barbosa''- Ane.xo 11- Ramais 621 e 716 

I) SIIVIÇO DI COMISSOU MISTAI,ISPICIAIS 
I DIINQUIIITO 

Coml116e1 Tempor6rlas 

Chefe: Ruth de Souto Castro 
Local: Anexo 11- Térreo 
Telefone: 25·8505 - Ramal303 
1) Comissões Temporárias paro Projetos do Congresso Nacional 
2} ·Comissões Temporários poro Apreciação de Vetos 
3) Com!ssões Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentório (art. 90 do Regimento 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Heraldo Pereira Fernandes - Ramal 67 4; 
A/feu de Oliveira- Ramal 6741 C/eide Maria 8. F. Cruz- Ramal 598t 
Mauro Lopes de Só - Ramal 31 O. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORAS 

10:00 

10:)0 

HORAS 

09:00 

10:00 

10:30 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARAO ANO DE 1977 

TERÇA 5 A L AS ASSISTENTE HORAS QUINTA S A L A S ASSISTBNTE 

c.T RUY BARBOSA RONALOO 09:00 C.F. cLOVIS BEVILA:CQUA CANDIDO 
Ramals - 621 e 716 Ramal - 623 

C.A,R. CLOVIS BEVILACQUA LBDA 09:)0 c.s.P.c. RUY BARBOSA SONIA 
Ramal • 623 Rama i a - 621 e 716 

c .. A. CLOVIS BEVILÁCQUA CLAUDIO c.s.c. CLOVIS BEVILA.CQUA CLBIDE 

Ramal - 623 COSTA 10;00 Ramal - 623 

C.D.P, RUY BARBOSA RONALDO 
QUARTA S A L A 5 ASSISTENTE Rwna.1s - 621 e 716 

C.S.N RUY BARBOSA LEDA lOs)O C.M,E. CLOVIS BEVILÁCQUA RONALOO 
Ramais - 621 e ';'i_6 Ramal - 623 

c.c.J. CLOVIS BEVILACQUA >!AR! A C.L.S, CLOVIS BEVILA.CQUA DANIEL 

Ramal - 623 liBLENA 
11:00 

Ramal - 623 

C,R.E. RUY BARBOSA CANDIOO c.s. RUY BARBOSA L.DA 
Ramais - 621 e 716 Ramais - 621 e 716 

c.B. RUY BARBOSA DANIEL CLOVIS BEVILA.CQUA MARIA 
12:00 C,R. 

Ramais - 621 e 716 Ramal - 623 CARJIEII 

EDIÇÃO DE HOJE: 64 PÁGINAS PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00 I 


